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Tllustrissimo e Excellenti 
nhor Conde do R io P ari 
Conselho de S. Magestade 
lissima ,edo da Sua Real Fazen­
da ; Grão-Cruz da Ordem, de 
Christo, Cavalleiro na da Torre 
e Espada; Vedor da Caza Real, 
Tenente General dos Reaes E x ­
ércitos; Viee-Rey ,e Capitão Ge­
neral de M ar e Terra do Estada 
da ín d ia  $'C. fyc. fyc.

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor.

S Í  Vossa Excellencia devendo a JVova Acade­
mia Militar de Goa a sua creaçao , e estabe­
lecimento, e fioreçimento, que hoje em dia pa- 
ienteão os progressos dos Allumnos ; parece 
ninguém mais , que a V. Excellencm devi 
dedicar a prczente Ohrazinha deste Diccionano , 
intitulado =  Vocabulário Marujo — Ella sc dirige 
a instruir hum OJficial da. Marinha cm todos us 
termos da Maruja, afim de fòrmalo hum com­
pleto Pratico em muito pouco tempo.
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A  falta de huma semelhante Obra ne Idio­
ma Portuguez, a penúria da explicação dos Dic- 
cionarios Estrangeiros em nossa Linguagem, aon­
de não deixão de achar-se todos aqueües ter­
mos de que se usa a bordo dos JVavios ; a hon­
ra que tive de ter sido por V. Excellcnciu elei­
to , c nomeado para hum dos Lentes da dita 
Academia ; e a infalível certeza, de que a ex­
posição dos termos da Maruja co-udjuvaráõ mui­
to a ilhtstrar o que nas Aulas se supõem sabe­
rem os Alumnos; forão os únicos impulsos , que 
me moverão a emprehender este trabalho, e fru ­
to adquerido no exercido c pratica de mais de 
quarenta e quatro annos de Serviço, que conto, 
só do Real Corpo da Marinha, desde o Posto 
de Guarda Marinha até este em que me acho, 
e qfferecclo a V. Exccllencia; tanto pelos aci­
ma lembrados titulos, como por efeito da mi­
nha gratidão para com V. Exccllencia ; pois a 
pezar de toda a repugnância da minha vonta­
de aceitar tão honorifico Cargo, me submeti ao 
Alto, e Illustrado Juizo de V. Exccllencia; que 
me contemplou em estudo de poder dczemjjenhar 
os seos deveres.

Confesso porém ingenuamente, que não pos- 
súo talento pura formar huma Obra digna de 
oferecer a V. Exccllencia, cujas eminentes Lu­
zes em todas as faculdades fazem confundir os 
mais illuminados Engenhos ; mas a utilidade , 
que desta Obra resultará, e as benignas vis­
tas dos Homnes Grandes, em couzas pequenas, 
me fazem animar a não abandonar tão util tra­
balho ; menos sacrificar a outro , se não a K  
Excellenciu só, que tendo fixado suas vistas no
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Illustnssimo e Excellentissimo Senhor

De Vossa Excellencia

O mais obediente Súbdito, c o mais 
* humilde Criado ,

Maurício da Costa Campos.

augmento da Academia , estou certo , que de­
baixo delias terá também este meu limitadíssimo 
obzequio.

A' IIlustríssima , e Excellentissima Pessfla 
de V. Excellencia Deos Guarde muitos annos.
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P R O L  O GO.

5 Q s ta  Obra', benigo Leitor, que tenho a hoir- 
ra  de aprezentar aos Vossos Olhos não he mais, 
que hum trabalho , que cmprehendi ha pouco, 
por conhecer , seria util não só aos Alumnos, 
a quem tenho de instruir por obrigação, mas 
a todo o Official de Marinha, seja de Guer­
r a ,  ou Mercante, que principia ; por que não 
duvidando eu , que hajão Livros estrangeiros, 
que em seo idoma expliquem os termos maru- 
jaes de tudo quanto se diz , e se obra a bordo 
dos Navios, vejo que no nosso não ha abso­
lutamente colecção delles ; e se a ha , ao me­
nos eu não'tenho tal noticia, nem tão pou­
co que hajão Diccionaribs, em que estes ter­
mos sejão explicados na nossa lingoagein Por- 
tugueza : por tanto julgo ser esta minha 
obra, a primeira destanaturesa, que aparece 
aos Vossos Olhos.

Não hé vangloria, que me moveo a es­
te trabalho, nem o Zello de querer ser util ar>s 
meos compatriotas; eu o conffesso ingenuamente; 
por quanto não sendo o meo talento, se não 
muito curto, não deveria expor-me á critica 
dos- vossos sentimentos, aprezentando ao pu­
blico huma Obra sem haver justificado moti­
vo , que me obrigasse a isso. O insentivo, que 
para isto tive , não foi outro, se não a obri­
gação em que me achava de ser grato ao nos­
so Amável Vice-lley o 111"’°. e;Exmo. Senhor Con­
de do Rio-Pardo; por que tendo este Benevo-



lo Serihor a bondade de me. elevar ao grão de
liente da Marinha de buma nova Academia, 
instituída inteiramente por elle, e devida ao 
seo conhecido talento, e zello com que pro­
cura augmentar as Colonias, que S. M. de­
legando nelle a sua Authoridade lhe confia; 
devia eu de alguma forma mostrar a minha 
gratidão , principalmente em fazer algum adi­
tamento , qne fosse u t i l , e proveitozo ao es­
tudo do 4." anno , que devo principiar a ler nes­
te prezente; obrigação recommendada nos §§ 
6.°, e 8.° do Titulo 2o. dos Estatutos da mes- 
tna Academia. Que couza podia eu ajuntar, 
Que fosse propriamente minha ? Falar na Geo­
grafia, na Astronomia, na Pilotagem , na Cons- 
trucção de Navios, nas Manobras deli es &e., 
não era mais que ajuntar Problemas, ou dis­
cursos feitos pelos grandes Autores , que tem 
tratado profundamente dessas matérias, as quaes 
Serão bem faeeis de ser percebidas pelos mes­
mos Alumnos , que depois de beberem as Sa­
bias Liçoens da Academia, fossem abrir es­
ses Tratados; nem o meo talento podia che­
gar a tanto , que innovasse couza alguma nes­
sas matérias, por que todos sabem , que não te­
nho por baze mais estudos, que os da anti­
ga Academia da Marinha, aonde mereci me 
chamassem para Substituto daquella Cadeira , 
não falando nas Viagens, que infalivelmente 
fazia todos os annos nesta Costa, em que além 
de frequentes temporaes , e agoaceiros, e com­
bates , praticava diariamente todas as mano­
bras , especialmerite quando se navegava do 
Sul para N orte, nem me tenho apartado des-
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te Estado mais ,' que o intervalo de tempo que 
decorreo dc lninm Viagem ao Rio de danei* 
ro , e algumas á Costa d’Afriea Oriental, che­
gando apenas aos Portos de Mossambique, 
Ilhas de Bazaruto, Inhambane, e Bahia de. 
Lourenço Marques, em idade tal, que mais de- 
zejava levar boa vida entre os meos Camaradas , 
dando conta da minha obrigação, que dilatar 
o meo pensamento para ser utiJ a mim mesmo, 
á  minha Patria , e ao meo S oberano , de querq 
por natureza, genio, e descendeneia sou fiel 
Vassalo.

Trata pois este Diceionario, nas suas No- 
coes Preliminares, de dar huma idéa do Na­
vio , dos seos M astros, das suas Vergas , e 
todas as suas Velas, assim como a diferença, 
que ha entre os Cabos de Aparelho daqqelles 
de Laborar: e depois no seo Corpo qs nomeg 
de todos elles , as paragens da sua existência , 
o modo como delles se servem &c.; e ao mes­
mo tempo os nomes , e termos marujaes de tudq 
q u an to 'a bordo do Navio se vê, e se executa coiq 
todas as possíveis explicaçoens, por que a perfei­
ção delias se adquire somente com a pratica, Com 
esta Obra estou certo , que qualquer Oflicial 
que a possuir, ficará tendo em huma viagem 
pequena conhecimento de tudo ; quando de ou­
tra sorte seria necessário huma pratica de mui­
tos annos, ou ter .o dito Olfieial principiado 
a sua Carreira desde marinheiro de Couvéz, 
ou ao menos, que houvesse em Goa huma 
Academia de Guardas Marinha, tal como a que 
havia em Lisboa no tempo em que o Exu,°» 
Senhor Conde de S. Vicente era o Inspector
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delia. Entre os vocábulos, ou nomenclatura, 
acharáS também alguns termos pertencentes a 
■construcção cio Navio , e pertencentes á Arti- 
Iheria, e outras Armas de Guerra, de que a 
bordo se faz uzo; isto para que o Oíficial pou­
co pratico, ou que embarcar a primeira vez , 
■conheça pelo dito Diccionario , que couzas são 
•as que elle vê, e houve falar aos outros , por­
que depois poderá investigar mais fuudamen- 
tahr.ente tudo quanto distinctamente pertence a 
tiada huma das classes.

Espero pois, que o benevolo Leitor achan­
do eouza que não seja adequada, ou que de­
va ser acrescentada, ou diminuida, me coinmu- 
nique sinceramente, para eu a einmendar na 
-2a. edicçSo, que intento fazer, na qual per- 
tendo , como huma 2o. Parte desta Obra, acres­
centar methodienmente o modo , como se apa­
relha hum Navio ; o modo , como se deve me­
ter dentro, e tirar a sua Artilherla, Lancha, 
Escaler c. com hum tratado do Exercício mais 
eommodo para o uzo d’ Artilherla a bordo, e 
o modo de uzar de todas as Outras Armas em 
occasião de combate, ou Abordagem , que tu­
do vos ofterecerei sinceramente, e de boa von­
tade , rogando queira entre tanto aceitar es­
ta  limitada Obra, perdoando a ouzadia do seo 
Autor,

2
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N O Ç O E S P R E L I M I N A R E S .

VOCABULÁRIO
M A R U J O :

O U

TÍECIMENTO DE TODOS OS CABOS 
NECESSÁRIOS AO NAVIO ; DO SEU 

POLIAME , E DE TODOS OS TER­
MOS MARUJAES , E DE AL­

GUNS DA CONSTRUCÇAÕ 
NAVAL , E ARTI- 

LHERIA.

O J ualqueu  Pessoa, que se dedica a professar a Arte  
M arítim a , não póde saber os nomes, que se tem dado 
aos Cabos, e mais couzas, que servem em os Navios., sem 
que ande embarcado, e faça nelles Viagens longas, ou con­
tinuadas : não he isto só baslante ; por que hum Passa­
geiro , que embarca sempre, não lhe importando mais do 
que o seo negocio, certamentc não saberá já mais os no­
mes dos ditos Cabos : he necessário pois, que esta pes­
soa aprenda, e procure saber cuidadozamente os nomes 
de todos os Cabos, que servem para o aparelho dos Na­
vios, e também de todos aquelles de que se faz uzo den­
tro delles , a que se dá o nome de Cubos de laborar.

1 Chamão-se Cabos de aparelho aquelles que estão Gr 
sos segurando os Mastros, e Vergas para que se conser­
vem sempre na sua determinada situação.

2 ii



2
3> Ch-amão-se Calos de laborar aquelles, que tendo, 

hum extremo fixo, ou ligado a vnrius partes das neces­
sárias para a manobra do. Navio,, puxão -por ellcs, paru, 
se dar a posição preciza áí mesmas partes. Estes Cabos 
se cbamão Braços ; Escolas ; Amuras ; A.derissas ; Es- 
tíugues ;  Bribes ; Apagapenóes ; e Sergideiras, que 
são' osgéraes; ha a|Cm destes muitos outros, que em di­
versas occaziões se uza d,elles, como na pralicu saberúõ y 
cujos nomes iráõ aqui designados. ( a)

3 Chamão-se Mastros a. lnms groãsos páos proporcio­
nados para Cada Navio, colocados verticalmente em di­
versas partes do comprimento do seo meio no sentido de 
pOpa a prôa, oú. da sua quilha.

Há Navios qne tem tres mastros,, e outros que tem. 
dous; os primei*™ «ão N ãos, Fragatas, Charrúas, c 
Galeras &c. os segundos B rigues, ou Curvetas. (4)

4 Alêm destes mastros tem todos es Navios mais hum. 
nn extremidade da sua prôa, colocado obliquamente para. 
fóra delia, mas no mesmo alinhamento dos outros, fa­
zendo hum angulo de 35.°, pouco mais, ou menos com 
o plano do Orizonte, que por ser geral em todos os Na­
vios , não fazem especial menção delle, e pqr isso nomea- 
fec só ’ o numero dos outros. Este mastro se chama Gu­
rupés.

3 Pôpa  de hum Navio lie a parte, ou extremo onde 
se acha colocado o Leme..

6 Leme he o principal instrumento, ou- peça feita de 
madeira com que se governa o Navio, dando differentes 
direcções á sua prGa.

7 Prôa  de hum Navio, he aquelle extremo, no qual

(a ) Falando genericamente , os Cabos de laborar tão tam ­
bém do apnreHio.

(b) São só destas duas'qualidades de Embarcações, que, 
aqui trato.
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soncha colocado o mastro de Gurqpés; e lie a prôa que 
rompe ns ngoas do mar pina seguir a direcção determi- 
iiuda pelo Leme.

8 Nos Navios de trez mastros »e distingue estes, de 
forma, que o do meio se diurna M aslfo-grande, o de 
príia se cliamu Mastro de traquete, e o da pfipa se diz 
Mastro .de mizena, ou Mastro da Gata.

ü A estes mastros se acrescenlão outros mais pequenos 
para augmentnr sua altura, ou comprimento, a que chá- 
mão Mastaréos; ao mastro grande se acresceutão dous., 
»o primeiro acréscimo se chama Mastaréo de gania, e 
ao que a este se acrescenta se cliama Mastaréo de jua- 
nctc grande.

10 Ao mastro de traquete se acrescenlão lambem dous 
mastaréos,.ao primeiro se chamaMastaréo de Vtlucho , 
e ao segundo Mastaréo de jituncte de prôa.

11 Ao mastro de minzea se acrescenta também lm<n 
mastaréo, ao qual lhe cbaraão Mastaréo da guta.

12 Actualmente uzuo em cadn mastro mais hum mas­
taréo , que ncrcscentão ao ultimo de cadn mastro; ao que 
se acrescenta ao mastaréo de juancte grande, se chama 
Mastaréo de sobre juanele grande; ao que se acrescen­
ta ao mastaréo de juanele de prôa se chama Mastaréo 
dc sobre juanele de prôa ; e ao que se acrescento, uo mas­
taréo do gato, se clintna Mastaréo de sabre gata. Ao 
mastro de gurupés se lhe poem tombem hum acréscimo, 
ao qual lhe chamão Pão de bujarrona.

13 Os últimos mastaréos tem hum certo lugar, que lhe 
chamão Emcapclndura ; deste lugar para cima não lévão 
aparelho algum, e lhe chamão Galopes, distinguindo-se 
relativamcnte a cada mastro, por Galope grande, Galo­
pe de p rôa , e Galope da mizena, ou da Gala.

14 No ultimo extremo de cada galope se encaixa hu-. 
ma peça circular dc madeira, do içitio de huma roda



de reparo de Artílheria, mas boleada na sua circumferen- 
cia, a que chamão Bota.

15 Çhamão-se Vergas a lnms píios, que se colocão 
atravessados em cruz nos mastros, e mastáréos; estas são 
grossas no meio, e finas nos extremos, a que chamão. 
jLaises, e servem para nellas se amarrarem bem estendi* 
dos hum dos lados' das Vellas chamado Gurulil.

16 Cada mastro tem quatro Vergas, excepto o guru­
pés, que não tem mais que liuma; (c) a saber, as do 
mastro grande se denominão Verga grande ; Verga de 
gania; Verga de juanete grande; e Verga de sobre 

juancte grande.

17 As Vergas do mastro de traouete se chamão Ver­
ga de traquete, Verga de Velacno , Verga de juanete 
de p ro a , o Verga de sobre juanete de próa.

18 As Vergas do mastro de mizena são Verga dc mi- 
sena, Verga-scca, Verga da gata , e Verga da sobre 
gata. (d) Aquella que atravessa o gurupés, se chama Ver­
ga da Sevadeiru.

19 Todas as Vergas tomão o nome dos mastros, e 
mastaréos respectivos, a que são ligadas, á excepção da 
Verga seca, cujo nome lhe he dado por nella se não li­
gar Vela alguma, (e) A verga da Sevadeira toma o nome 
da Vela, que se lhe liga, e não do seo mastro.

i

(c) 114 alguns Navios, que trazem mais huma Verga por 
cim a, a que chamão Verga de Sobre scradeiru, em a qual 
jargão a Vela deste nome.

(d )  Se sobre cada huma das Vergas dos sobre juanetes 
levarem mais huma Verga, lhe chamão dc sobre juanctinho , 
e Verga de sobre gutinhu, a que vai por cima da Verga da 
sobre gata : isto não he geral em todos os Navios.

(c) Tenho encontrado Navios, que trazem Vela na Ver­
ga seca; porém será por necessidade, ou esquiparão.



fi­
go A Verga da mizena atravessa tatnbem o mastro, mas 

não em cruz como todas as outras, pois que faz lurm 
angulo de 400°., pouco mais, ou menos, com o Plano do 
horizonte, atravessando obliquamente o mastro no sentido 
da quilha. Ha duas sortes de Verga de niizenn, huma 
com Curro, e outra com Boca de lobo; a que tem car­
ro he comprida, e íica suspensa pelo lugar do seo maior 
diâmetro, e tem só hum extremo delgado, em quanto ao 
outro, he pouco mais grosso, que no seo meio, e tem 
dous olhaes em que passão cabos, ou talhas, que servem, 
não só para ajudar a sua pozição obliqua, mas para le­
var para qualquer dos lados.

21 A que tem Boca de lobo fica igualmente suspensa 
õbliquaraente, fazendo o mesmo angulo com o horizonte, 
•tendo o extremo superior também delgado; em quanto o
outro, he aonde está a boca de lobo, que toca o mastro, 
e tem a figura de meia Lua, com a sua cavidade para 

> a parte da Verga: era cada hum dos extremos desta ca­
vidade, ou meia Lua, ha hum furo pelos quaes se passa 
hum Cabo, para que a Verga, não podendo afhstar-se 
da sua Situação, possa girar livremente para qualquer la­
do do Navio.

22 Velas são aquelles panos que ficão bem estendidos 
nas Vergas pelo lado superior, que se chama Gurutil f  
as pontas inferiores ,• se eliamão Punhos dc escota, e fi­
cão fixos, pelas escotas,. nas extremidades da Verga in­
ferior contigua : depois de issadas, as suas superfieies re­
cebem o impulso do Vento, e comunicão por este modo 
o andamento ao Navio. Só os Papafigos são caçados, e 
amurados os seos punhos em lugares competentes.

23 As Velas são redondas, ou latinas. As redondas são 
todas as que ficão envergadas nas suas respectivas Ver­
gas. As latinos não tem Vergas, e ficão Colocadas no 
alinhamento dos mastros, occupando os seos intervalos-: 
só a Mizena tem Verga.

24 Todas as Velas redondas tem a figura de hum tra­
pézio, cujos lados paralelos são o G urutil, e a  Esteirar
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o os nSo paralelós se clmmão Testas : 'O. guritil he mais 
curto, que «esteira; porisso as testas tem igualdesavia- 
nicnio dos extremos cluquelle para os desta.

25 As Velas latinas também tem a figura de trapézio 
imruas, e dc triângulo outros; estas são as que se issão 
no mastro de Gurupés, e uquellas são as que occupão 
os intervalos dos mastros, cujos lados paralelos, são a Ba- 
/uma, e r A m ura; -e os não paralelos a esteira, e e 
guritii.

SB Ha finalmente liumas. Velas, que servem em bom 
tempo de vento favorável, que se clmmão Barredoura, .

. a Cutelos, as quaés servem pará uugmentar a largura das 
Velas , a que cilas se nplicão, para que «ugmentando-se 
desta sorte as suas superfícies, récebão mais vento, pa- 

. to accclerar mais o andamento do Navio. Gr
Jff

27 A Barredoura se aplica á testa do traquete da parttw/
. de barlavento, e os cutelos se nplicão da mesma parte ** 
ás testas da gavia, e velacho. A ligara destes também he 
cie trapézio, e daquella de rectangulo.

28 Os cutelos tem liuma pequena Verga, que se liga 
ao seo guritil, e são issados por esta parte no lais . da 
;sun respectiva gavia, e os punhos da sua esteira são se­
guros por dous cabos; o punho interior he o da escola, 
porque o cabo , que se) lhe neta se chama Escala , a qual 
he segura no cesto da gavia do mastro; alguns a tra­
zem para baixo : o punho de fora, he o da amura, ao 
qual se ata hum cabo, que tem este nome, que opas- 
são por hum moitão fixo no extremo do páo de cutelo, 
o vem fazer-se firme em baixo no Navio.

29 Chamão-se IVtoí dc Cutelo a humns vergonteas del­
gadas, que são postas nos laizes das Vergas, grande, 
e de traquete, os quaes estão sempre unidos nos Inizes 
das ditas Vergas, e de tal forma, metidos, que quaZi não 
excedem para fora dos referidos laizes, mas quando se 
quer largar os Cutelos, doitão para fora estes pios, quan­
to seja nesessavio, para que o Cutelo se. prepare bem. Al­



guns Navios também uzão de cutelos nos jüahetcs
tão nestes se distinguem por Cutelos de. gaviq ,,03  pri­
meiros ,  e por Cutelos dos juanetes os Bégúndos ; Jporém 
expeciticando estes nomes,. se distinguem por Cutelo de 
gnvia, Cutello de xelncho, Cutelo de juanete grande, 
e Cutelo de juanete de prôa.

50 A Barredoura tem dous páo9, ou Vergas, de que 
se uza quando a querem largar; a verga superior não tem 
mais comprimento que anietade, ou dous terços da lar­
gura do seo gurutil, o qual não tem mais ilhozes para 
envergues do que a dita metade, du dous terços, indo 
de fóra para dentro; o resto da Vella, pela parte inte­
rior , lie sustida por hum Cabo, que se chama Aderiça 
de dentro, amarrado no punho interior do gurutil, que 
vai passar por hum moitão cozido na Verga do traquete 
por antaré deste : a Verga inferior, que se chama Páo 
de barredoura, toma toda a sua esteira, no qual se 
amarra hum pé do galinha, e huma retenida : serye o pó 
jde galinha para trazer esta Vella mais para ró, ou dei­
xá-la ir mais para avante; e a retenida para a fazer che­
gar, ou subir mais para fòra da borda, alando, ou ar­
riando-a.

S
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VOCABULÁRIO MARUJO ,
dosCabos em geral , do Poleame , c de to­

do» os termos marujaes, de que se 
> ' • deve ter toda a idda.

A* BOLINA'. He termo, que.esplica ir •  Navio 
peTa linha ninis próxima do Vento, que são seis quartas; 
è cdmò-o Vento póde vir dè B. B . , ou E. B. (1) se diz 
àbólinà poT B. B ., ou B.’ B .; por consequência ha duas 
tinhas dè bolina, r.n j
()bH  r m c f ío  t.‘VO  **<••;■ í ‘f r  • í

A’ HUMA-LARGA. He ir o Navio com o Vento 
por hum dos lados sem ser pela Linha dn bolina, e nes­
te cázo ordinariamente as Vergas não se •bráccião mnito, 
liem ná bóliitts são muito aladas; . 011 também não se 
«Mo, quando a direcção do Vento he para tr,parte da pú- 
pa : distingue-se a lnima larga E. B ., ou B. B.

A’ POPA. He ir, cu navegar o Navio com vento, 
que lhe sopra da pôpa.

ABAFA. He agarrar, apertar, e desfazer o bolço, 
que succedc ficar nas Velas na acção de ferrar, c tam­
bém de arriar.

ABALROAR. He quando hum Navio toca, ou 
se embaraça com outro. Alguns lhe chamão abordada.

ABARROTADO. He estar o Navio bem carregado. 

ABATER. He ir a prôa para B. B ., ou para E. B.
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na pccoziíío era que o Navio se foz a Vela, ou em ou* 
tra qualquer manobra.

ABATIMENTO. He o qüo o Navio abate quan­
do nnvega á bolina, ou a huma larga , o que se estima
Í>or grãos, ou rumos, e parte deiles : he o angulo que 
az a quilha com a esteira, ou'agoas amassadas  ̂ que dei­

xa o Navio pela pôpa, ou surco.

ABOÇABv Hc amarrar os extremos, ou çhicptes.dc 
ilous cubos, umarras, viradores &c., para augmentur o 
seo coníprimento. Também se diz aboçar a amarra quan? 
do se toiiião as suas boçAs no cònvcz, e á prôa. í

ABORDAGEM. He encôstar-se e atracar-se burvi 
Navio a outro costado, com costado; pclapôpa, ou pela 
prôa, para fite deitar golpe de gente dentro coiu espadas, 
v outras arruas de mão.

ABOTUCADURA. São m  chapas, cadeias, e ca­
vilhas , com que ficão seguras , o (irmea as mezas, e as 
bigotas feriadas.

ACUZÀ. Hè termo, que uzío òs marinheiros quan­
do se tira p»ra ciritá a amarra, que está no porão, amar- 
íeta, ou virador; c vem n ser o mesmo que pedirem huní 
aos outro'3 , qut a empurrem para cima, ou lambem pa­
ra baixo quando a quetem còlher no porão, ou nas Em- 
barcaçoens • miadas para qualqner destino.

ADEIÍISSA. He b Cabo, ou talha que sferve para 
iss*r as Velás, Vergai, Baddeiras, Fláinlmllas dfc.

AbUCIIAS. São aquéllas vdltds , que se dão aos 
Cabos, amarias, viradores &c. ficando ,hdmas sobre ou­
tras em figdra circular, quando se cncdíhcra.

AEALCAQÀR. He amaiTar hum pedsçB de fio na-
bonta de qualquer Cabu, pam este se não dcScochaf, od 
Uesmatlcheri

3 H
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ÀFíLAJDO. He quando a Embarcação fundia Ja, pu­

xando pela B iia  aniaira, fica com a prfla ao Vento, mi 
á corrente; eneste.cazo se diz estar a Embarcação afila­
da ao Vento , cm «corrente, ou á maré tambéni.

AGOADA'. He toda.aagtía, que o Navio leva pa­
ra a sua Viagem nos Toneis,. Tanques, Pipas &c.

AGOA-GEIRO. He hum temporal. que dura pou­
cas horas-, mas ás vezes traz- vento muito forte, chu­
va, felampngos, e trovões, que lanção raios. Também 
lhe chamâo Trovoada,-Samatra, e Borrusca , quando he 
leve.

AGOAS-SENDO AMASSADAS. Veja-se o segun­
do significado- da Esteira; sendo nas agoas, se- entende, 

'e se diz-, quando hum Navio está , ou segue outro pela 
sua pílpa ao mesmo rumo, dizendo-se, que o segunde» 
navega, ou- está nas agoas do primeiro Navio.

AGULHA Sendo de marear, he o Compaço de Der* 
rota, sendo de marcar he o Compaço de-Vareação. Agu­
lha de cozer lonnn, brim, de cozer bandeiras.

AJUDAS. São os forros, que se costumão.pôr nos 
punhos, e testas das Vellas, por serem lugares onde o 
vento faz mais força.

ALASTRAR. He meter Lastro no Navio.

ALCANTILADO. He termo que designa haver bas­
tante -fundo logo no fim da praia.

ALCATRÃO. He hum liquido preparado da rezi- 
na do pinho, que se dá em diversas parles do Navio, e 
no seo costado, para conservar, e defender a madeira; 
dá-se também nas inxarcias, e nos cabos de linho para 
o mesmo fim da duração, e para os trazer mais flexíveis, 
exceptd nos Cabos de laborar.



ALCACHAS. São os intervalos, que ha no Costa­
do entre os Verdugos.

ALFAQUES. São pedras que estão juntas, ou dis- 
'.persas pelo fundo, em cujos lugares se deve fogir de dor 
fundo, para se não cortar a amarra.

ALFOUGES. He aquelle sabido de hum , e otilro 
lado da pfipa, para onde se entra por huma3 pequenas 
.portas ,que há dentro da Cornara do Navio.

ALHETA. He o Canto que faz o costado do Na­
vio com o painel da pfipa.

ALLAll. Termo que significa puchar.

ALMOFADAS. São páos que tem a superfície ex- 
■terior boleada, e a inferior liza, da grandeza do lugar 
em que assentão; ellas servem para que as inxarcias in- 
capeladas nos Calcezes se não cortem nos cantos das 
barcas das curvas dos mastros, sobre as quaes assentão.

ALSA He aquelle Cabo, qu» cinge os moitões, e 
Cadernaes segurando-os com firmeza : também se chama 
Alça  a hum seio que ha no extremo da Sondnrern, .aon­
de se prende o prumo., que tainbem tem suas alças • se­
melhantes.

ALSA DO PAPA MOSCA. He aquelle Cabo gros­
so que prende o mastro de traquete ao gurupés; debai­
xo desta lie o lugar do Camarote do Contra-mestre., or­
dinariamente. E esta he n alça do raoitão por onde pas' 
sa o estais grande.

ALTEROZO. He termo que dezigna ser o Navio alto 
de borda, isto h.& ler grande.aliuní do Lume de ngda pa­
ra cima, e por isso liuns são maiB alterozos , que os outros.

ALVASSUZ. .He hum paiol pequeno, que lia na 
pfipá onde ordinariamente. se enche de lastro por não ter

^Age- M
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ÁFlLÀDO. He quando a Embarcação fundiada, pu­

xando pela sua anuura, fiea com a  prôa ao Vento, oú 
á corrente; e neste, cazo se diz estar a Embarcação afila­
da ao Vento , ou á corrente, ou á maré também.

AGOADA. IFe toda ,a agoa, que o Navio leva pa­
ra a sua Viagem nos Toneis, Tanques, Pipas &c.

AGOACEIRO. He hum temporal, que dura pou­
cas horas-, mas ás vezes traz- vento muito forte, chu­
va , relâmpagos, e trovões, que lanção raios. Também 
lhe chamáo Trovoada, Samatra, e Borrasca , quando be 
leve.

•AGOAS-SENDO AMASSADAS. Veja-se o segun­
do significado- da Esteira; sendo nas agoas, se entende, 

'e sc diz-,-quando hum Navio está , ou segue outro pela 
sua pílpa ao mesmo rumo, dizendo-se, que o segundo 
navega, ou- está nas agoas do primeiro Navio.

AGULHA Sendo de marear, he o Compaço de Tfer>- 
rota, sendo de marcar he o Compaço de Vareação. Agu* 
lha de cozer lonna, brim, de cozer bandeiras.

AJUDAS. São os foiTOs, que se coslumfio pôr noa 
punhos, e testas das Vellas, por serem lugares onde o 
vento foz mais força.

ALASTRAR. He meter Lastro no Navio.

ALCANTILADO. He termo que designa haver bas­
tante -fundo logo no fim da praia.

ÁLCATRAO. He liuin liquido preparado da rezi- 
ria do pinho, que se dá em diversas partes do Navio, e 
no seo costado, para conservar, e defender a madeira; 
dá-se também nus inxarcias, e nos cabos de linho para 
o mesmo fim da duração, e para o» trazer mais flexíveis, 
excepto: nos Cabos - de laborar.



ALCACHAS. São os intervalos, que h a n o  Costa­
do entre os Verdugos.

ALFAQUES. São pedras que estão juntos, ou dis­
persas pelo fundo, em cujos lugnreB se deve lbgir de dur 
■fondo, para se não cortar a amarra.

ALFORGES. He aquelle suhido de hum, e outro 
lado da pOpa, para onde se entra por humas pequenas 
.portas , que há dentro da Camara do Navio.

■ALHETA. He o Canto que faz o costado do Na­
vio com 0 painel dapfipa.

ALLAR. Termo que significa puchar.

■ALMOFADAS. São páos que tem a superfície ex­
terior boleada, e a inferior liza, da grandeza do lugar 
em que assentão; ellas servem para que as inxarcias in- 
capcladas nos Calcezes se não cortem nos cantos das 
barcas das curvas dos mastros, sobre as quae3 assentão.

ALSA He aquelle Cabo, quo cinge os moitões, e 
Cadernaes segurancio-os com firmeza : também se chama 
Alça  a hum seio que ha no extremo da Sondnrcça,.aon­
de se prende o prumo., que também tem suas alças se­
melhantes.

ALSA DO PAPA MOSCA. He aquelle Cabo gros­
so que prende o mastro de traquete ao gurupés; debai­
xo desta he o lugar do Camarote do Conirn-mestre-, or­
dinariamente. E esta he a alça do raoitão por onde pasj 
sa o estais grande.

ALTEROZO. He termo que drzigna ser o Navio alto 
de borda, isto he ter grande-altura do Lume de agda pa­
ra cima, e por isso huns são mais alterozos, que os outros.
r

. ALVASSUZ. He hum paiol pequeno, que ha na 
pOpâ onde ordinariamente, se enche de lastro por náo ter



accommodaçno auGciento para couzas maiores, e lie o 
ultimo paiol da ré.

AMANTE. Ha hum grosso Cabo, que serve, para 
issar, e arriar os mastaréos das gavias. Também se diz 
amante a hum pedaço de Gabo, qno se põo nas. lestas 
das Velas, que fica enlaçado com outro que se chama 
pôa, que para difereheiar se chama dmante da bolina.

AMANTILHOS. Sãa.huns Gabos, que partem da 
cabeça dos mastros, ou mastarúos, e os seos extremos 
■vão aos laizes das respectivas Vergas, aonde se fazem 
fixos pata as conservar na direcção horizontal.

AMA RUA. He o Cabo o mais grosso, que tem os 
Navios, cujo extremo se prende ao anete da ancora com 
que «e dá fundo, quando chega a qualquer Porto, ou Lu­
gar : este Caba deve ter cento e vinte braças de compri­
mento.

AMARAR. He dar fundo no Navio com duas nn- 
uoras, que devem ficar distantes em paragem tal, que hu- 
ma fique á enebente, e outra á vazante, sendo a maior 
nncora a que deve ficar para a parle donde o Vento cos­
tuma soprar com mais força, ou para a parte oposta a- 
algu.it perigo, que haja pola p3pa.

AMARRETA. Ite huma amarra mais délgada, cm 
cujo extremo ie prende-a Ancoreta, ou Áncorote.

AMIGHELAR. He amarrar com hum Cabo, que 
se chama>michelo, a amarra ao seo aparelho quando se 
suspende a ancora, qua está ito fundo, jiara ao depois se 
continuar a suspendei1.

AMPOLIIETA. Veja-se Impulheta. -

AMÜRA. He hum Cabo que sendo fixo no punho 
de barlavento de. qnalquor vela rasteira o leva para avan­
te,-para deste modo cila receber bera o Vento.- -Tambeiü

13



tem es» nome o tacto oposto u balirma de qualquer Veín 
latina.

AMURADA. Hc a pnrte interior dò costado de 
Navio.

ANGORA. He hum instrumento de ferro fundido 
de grande pezo, proporcionado para cada Navio, com* 
posto de astea, brai.es, patas, e anf-te, e-se lhe põe de 
madeira hum Cepo; entalinga-sc ao nnfite hura extremo 
da amarra, e largando-se a ancora uo mar, a sua figura 
e pezo agarra o Tiindo de tal forma, que faz com que o 
Navio se sustenha no mesmo sitio prezo pela amarra, que 
fica com o outro extremo, ou Chicote dentro do Navio; 
Também se entende por ancora o termo Ferro.

•ANCORADO. Veja-se fundindo.

ANCORADOURO. He o lugar prqprio em que se 
costuma fundiur nas Burras, Batnas, ou Anseadns.

ANCORETA. Hchuma ancora pequena, que tem 
metade do pezo dè ancora.

ANCOROTE. He hnma ancerá pequena qu» tem 
o terço do pezo d’ ancora.

ANU VINA. He hum numero das Velas que ficão 
de rezerva no paiol, igual ás qnc estão envergadas r estas 
também tem o mesmo nome, e se diz Andaina envergada.

ANDARI VELO. He hum Cabo; que nmárrnndo- 
se- hum Chicote dello á Verga de Juanete, mnsturéo, oh 
outra >qiihlqacr conza, que se queira levar nrribu, ou 
trazer ;para baixo se passa outro chicote por hnm moi- 
tão, que vindo n baixo se alia por elle até que o-Objec- 
to chegue a cima, ou venha a haixo arriando-se.

• ANDORINHAS. SSohmis pedaços ignaes dc Gri- 
bo, 'qoe;etn'AnÉft doe Seos- chicotes se põe hunv sapati- 
llto, c o outro se foz'tÍ!jò’%o Verga , e fazendo passar hvhfi

18
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Cabo por todos esses sapatilhos dependurados pela es* 
tenção iln Verga, serve este dito Cabo para os marinhei­
ros poderem firmar os pes, c trabalharem na Verga, e se 
dá o nome de estribo.

ANETE. Hè liuma grande argola de ferro, que fi­
ca no extremo da astea da ancora, para nellc entalingaS 
o chicote da amarra.

ANILHOS. São os pequenos sirculos feitos de fia 
de Carreta, que se poem sobre huns furos que fazem naa 
Velas, para tòrmnrem as ilhozes que bano gurutil, nas 
forras dos rizes. &c.

ANINAR. He rebater aponta de huma Cavilha, 
ou prego, ou também a chaveta dos machos, que se lanção a 
qualquer delinquente a bordo dos Navios.

ANTA RE’. He termo que designa estar, dever esr 
tar, levar arriba, botar abaixo os Cabos, ou outra qual­
quer couza a ré dos mastros, mastaréps, Vergas &c. di­
zendo-se v. g. deita por antaró, leva por antaré &c.

ANTAVANTE. He termo que significa estar, de­
ver estar, levar acima, botar abaixo 03 Cabos, ou outra 
qualquer couza por avante dos mastros, mastaréos , Ver­
gas, Velas &c., dizendo-se v. g. bota por antavante,. 
toma por antavante &c.

ÀNTEGALHA. He amarrar a Vela pela parte de 
Sotavento na sua Verga com gaxela enroiando-a antes 
com lona para a Vela se não destruir nnqttella parte, e 
aprezentar menor superiicie á impeiuozidadc do Vento : 
isto se executa no traquete, vela de eataes de traquete, 
mizena, e rabeca, sendo necessário, em grandes tempornes,

ANTEPARAS. São as divizões, que se fazem de 
laboas nas Çubçrtas,, fazendo a separação da Câmara, an- 
•tecáman, e dos Camarotes. A» divisões dos paióes nO 
.porão também se fazem por .anteparas.
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; APAGAPENOES. São huns Cabõs, que fazendo 
fixo lium dos seos Chicotes no6 testus da Vela gran­
de , e traquete, passão o outro successivamcnte por dous 
íhoitoens, hum cozido por antavnute na Verga, e outro 
por baixo da Gavia ( I),  que cahindo a baixo puxão por 
elles, para que a Velo lique bem carregada pelos laizes : 
em cada. hnina destas Veias ha dous apagapenóes.

APARELHO. He termo que designa cm geral l«- 
dos os Cabos tio NaVio aparelhado. Também he apare­
lho qualquer talha volante, que se costuma mandar vir 
para suspender, atezar, ou aliar com mais facilidade qual­
quer objccto. Diz-se tamhem Aparelho tlc Cabrestante 
liuina grossa talha com que suspendem a ancora do fun­
do , gornindb-ã ao Ctibrestatite. Também se diz aparelho 
ao Turco a huma talha com que se suspende a ancora 
depois de estar a olho. Aparelho real são as talhas da 
dstraiheira, Ou outras semelhantes.

AQUARTELAR. He puxar para barlavento os pu­
nhos das Velas rasteiras, sejão redondas, ou latinas.

ARANHA. Termo pue designa as pernadas dos áros 
dos páos de Cutelos. Também se chama Aranha aos sa- 
paiillios, qué nas suas alsns levão pernadus de linha de 
barquinha para suspender us mácas nas cubertas. ..t

ARCA DA BOMBA. He d lugar no fundo do Na­
vio , em que se junta qualquer agoa que vai no porão j 
íi qual se extra.he pela bbmba. Alguns dizem Arca da 
bomba. IIc lugar da prizão nos Navios de Guerra'.

ARFADURA. He o jogo que o Navio sofre de po­
pa a prôa, surto, ou á Vela.

( D  Por Gavia também se entende o Cesto da GaViu , o
qúe sc ronhcce pelo sentido da Oreção.
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ARGANE'©. He toda p argola de ferro pregada,, 
ou destinada para o serviço do Navio.

A RINQUE. Hc hum Cabo que tem hum Chicote 
prezo a hum bóia, c o  outro a ancora; cuja bóia serve 
para vigiar a ancora, que está no fundo.

ARMADA. He hum considerável numero de Nãos, 
Fragatas', e outras Embarcações dc Guerra , que nndão' 
jnntns destinadas para destruir as do seo inimigo : com-; 
põe-se de Esquadras, e estas de Divizões.

ARO. He huma argola feita como arco de barril,, 
que se prega pelas suas pernadas, ou aranhas nos laizes- 
dus Vergas', para a passagem dos páos de cutelos. Dão 
também este nome a tudo que tem esta semelhança.

ARPE’0 . He huma cspecie de fateixa que tem cin- 
co, ou mais unhas agudas; não tem patas, mas leni far­
pas por denlrô como anzól,  e seVvem para dos laizes gran­
de , e traquete se lançarem aos Navios, que querem abor­
dar. Também serve para rossegar a amarra na falta de 
rossaga própria.

ARREBEM. Hc hum Cabo delgado, qnc serve pa­
ra amarrar qualquer couzu; tomar hum botão &c.

ARREIGADA. São as arniadutas de Cabo feitas 
por fornia de escadas para se sobir das inxarcias aos 
cestos dus gavias, segurando tambem as bigotas das in- 
xarcias dos mastaréos superiores.

ARREIGADA FIXA. Significa estar fixo, ou man­
dar fazer fixo qualquer Cabo, moilão &c. nos lugares 
precizos.

ARRIAR. He largar o Cabo, que sustém, ou sus­
pende qualquer verga, ou Vela, ou outra qualquer cou- 
za. Arriar sobre volto, lic ir arreando pouco a pouco.



Arriar por mão , lie tirar-lhe a -volta, e deixa-lo ir a dis-
'crição.

ARRIBAR. He ir a prôa do Navio para sotavento. 
Arriar he também quando o Navio não podendo seguir 
a viagem do seo destino, se vê Obrigado a tomar o Porto 
mais ptoximo. Quando succede qualquer destas couzas 
se diz sèr huma arribada.

ARRÒE’LAS. . Sãohüti9 circulos de ferro, que tem 
Iram furo no roei» pelo qaal se passa 0 bico, ou ponta 
das cavilhas, que se hão de animar, ou ei catei ar.

ARROTADU RA. He Cabo que se enrola com for­
ça bastnhte á roda dos mastros, ou vergasj para conser­
var mais firme a liniãò dos páòs de que sao compostos. 
Também segura qualquer racha, ou rendidura, que te­
nha qualquer pào, que serve hos NdviOs.

ARTILHADO. He termo, que significa estar proin- 
-pta a Embarcação com a sua Artilheriã.

ARVOREDO. He termo atie significa todòs oa 
mastros e Vergas dò Navio aparelhado : também lhe chà- 
mão arvóres.

ASTEA. He coinjnrimerito de qualquer páo, qúe 
leva no extremo algum instrumento, coiiio craque, chu­
ços, Partazqnas &c. A astea da ancora he aquclla parte 
compreheudida éntre o extremó cni que se acha o ancte, 
e a crüí dos braços.

ATEZAR. He p lixar mais ds Cabos pata que fi­
quem tczds.

. ATOPETAR. He termo que designa ter checado 
bem ao fim do lugar aonde se issa qualquer Vela,. Ver­
ga, óü outra qualquer couza.

ATRACAR. He quando se faa chegar müitò a eri-
4 ii
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coslor-se huma coiiza a outra para ser, ou não amarra­
da. Também se diz atracar Embarcação a borno do Na­
vio ao acto de chegar alguma delias a bordo. Atracar a 
Artilbcria, he segura-la' bem no seu lugar com as talhas- 
do seu reparo. Atracar com castanhas as caixas, boleies-, 
ou outra qualquer couza.

ATRAVESSAR.' He estar o Navio parado pelo eífei- 
to das Velas, que estão braceadas humas contra outras.

AVANTE. He tudo quanto vai da mastro grande 
para a prôa.

AUSTAR. He aboçar hum Virador, ou umarreta 
em huma amarra, para augmentar o comprimen.to desta, 
e poder o Navio ( quando a amarra he curta ) ,  arriando 
o.<H.to Virador, ou amarreta, ir a paragem mais distan­
te largar outra, ancora para se amarrar, e segurar.

AUSTE. He huma amarra, ou amarrem muito com­
prida, que entalingnda ap seu competente ferro , mandão 
pela Lancha larga-lo pela prfia fora, a huma maior dis­
tancia do que aquellu a que se trchno as outras ancoras 
com que o Navio se acha fundiado sofrendo a (orça de al­
gum temporal. Da-se também o-nome nuste a duas, ou 
mais amarretas aboçadas humas em outras.

AZAS. Veja-se Aranha. Sendo azas de Esparrela, 
he qtlando indo o Navio a pfipa larga-se a Vela grande, 
más esta tomada no seu meio por guxetns forradas de 
Lona’, para se não largar nesse sitio, ficando os dons 
punhos largos, e caçados, para deste modo não tirar t> 
vento ao traquete. O uzo geral he não largara Vck gran­
de, quando se navega á pfipa.

B

BADERNA. He hum botão que se tomn com hum 
pedaço ■ e fio de carreta para qnalquer cabo não poder 
arriar-BC- duquelle • luQar tm que se amarrou.



BAILE’0 . He liu.ma especie de-ponte que [vai da 
Tolda ao Castello de prôa. Ein alguns Navios os builéos 
são lixos , em outros são de tirar, e em alguns são de le- 
vantur por meio de Imns gonzos que há. Há bailéos no 
porão ein alguns Navios para acomodação das amar­
ras, &c.

BAIXAMAR. He aparada das agoas do mar, de­
pois da maré ter acabado de vazar nos Tortos, ou Rios.

BAIXOS. São os perigos de pedras, que ha ria 
extençno dos mares, que Be chamão situados nas Cartas,: 
estes perigos estão huns debaixo, e outros a flor d’ agoa.
•  S

BALAUSTE. He toda a columna de páo, ou ferro , 
que sustenta ob corrimões, varões das trincheiras, &c.

BALCÃO. He Iniri? certo nó que se arma derepente 
no chicote de hum Cabo com seios proprips, para nel- 
lcs se meter a cotiza, que se queira levar acima ; c tam­
bém para suster hum homem, que vai trabalhar no cos- 

itado do Navio, nos mastros &c.

BALDE. He hum vazo de sóla da figura de hum 
celindro, cuja baze inferior he fechada , e na superior leva 
atravessado hum pequeno páo, que se chama Cabo, ou 
péga, em que se ata húnia corda para tirar agoa do mar, 
•u dos tanques para o serviço do Navio. Os baldes de 
páo tem o dianetro da baze superior maior que o da 
inferior, e o Cabo he de Cabo.

BALDEAÇA’0 .  He lavar com bastante ngon do 
mar, e esfregar com cascas de cõ.co, e arfa n Tolda, 
Convez. Castello &c.; o que se deve praticar infalivelmen­
te todos os dins abordo dos Navios.

BA LIMAS. ,Sáo huns Cabos, com que se fuzem fi­
xas as Usiagas nas vergas das gavias.

BALLAS. São humas esferas de ferro -fundido; tns-

' i9>
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•'trumento bélico bem conhecido de todos: estas esferas 
'são de diversos dianetros, segundo o calibre das peças, 
que se conta em libras; v. g. Peça de calibre nove, tera 
■a sua baila, qtte peza nove libras, ou anateis. Hà ba- 
laB de chumbo, que pezão buma onça, uiéia onça &c. 
segundo o adarme da Espingarda, ou Pistola.

BALUMA. He o lado da Vela latina opposto ao 
da amura.

BANCOS. São ps perigos de aréa, que se encon­
trão no mar j e nas Barras dos Portos, que se ãchão no­
tados nas Cartas; alguns destes estão á ilôr, e outros por 
baixo d’ agoa; e alguns há que se pode passar por cima 
deites, por terem fundo bastante, e até fundiarem se qui- 
zer. Bancos também são assentos, que em alguns Navios 
há, que servem de caixão para guardarem couzinhas de 
'mão, Pistolas, Espingardas &c.' Nas Embarcações miú­
das também são bancos os lugáres aonde os marinheiros 
se assentão, para remarem.

BANDEIRA. He couza sabida por todos, que se 
issa. no páo que há na pftpa, que se chama Páo da B a n ­
deira , ou também no penol da mizena, para mostrar a 
Nação a quem o Navio pertence, e se diz Bandeira da 
quadra. Há também bandeira de distintivo, que trazem 
os Generaes nos diferentes topes, segutldò as suas Pa­
tentes. Ha bandeiras de diferentes côrcs, que servem pa­
ra sinaos. Ha bandeiras farpadas ; estas tem o lado opos­
to ao páo cortado de modo que fa2 hum angule restran- 
to com os suas ponta3.

BAIICACJA. He hiimà Embarcação destinada parà 
virar de querena os Navios : ella não deve ser mais al- 
teroza, que o Navio, que for virar.

BARLAVENTO. He o lado do Navio que fica 
para a parte donde o vento sopra.

BARQUINHA. He hum instrumento de que sé



9çrv*. ui 03 Pilotos para medirem o caminho que anda o 
Navio, o qual he huin sector de circulo de 00° feito de 
tnba:-., qu- tem seis polegadas de raio; a circunferência 
lie chapeada de chumbo com pezo tal, que o obriga a 
esconder-se iodo de baixo d' agoa verticalmente.

BARRA, He o Porto de qualquer Paiz. Sendo bar­
ra do leme, he a suu cana. Sendo dos mastros, são 
aquellas, que assentno de pôpa a prôn sobre as suas cur­
vas. Sendo do Cabrestanse, ou Bolinete, são huns bar­
rotes quadrangularea qúe se introduz nelles, para lhes 
dar o movimento ciratorio.O

BARREDOIRA. Vcja-sc Noções Preliminares 26,
e 27.

BARRIGA. He termo que se uza quando se quer 
dizer, que a Vela ficou mal tèrrada, por grossuras que 
lhe ficarão em vários lugares. Também se diz barriga 
ao bojo.

BARRIL. He hum vazo bem conhecido de todos, 
que deve levar seis almudes de agoa; mas fàzem-se d e­
mais , e de menos almudes. Os barris chamados de Galé, 
de que uzão a bordo dos Navios, devem ter dous al­
mudes. Também alguns dizem barrica,

BATERIA. São as Peças de Artilheria, que estão 
cm linha pelo comprimento do Navio : se o Navio tem 
duas ordens destas peças alinhadas, se diz ter duas ba­
terias ; se tem mais meia linha em cima, se diz de duna 
baterias, e meia &c.

BEQUE. He a maior largura que tem a roda da 
prôa, por madeiras, que para isso se lhe úne. Também 
se chama Talhamar.

B1G0TA. He hiirrm peça circular de pão mais gros­
sa no meio, em que tem trez furos com suas gouvadu- 
ras j est«3 pessas, ou bigotas se ibtão. nos extremos dus

2*



Inxarcias, brandaes^&c. As bigòtas ferradas são as qud 
existem firmc3 mezas, e nos cestos dás gavias, parú 
com ellas se fazerem iixus as inxarcias respectivas, pas­
sando pelos das bigòtas destas, é das ferradas liuns Ca­
bos chamados Celhodores : pela roda das bigòtas lia hu- 
ma cavidade, para nclla se meter .em fbrinn de alsas « 
chicote do cabo com- que ella ticn cnérttvada.

BE.) AR. lie  termo que designa tet chegado bem 
ao seu lugar o objecto, que puxão dizendo está a bejar;

BlfÁ CU LA . Veja-se Hàbitacula. ' J

BlTOLA. He a gròssnra, que' tem ás artiarras, e 
todos os mais Cabos, contada em polegadas, e linhas.

BO.CA. lie  a maior íarglirif, quê o 'NaVio tem no. 
seu meio, ou caza mestra na primeira ponte, ou cubertá.

BÓCA DE LOBO. He a figlira circular de mèia lua', 
que se. dá ao extremo «la- Verga da-mizena, quando el- 
lá não he de carro para se unir melhor ao mastro. Tam­
bém se diz Carangueja. Boca de lobo he também certo 
nó, que os marinheiros tlão com o chicote de algum 
cábó no gato de qualquer apdrelho riara o conduzir pa­
ra cima ou para oútra qualquer parte.

BOÇAS. São hüns Caboà grossos, e curtos enfia-* 
dòs, e existentes nos argaiicos de convez, cm cujos ex­
tremos fazem numas cabeças chamadas pinhas dobradas, 
feitas pelos marihheifòs':'servem èslus beças para nelhis. 
se amarrarem-huns cabos delgados, á que cliaUíão 'fiel 
ou michelq, que enrolando - na amarra a sustém com iir- 
nieza', em quanto se torna a gornir o aparelho no cu- 
bVcstnnte'; e tambein quando ac dá fundo a sustem' cm 
quanto se não mete o capelo na habita.

Tambein se .chama boça ao Cabo, que passão no 
luiete de ancora pura acompanhar no aparelho' do Tiircq,  ̂
Tambein’ lie boça o cabo, que passão pelopé.dosinas- 
tiiféòs, " píivá ‘ acompanhar a limaifte. Tnniberh alguma?
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vezes se põe boças nas inxarcias para a segurança dos 
colhedores. As vergas fixas também tem bocas, que são 
huns Cabos que as sustém pelo seu meio. As ancoras da 
roça também são sustidas por boças de bom cabo ou ca­
deias de ferro, que também são boças de ferro. Ha hu- 
mas boças volantes, que são de pouco mais, ou menos 
dous palmos, que tem ditas pinhas,. liuma em cada ex­
tremo, que servem na océazião de combate, para apli­
car-se a qualquer Cabo, que tenhão cortado, para o que 
tem já suas gazetas para serem amarradas, ficando por 
este modo o Cabo capaz de servir por entanto. Nos 
punhos dos gavias se passão boças quando o vento lie 
forte, e certo.

BOCHECHA. He a parte mais volumoza, e esfé­
rica, que tem o costado do Navio ú prôa.

BOIA. He.hum pedaço de páo grosso, ou húm 
pequeno barril amarrado a hum cabo , que se chama arin- 
tjue, cujo segundo chicote se amarra a ancora, que vai 
ao fundo : serve para vigia da ancora.

BOJO. He termo, que significa a barriga do Na­
vio , dizendo-se ter grande, ou pequeno; muito, ou pou­
co bojo.

BOLÇO. He quando as Velas não preparao bem 
por terem maiores dimensões. Também se chama bolço ao 
fogo que fica quando ao ferrar, ou arrear qualquer Ve­
la lhe entra o vento nas suas dobraduras, ficando como 
ensacado.

BOLINAS. São huns Cabos, que tendo hum chi­
cote prezo nas testas das velas redondas, serve para pu­
xar para avanto a de barlavento, quando se navega com 
vento de través, até que a testa puxada fique bem te- 
za, para desta forma receber melhor o Vento. A bolina 
preza na testa de Sotavento, se denomina bolina de re­
vés , e se devem trazer largas.

5



Inxarcias, brandaes^&c. As bigótas ferradas são as qud 
existem firmes nag raezas, e nos eestos das gavias, pará 
com ellas se fazerem lixas as inxarcias respectivas, pas­
sando pelos das bigótas destas, é das ferradas liuns Ca­
bos chamados CcUiodores : pela roda das bigotns ha huJ 
ma cavidade, para nella se meter em forma de alsas 8 
chicote do cabo com-qud ella tlca éníravada.

BEJAR. lie  termo que designa ter chegado beni 
ao seu lugar o óbjecto, que puxão dizendo está a bejár.

BITACULA. Veja-se Hábitaculai

BÍTOLA. He a grossura, que' terrí as aifiarras, e 
todos os mais Cabos, contada em polegadas, e linhas.

BOCA. líe  a maior larglirif, que o Navio tem no 
séu meio, ou caza mestra na primeira pónte, ou cubcrtá.

BOCA DE LOBO. He a figlira circular de meia lua', 
que se.dá ao extremo da-Verga da-mizena, quando el- 
lá não lie de carro para se unir melhor ao mastro. Tam­
bém se diz Cnrangiicja. Boca de lobo lie também certo 
nó, que os marinheiros dão com o chicote de algum 
càbo no gato de qualquer npárellio para o conduzir pa­
ra cima ou para oútra qualquer parte.

BÒCJAS. São hiins Cabos grossos, e curtos enfia­
dos, e existentes nos argaiiéos de convez, cm cujos ex­
tremos fazem hunias cabeças chamadas pinhas dobradas, 
feitas’ pêlos marifiheiròs':' seTverô ésías beças pará nellas. 
se amarrarem- liuns cabos delgados, á que chaiitão fiel' 
ou miçhelp., que enrolando na amarra a sustém com fir­
meza", em quanto se torna a gornir o aparelho no ca-, 
bleslante; e tambeih quando se da fundo a sustém' em - 
quanto se não mete o capelo na habita.

Também se chama bpça ao Cabo, que passão nó 
nnetè de ancora ]iara acompanhar ao aparelho'do Turco,  ̂
Também'lie bpça o cabo, que pássão pelo.pc dos inas-" 
«iTC&spÜYÀ1 aóbinpanhar á áiimiítê ' Também ‘ algúmaí



vezes se põe boças nas inxarcias pira a segurança dos 
colhedorcs. As vergas fixas também tem bocas., que são 
huns Cabos que as sustém pelo seu meio. As ancoras da 
roça tninbem são sustidas por boças de bom cabo ou ca­
deias de ferro, que também são boças de ferro. Ha hu- 
mas boças volantes, que são de pouco mais, ou menos 
dous palmos, que tem dlias pinhas,. Iitima em cada ex­
tremo , que servem na occazião de combate, para apli­
car-se a qualquer Cabo, que tenhão cortado, para o que 
tem já suas gazetas para serem amarradas, ficando por 
este modo o Cabo capaz de servir por entanto. Nos 
punhos das gavias se ' passão boças quando o vento be 
forte, e certo.

BOCHECHA. He a parte mais volumoza, e esfé­
rica, que tem o costado do Navio á prôa.

BOÍA. He.hum pedaço de páo grosso, ou hum 
pequeno barril amarrado a hum cabo , que se chama arin- 
que, cujo segundo chicote se amarra a ancora, que vai 
ao fundo : serve para vigia da ancora.

BOJO. He termo, que significa a barriga do Na­
vio , dizendo-se ter grande, ou pequeno; muito, ou pou­
co bojo.

BOLÇO. He quando as Velas não preparão bem 
por terem maiores dimensões. Também se chama bolço ao 
fogo que fica quando ao ferrar, ou arrear qualquer Ve­
la lhe entra o vento nas suas dobraduras, ficando como 
ensacado.

BOLINAS. São. huns Cabos, que tendo hum chi­
cote prezo nas testas das velas redondas, serve para pu­
xar para avanta a de barlavento, quando se navega com 
vento de través, até que a testa puxada fique bem te- 
za, para desta forma receber melhor o Vento. A bolina 
preza na testa de Sotavento, se denomina bolina de re­
vés, esc  devem trazer largas.
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B0L1NETE. He huroa maquina de' madeira da fi­
gura de hum Celindro, cujo. eixo he firme em duus pila­
res opostos de B. B. a E. B. , situados u ré da habita, 
no qual há huns furos quadrados, em que se metem bar­
ras pura move-lo. Esta maquina serve pura o mesmo tiiu, 
que o Cabrestante.

BOLLA. Veja-se Noçõeá Preliminares 14. Nella ha 
ordinnriamente dous gomes pura passar .as aderissus das 
Elumulas, Galhardetes , ou Bandeiras.

BOMBA. He hum instrumento com que se tira a 
ngoa que houver no porão, situado junto do mastro gran­
de. Ha bomba da borda, que serve para tirar agoa do 
mar, para o serviço .do Nuvio. Há lambem bomba de 
mão , que serve para ,se tirar a agoa dos Toneis. Há em- 
fim bomba de fo g o , que. são volantes, e se transportão
Írnra os lugares aonde o . fogo se. ateou, -para o fim de 
atiçar agoa, para o fogo se apagar, pois do Convés po­

dem lançar agoa para os mastros, e para a porão, Çu- 
bertas &c.

BOMBORDO. He piado esquerdo, do.Nqyio, re­
lativo a quem estando na pôpa olhar para a proa : ao 
contrario para os que estando na prôa olharem paca,# 
pôpa.

BONANÇA. He haver tempo sereno; e quando, o 
Venló não he fresco se diz também ser o Vento bonança.

BONECAS. São aquellns armaduras sobre as quacs 
se gnardão os mastaréos, Vergas e Vergontas de sobre- 
celente, a que chamão entenas.

BORDA. Iíe o mesmo, que costado do Navio. 
Também se entende por borda o parapeito,, que iàz a 
amurada no Convés , na tolda, e no Castello.'

BORDO. He termo que designa o Navio mesmo, 
dizendo-se está ou não está abordo tste, ou aquelle stt-
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geito; esta', ou aquella couza. Sabe de borbo., vem pa­
ra bordo &c. Bordo he também a navegação que. o Na­
vio faz, v. g. o Navio vai no bordo da terra, borda do 
mar; bordo do N. bordo do S. &c. : var no mesmo bor­
do, on no bordo desencontrado., ou no bordo contra­
rio &c.

BOTE. He o mesmo, que bum pequeno Escaler.

BOTIJ A He obra que fazem os marinheiros no3 es- 
taeses, pondo-lhes, da parte que encapelão no mastro, 
enchimento para ficar com maior grossura naquelle lugar, 
e depois põe-lhe por cima hum íerro tecido, com bom 
fio de carreta.

BRAÇA. Hehuma medida, que consta de oito pal­
mos , que se chama braça M arinha , com que se mede 
o comprimento dos Cabos; e também para marcar a son- 
dareça, para o fim de se conhecer o fundo que há.

BRACELOTES. São huns Cabos, que servindo de 
alsa aos moitôes dos laizes, em que passão os braços , 
vão as suas pernadas fazerem-se fixas nas laizes da ver­
ga, deixando entre estes, e o raoitão, hum comprimen­
to suficiente pura o dito moitã.o se inclinar a feição do 
braço.

BRAÇOLA. He a altura que ha na borda das es­
cotilhas , para lhe não entrar a agoa que houver no Con­
vés, e sobre que assentão os quartéis da sua tampa.

BRAÇOS. São huns Cabos passados pelos moitões 
dos laizes de cada Verga para, puxando por elles, dar 
a esta a pozição necessuria, para que a Vela rebeca me­
lhor a ifnpulção do Vonto. Òs braços da ancora são aquel- 
les em que estão as unhas, ou patas.

BRANDAL. He hum Cabo de bitola proporciona­
da para cada maslaréo, engaiado como as inxorcins, que 
íòndo hum' chicote encapelado no calcez do mastarco res-

5 il
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pcctivo, o outro em que prendem huma bigola, vem * 
baixo , e se fiiz fixo com as inxarcitts. O brandal volan­
te não lie lixo, leva em lugar de bigota hum moitão pa­
ra se poder ateznr com mais facilidade o de barluvenlo,
Íiara pielhor segurança do mastaréo : o de sqtayento se 
arga sempre para melhor se bracearem as Vergas. Oa 

mnstaréos das Gavias, dos Joanetes, e dos sobrejoane- 
tes , bem como os de Gata, e sobregata , são os que tem 
brandões, e se distinguem huns .dos outros, tomando ca­
da hum o nome do seu respectivo mastaréo.

BRIO’ES São Cabos, cujo chicote de cnda hum. 
se liga n'esteira da Vela grande, etraquete, e o outro 
vai passar successivainente por hum moitão cuzido em 
correspondência por anlavante da verga, e depois por 
outro de baixo, da Gavia, que vindo a baixo se alia por 
elles, para carregar, ou largar a Vela. Os papafigos, o 
gavias são as Velas, que tem estes brióes : os brioes das- 
trez gavias são passados conforme o Oflicial que aparelha.

BRULOTE. He huma Embarcação armada com 
diversos artifícios de fogo, e matérias combostiveis, des-, 
tinadn para atracar bem os Navios inimigos; que dando- 
sc-llie fogo os queimão inteiramente. O Brulote deve ser. 
Embarcação, que ande bem, governe bem, muito ligei­
ro cujo Commandnnte, alêm de ser entrepido, deve set 
insigne inanobristn.

BUJARRONA. He huma Vela latina triangular, 
que se larga no pão de bujarrona, que se accrescenta ao- 
Gurupés.

BURRO. He hum nome ordinário, que se dá ú, 
parte inferior da Verga da mizena., em cuja extremidade 
se ligão os Cabos chamados Gttiaa do Burro. Alguns ma­
rujos cliamão burro, c também bolinas a estas guias, e 
a parte inferior da Verga, Carro damiscna , ou simples­
mente Carrõtéra.

BÚSSOLA. He liuma agulha de mariar. Tambemi
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se lhe chama Compaço. Sendo daquellas, que andão na 
habitacula, te diz Bússola , ou Compaço de derrota-, 
ou também Agulha de marear. Sendo daquellns com que 
se fazem as observações lhe chamão Bússola , ou Com­
paço de Variação; ou também Agulha dc Marcar, ou 
Agulha Azemutal.

BUTA’0 . He termo que significa fazer ligadura 
forte com fio de carreta, arrebim, merlim, ou passadei­
ra , para que fique bem firme, e seguro naquelle ponto 
o  objecto pelo butão, que se lhe tomou.

C

CABEÇA. Sendo dos mastros, ou mastaréos, são 
os seus extremos superiores. Sendo do Leme he o extrei 
mo onde se mete a sua Cana, ou barra. Sendo de moi- 
tão, he o extremo oposto ao cú. Sendo de Cavilha, ou 
prego, ou de malaguete, he aquella parte, que impede 
sua inteira introducção na mndeira. Sendo da habita, he 
a parte Buperior das suas columnas'. Fazer cabeça se diz, 
quando o Navio abate a sua prôa para B. B ., ou para 
E. B. , ao fazer-se a Vela, ao que chamão fazer cabeça 
por B. B ., on por E. B.

CABECEAR. Veja-se Arfadura.

CABEÇOS. São os extremos das costelas, que so­
bem , ou excedem a borda do Navio, fazendo huma pe­
quena columna, ou pilar, cm. que dão volta as boças 
que segurão as ancoras da rossa, ou outro qimlquer 
Cabo.

CABO. He o nome geral, que dão a todas as cor- 
das do Navio, de eorte, que nelle só ao do sino lhe 
chamão Corda. Ot Cabos, ou são calaborteados, ou são 
de massa; os .primeiros sao torcidos em revés dos segun­
dos. Chama-se Cabo crü, ou Cabo branco, quando elle 
não he alcatroado, ou embreado, como o de Leme da 
spndareça &c. Cabo de vaivém suo aquelles, que se atra-



sessão pelo Navio nos grandes temporaes para a gente 
se segurar. Cabo solteiro he aquelle que se- p rende a at-
f ima couza, e o puxão sem passar por algum gorne.

ambem he Cabo o lugar da péga dos baldes , ou de 
outra qualquer couza em que se pega. Cabo' também' lie 
a ponta da terra elevada, e esfarpadà, que sahe para 
o mar em as Costas.

CABO DE ALELARGA. He o Cábo com que se 
forma o aparelho do cabrestante, quando se suspende a 
ancora, ingatando o cadernal do dito aparelho no estro­
po, que se passa na amarra.

CABREA. He huma armadura feita de dous, ou 
tres páós, isto he, mastaréos, ou Vergas , que servem 
nos Navios para informar, ou sacar seu3 mastros;

CABRESTANTE. He o iustrumento, ou maquina 
com que se suspende a ancord, que está no fundo : tam­
bém serve para levar acima os mastaréos das gavias; me­
ter no Navio, on tirar couzas de grande pezo, especial­
mente quando há pouca gente.

CABRESTO. São aquelles Cábôs, que prendem 6 
gurupés com a roda de prôa, servindo-lhe de estaes.

CAÇAR. He termo, que designa puxar pelas es- 
cotas. Também se diz caçar, quando o Nàdio quer apa­
nhar ou chegar-se a outro por barlavento, ou por sota- 
vento; para o que há evoluções, e manobras próprias, 
que nessa occazião se praticão. No primeiro cazo se diz 
Caça a escota de tal, nomeando-se a Vela : e no segundo 
hum Navio caça, ou dá caça a outro.

CACHOLAS. São huns páos postiços postos em 
cima do Calcez.

CACHOS DE METRALHA; São algumas bailas 
miúdas metidas em hum saquinho, e trincafmdo por fo­
ra em chadrez; em cuja boca leva hum circulo de ma-
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dejra do diâmetro fiapeça chamado Prato, cm cujo cen­
tro se firiina liuma columna, que se introduz no dito sa­
quinho , não só para qnc este se conserve tezo, mas pa­
pa que as Balias fiquem bem trincutiudas a voda da tal 
coluninazjta.

CAÇQNETES. Sãohunspáos torneados do feitio, 
ç tamanho do punho de huma Espada pouco mais ou me- 
pos, prczos pelo seu qieio, que fixos no enzertario, en- 
caixãp nos- punhos dos joanetes de pois de carregados t  
para as suas escotas, que são tarabem amantilhos da sua 
respectiva gavia, uno poderem correr, e ficarem os pu- 
phoB ; fixos naquelle lagar. Actualincnte já não se uzão 
çaconetes, pprqpe as escotas, e amantilhos. s:ío Cabo? 
separados, que cada hum trabalha sobre si. Tambera se 
põe ta conetes nas levas dap jxminliolas, para qtte cila» 
fiquem abertas coni igualdade, ou por igual.

CA DASTE. He aonde estão fixas as ferueas tio Iq« 
-me, çujos machos afigerâp.

CADEIAS. Sendo das obotocadurai, são humas pes­
sas de ferro, que estão debaixo das mezas segurando as 
bigolas ferradas, qnc devem ali ser lixas. Sendo do Le­
me, são as que p segqrãp pplos. argancis. que ,ê t;io na 
sua porta. Há.no* tíayiqs tle Ggeria, cadeas;. que sugu* 
rão as Vergas dos papãtigos, como boças na octazião da 
combate. Ha outras , que são da amarra, as quaes se en- 
lolão nella por cima do forro, desde o anete liuma, ou 
duas braças para cima, para a bvrar fie, ser. cprlgfia dg» 
alfaques,,ou rato,*.. , . . .. . .... . .

CADERNAL. He moitão, que tem dous, tres, ou 
mais gornaes. Cadernal bronziadp, he quando q seu per­
ro lie de fe r r o e  gira no celindro de bronze, que teia 
as rodas.

C.VGADO. He hum pedaço de mncteira da figqra 
dç paraUf-lipipcilq vcbpigulçí quç, _ eucoixàp n» cqbertfç



para a passagem do cabo do Leme para a Praça de AN 
mas, e para isso tem dous gomea.

CAHIR. He termo que significa vir o Navio para 
traz, dizendo se o Navio cabe, ou descae para ré.

CAIRO. He a casca do Coco, que depois de bem 
cortido de baixo do lOdo se reJuz a fios, de que se faz 
o Cairo, cujos Cabos são os chamados Cabos de Cairo. 
As amarras de Cairo, são excellentes, sendo o cairo cur­
tido em lôdo de agoa salgada.

CALCEZ He a continuação dos mastros a cima da 
de sua huma, ein forma de huma espiga quadrangular : 
no seu extremo àssentão a pega do mastaréo superior , e 
no seu pé os vaús, e he aonde encapelão as inxarcias.

CALAFETAR. He quando o Calafate vai tapar 
qualquer abertura por onde passa ou entra para o Navio 
a agoa do mar, o que fazem, introduzindo estôpa na par-! 
te por meio de próprias ferramentas, e ao depois da-se 
na mesma parte calafetado, com breu cozido, e prepara­
do ; ou com cebo por entre tanto.

CALAR O LEME. He termo que se uza quan­
do querem meter o Leme de qualquer Embarcação no seu 
Lugar.

CAMARA. He a aeommodação do Com mandante 
nos Navios : os grandes tem duas Camaras liuina em ci­
ma, e outra a baixo : a de cima também cliamão Ra­
bada.

CAMBEAR. He bracear as Vergas pelo lado opos­
to em que estão.

BAMBONA. He vocábulo, que se entende ter a 
Embarcação voltado por hum dos seus lado3 com a for­
ça do vento por ter pouco lastro ao que Be. diz Faz cam-

30



bona. Também Cambona be o mesmo que cnmbear as Ve­
las vivameiue.

CAMBOTAS. Veja-se Alforges, como termo ma- 
rujal, mas dá-se outro sentido nos termos da construeçao.

CANA DO LEME. Veja-se Burra.

CAPA, He o enserado, que se prega na abertura, 
que ha na pôpa para a passagem do Leme a fim de im­
pedir a entrada da agoa do mar por aquelle lugar, e so 
diz Capa do Leme. Cliamão Capa dos mastros aos en- 
serados, que se pregão ú roda das enoras nas cubertas. 
Capa significa também estar o Navio parado, ou fuzér 
muito pouco caminho pela linha mais próxima do Ven-r 
to, tendo o pano braceado todo á bolina, e o leme d« ló.

CAPACHO. He hum coxim de Cairo , ou linho co­
mo aquelle, que fazem para Torrar as amarras, mas tem 
diferentes'figuras, pois buns são circulares, outros qua­
drados , e alguns rectangulnres; ordinariamente são feitos 
com felpa, servem para pôr nas portas da Câmara, Ra- 
balde, e outros lugares asseados, para se limparem os 
pés de qualquer sujo, ou umidade, que tenhão.

CAPELO. Ke o seio da amarra, que se põe na 
Cruz da habita. Tnmbem se dá o mesmo norue ao seio 
de qualquer Cabo, que deve ssr encapeludo.

CARANGUEJA. He o mesmo, que a Verga da 
mizena, que tem boca de lobo.

CARAPUÇAS. São huns pedaços de pano de al- 
gudão, ou brim, que se oplicãb para maior asseio nos 
chicotes das inxarcias, que devem todos ficar por iguol,

. e depois de ali serem bem amarradas com fios, se alcatroão.

CARLINGA. He o lugar aonde no porão do Na­
vio asserttão os pés dos mastros.

I f C # -  81
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CARREGADEIRA. He o Cabo, que se aplica nOs 
punhos cia aderissa, e aos da csceta das Vellas latinas. 
No meio das esteiras da Vella grande, e traquete costn- 
mão ligar-lhe por antaré hum Cabo • com -seu pó de ga­
linha, ao qual chamão também ourregadeira.,- ou carrega­
deira do meio, que" serve para levantar o traquete para 
bem se distinguir qualquer marca, ou objccto, a lim de 
derigir a prôa do Navio; e na Vela grande para não ser 
rctssada com os embales, c para deixar passar o Vento 
para avante. Destingue-sc Carregadeira do punho ,• carro» 
gadeira da adarissa, carregndeira do traquete, ou da Ve­
la grande.

CARREGAR. He puxar pelos Cabos, que guar» 
necem qualquer Vela, para que esta não aprezente a sua 
superfície ao-Vento, com oque ficão ellas carregadas. Car­
regar he a voz , com que se manda meter polvora, baila, 
e taco tias Peças.

CARRETEL. He hum instrumento maneiro feito 
de madeira, em que enrolão a linha da Barquinha gra­
duada : este instrumento be composto de dous círculos 
paralelos entre s i , cujo paralelismo he sustido por qua­
tro travessas , que passão de hum a outro circulo :■ pelo? 
furos, que tem no centro se passa hum eixo á roda do 
qual' glrão; esto eixo excede o cumprimento do instru­
mento, para se lhe poder pegar com as maons nos seus 
extremos. Alguns uzão de semelhante instrumento para a 
soiidareça. Também dão o nome de Carretel ao instru- 
níenro. eóm que.se troce o mialhar , mas om lngat dos 
dous circulos, tem de cada parte dous pedaços de ripa 
em cruz.

CARRO. Veja-se Noções Preliminares. 20

CARROTERA. He a extremidade inferior do cor» 
ro da mizena.

CASCALHO. He .o fundo do mar quando , hc de 
arfa misturado com muita quantidade de conchas miúdas.
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de marisco. Nãó he ô melhor fundo pava a' firmeza dai 
nncora. ■ 7

CASSOILOS. São luimas pequenas esferas de ma­
deira de duas até trez polegadas de diâmetro, furadas 
como contas de rezar , em cujos furos passão hum Cabo 
que enfião ua boca de lobo, para facilitèr o arriar, ou. 
“issar a Verga da tnizéna, e também pura outros fins em 
que se empregão.

CASTANHA. .He hum bocadinho de madeira d<5 
feitio pouco mais ou tneiios de missagra maior, ou me­
nor, segundo o lugar para onde hade servir : serve pa­
ra segurar quaesquer couzas, que queirão quando ha 
grande mar, pregando-se coiri dous pregos nos lados da 
cavidade que tem no meio por onde passão cabos pari 
serem amarradas e seguras as mesmas couzas. Também 
■servem para bc pregarem no costado de qualquer Embar­
cação para nellas se amarrarem toneis, e barris, parft 
suspender, e desencalhar a mesma Embarcação.

CASTELLO DE PROA. He ó lugar ma’13 elevado 
da prôa, onde existe o mastro do traqucte, e os caxof- 
t o s  d e  prôa: lie a rezidencia do Contra mestre, e aonde 
t>s marinheiros trabalhão nas fainas da prôa. Também se 
diz simplesmente Casletlo.

CATA VENTO. São hutrms bandeirolas, que pos­
tas no tombadilho a B. U. cú  E. U., servem para cdf- 
nliecer o rumo do Vento; que.sopra. Alguns Navios tra­
zem também catavento nos topes dos seus mastros.

CAT1ÍAIO. He hum Escalcrzito maneiro que está 
sempre prcnto sobre aparelhos para ser lançado ao mar 
repenti namente.

CAVILHA. He hum prego comprido grosso, c re­
dondo , que tem igual grossura cm todo o seu cumpri- 
tiicnio; em a extremidade’, que primeiro se introdàz no 
filio feito para ella, que se chama bico, ou ponta , tem
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algumas hum pequeno longo furo, a que chamão- e3ca» 
tel; outras não o tem, estas são cavilhas de aniuar, 
e aqiiellns cavilhas de escalei: no outra extremidade 
trazem hum botáõ a que cltamão cabeça : algemas cm 
lugar de botáõ tem hum olhai, a estas chamão cavilhas 
de olhai; as que tem por cabeça hum gancho, se cha­
mão. Cavilhas de Gato : a9 que tem gancho, e juntamen­
te, argola se chamão Cavilhas de amurada, por serem as 
que servem para falhas, e Vergueiros da Artilherin. Ca­
vilha de H abita, he huina Cavilha curta, que se mete 
no furo, feito para este fim nas cabeças da Habita, serve 
para firmar as voltas da amarra, ainda que o Navio fun- 
diado puxe muito por ella com a força do Vento.

CAVIRA’0 .  He hum páaredondo da figura de lm- 
n a  pirâmide conecotruncada, que serve para se meter 
na alsa do moitão do aparelho do cabrestante, que pus- 
sa por hum argnneo muito grande situado de hum, e 
outro' lado do Navio a ré de cabrestante , e lambem na 
alsa do cadernal, que se fixa na amarra.

CANÒRROS DE PROA. São as duas Peças cha­
madas Peças da caça, que estão no Castello, cujos lic 
ros se dirigem sempre pela prôa fóra : ordinariamente são 
de bronze, e de mais grosso calibre, que ns peças da 
Bateria.

CEBO. Hè o unto de Boi, Vaca, ou Carneiro, 
serve para se dar nos mastarcos, usgatns, rodas dos car­
retas de Artilberia &c., para facilitar as manobras, epa­
ra outros fins diversos.

CEMNDRO. He aquelle em que o Cubo do- leme 
se enrola; em o extremo de ré tem huma roda, cujas 
pegas sabidas na sua cifcumferencia, são aonde o Tiiuq- 
neiro dó o movimento necessário ao leme para governar o 
Navio, a estas pegasse chamão malaguetas ao JLeme.

CEPO. He a pessa de madeira, que ajuntão a as-



tia da ancora, deixando o anate dezembarüçndo; o pla­
no do. cepo he perpendicular ao dos braços da ancora.

CESTO DA GA VIA. He a amarradura, que se põe 
no extremo superior de cada mastro, e que assentão so­
bre seus vaus, para a segurança dosinastarco da sua res­
pectiva gavia, e recolher nesse lugar ás Velas, Talhas, 
Cabos &c. do serviço das cotizas superiores.

CHALEIRA. Hç o lugar em que nas baterias do 
^Navio gunrdão balas, planquetas, cachos de metralha, e 

latas de esjmlha-fato, ou simplesmente latas. Também cha­
leiras são humas' pequenas prateleiras que tem os Cama­
rotes, paiòes, dispensas &c. para acomodar couzas de 
mão.

CHAPAS. São aquellas como regoas de ferro que 
pegão nas alsas. das bigotas, ferrados, tanto nas mezns 
como nas gavias. Também se entende por Chapas toda 
a regoa de ferro, que se prega em qualquer parte, seja 
de que figura for. Chapas também são as arrotaduras de 
ferro, ou arcos que estão postos nos mastros.

CIIAPELLETA. He hum pedaço de Sola com hum 
pequeno pezo em cima, cujo hum extremo se prcga.so- 
bre o furo do nabo , e do luncho da bomba, para servir 
de Valvola.

CHAPEO. He nquella pessa circular, e grossa, 
que tem o Cabrestante, em cuja circumfercnçia ba mui­
tas cavidades quadradas, nas quues se metem as barras 
para versar o mesmo Cabrestante.

CHAPUZ. He huina pessa de páo cm que descan­
ça a culatra da pessa no seu ivpuro; por cima do cha- 
puz assenta a cunha, e palmeia.

CHARRUA.'' He hum Navio de trez mastros que 
tem grande porão, que pode ser armado em Guerra, le­
vando ao mesmo tempo bastante carga.
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CHAVETA. He huma chapàzinha delgádu de feVr6, 
que 6o métc no escatel do bico de cavilha, para esta fi­
car fixa no lugar aonde se pregar, cuja acção se chama 
éscáíelar.

CHICOTE, fife-geralmeftte h ponta, ou extremo 
de qualquer Cabo.

CHUÇO. He huma arma de que nos servimos a 
bordo has abordages composta de huma astiít de páo., 
com hum furo agudo na ponta.

CINTAS. Sãó os tabicões , que cinge o costado do 
Navio de-pôpa- a prôn; a primeira, que he a que fica 
por baixo das escadas do portaló; se chama sinta dó 
grosso.

CLARAS: São aquelles aberturas, que ha nos ces­
tos dhs giivias, para deixar livre a passagem do sen res­
pectivo nlastaréo, e mais cabos. No hequc tambum ha 
clara pov onde passão a trinca do gurupés.

COBRAR. He ir recebendo o Cabo que vem vindo 
de qualquer aparelho, quando se pueha por elle.

COBRO. Iíe huma porção da amarra, que se es­
tende no convez, quando se vai dar fundo para a an­
cora correr sem embaraço.

COCA. He a volta, qne ás vezes toma a amarraj 
virador óu outro qualquer Cabo, o que ordinariamente 
succede, quando eiles são novos.

COCHA. He a trocedúra dos Cabos-, entendendo-se 
estar o Cabo bem. cochudo, quando elle he bem torcido.

COLHEDORES. São os Cabos, que passão pelos 
furos dás bigotr.s (erradas das niezàs, e das gavias; e 
pelos furos das bigotus dos extremos das inxarcias pafà 
a segurança, e firmeza dos masuréos.
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COLHEU. He arranjar os Cabos ficando claros, e 
safos, pondo-os na forma circular indicada, pelo (ermo 
aduichas.

COMBATE, lie  qtiando dons Navios inimigos, 
Esquadra &c. posios em sua linha cada huma procurão 
distruir-se por meio das balas d’ Artilberia, e oiuros ar­
tifícios bélicos.

COMPAÇAR. He reger as Velas de tal forma que 
haja hum equilíbrio enlre eltas, islo lie que as de ré disr 
truão a força, que cauzurião ao. Navio as, Velas, d’ avante 
o que se faz muito precizo para o bom governo dò Le­
me. Tambom se diz Compaçar o Navio , a respeito da 
distribuição da sua carga, que também se deve equilibrar 
para o bom andamento, e para ficar na linha .d’ :agoa 
sinalada pelo constructor. Diz-se também compaçar o an­
damento do N iivio , o regular o seu pano de forma , que 
nnde o mesmo que os outros Navios da Esquadra , oíi 
Comboi

•COMPAÇO. Veja-se Bussqla.

CONCHAS, São humas pequenas armaduras ifeitas 
de madeira, que sabem conío azas nos dous ln.dbs.dii 
cabeça do mastro de gurupés,

CONTA. He termo que designa ser proporcional; 
v. e. este cabo, ancora, verga, mastro &c. lie da conta 
do Navio. . ,

CONTRA ESTAIS. He o Cabo que afiança o esr 
tais, em quanto este se remedeia em <mzo de ser cor­
tado, ou arrebentado.,, pois andão juntos.

: . .  o  iC'. : i
CONTRA MESTRE. He Official marinheiro ime- 

•djatò ao Mestre nos Na.vioá de -Guerra : he quem com- 
mnnda os marinheiros da prôa, a cujo cargo; estão as 
Ancoras, e todo o aparelho da príla, a execuçãp das suas 
manobras, o asseio do Castello, &c.
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' CONTRA PAPA MOSCA. HcAnima alsá.qw f. 
ca por cima (io alçado papa mosr. a qual he do ^oh- 
tio por >.pnde "passa o contra istu pando: esta tam­
bém abraça o mastro do traquet^ a- ;urup.'s.

•CÇiN VE'Z. He o assoalhado. tm que assenta a 
bateria de cima. No vulgar sentido he o que vai do mas­
tro grande ao mastro do traquelc. I.

COPEZES. São os dons ovéns das inxnrcias de 
cada mastro, que licão mais a ré, hum de cada lado, 
nos quaee se não amatrão enfiexudeiras.

' • • ' ' - . ’ l . ' »
CORDO’ES' São as pernas de qne se compõe os 

Cabos que ordinariamente são trez, estes cordões devem 
ser bem -torcidos para o cabo ser bem feito.

CORRIMO"ES. São huns barrotes boliados , c bem 
lizos por cima, assentados sobre colurhnas, para servir 
de parapeito da borda, e nas
ça para se sobtr, e descer,
Tombadilho, e Castello tam

COSTADO. He a parte exterior dos lados do 
Navio.

COSTANEIRAS. São dous grossos cabos, que 
aplicando-se nas cabeças dos mastros p»r baixo da gavia, 
vão os dous chicotes a fazerem-se fixos nas amuradns hum 
de cada lado, pára mais segurança dos mastros nos gran­
des temporãos, ou também os levâo para avante sendo 
necessário : alguns Navios trazem mais costaneiras.

os seus braço6, e aposturns.

COTE. He hum nó falço, que se dá em qualqqpr' 
tsdha, ou Cabo, para com promjnirião se servir puxan-

He cada caverna inteira tomada com

tem este nome



a torluozidade, ou lombo, que tenha qualquer mastro, 
mastnréo, ou verga.

COXIA. He o intervalo, que dcixão aquelles, que 
dormem pelo Convés, Tolda, ou Cubertas, para a pas­
sagem doB outros. O mesmo se diz quando depois de ar­
rumado o fato, massame &c., deixão lugar á passagem. 
Quando hum Navio atira balas pela põpa de outro, es­
te recebe as bailas de coxia.

COXIM. Ife hum forro de cairo, ou linho tecido 
pelos marinheiros, com que forrão a parte da amarra, 
que entra no escovens, ou gaviete até passar o beque, 
para as defender da rossadura, que sofrem naquelle sitio 
com a arfudurn do Navio. As Vergas também se forrão 
com pequenos Coxins nos lugares em que recebera fricção.

CROAS. São os primeiros Cabos, que se encapelão 
nos calcezes, sobre as quaes vão as inxarcias : nos seus 
extremos há huns grandes sapatilhos aonde se engatão 
as talhas da estralheira: algumas tem maõs para recebe-’ 
rem a alsa do cadernal da estralheira.

■ li
CROQUE. He hum ferro, que em hum extremo 

tem duas pontas, huma curvft como anzol, e outra recta 
oomo hum chuço, e outro extremo se encaixa em huma 
astea, ou vara muito comprida: serve para com a ponta 
recta ter de encontro o costado para o Escaler, ou Lan­
cha não bater nelle; e a curva para lança-lo a qualquer 
couzu como aos colhedores, ancoras, portas das Peças &ç. 
para atracar-se no Navio: pode igualmente servir para 
outros fins que se offerecer. He pessa da plamenta de 
Embarcações miúdas.

CRUZ. He todo o lugar, em que cruzão as ver­
gas com os mastros, e mastaréos. Sendo da aneora, he 
o lugar aonde os braços , e cepo encruzão n astea. Ge- 
ralmcntc he todo o lugar em que haja encruzumento.

CU. Jíe a parte oposta á cabeça do moitão, ém

Sc-
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quc se faz a cuzedura da sua alsa. O mesmo he nos Ca-c 
demacs, bigotos, e sapatas.

CUBERTA. He o lugar aonde se' coloCão as bate­
rias das Nãos, e Fragatas, ou outras Embarcações. Lu­
gar da acomodação da tripulação. Também serve para- 
carga nos Navios mercantes.

CUNHA. He pessa de páo, ou de ferro de qua­
tro faces, que se mete em hum furo quadrangular, que 
há nos pés de todos os mastaréos., quando ( indo estes 
a arvorar-se, ) aparece o dito furo por- cima da gavia,- 
ou das vau», e por isso se diz estar o mastaréo á cunha. 
Cunha he também hurna pessa de páo do feitio mesmo: 
de huma cunha grossa, que serye para fazer pontaria com 
as pessas d' Artdheria, metendo-a, ou tirando-a, ou ti­
rando mais ou menos para esta ficar menos, ou mais 
elevada, e se assenta sobre o çliapuz.

CUNHOS. Sendo do Cabrestante, são aquellas pes­
sas postas verticalmente á roda da sua madre desde o cha- 
peo até a cuberta, onde gira, de que se compõe a saia 
delle. Sendo, das Verga» são os lugares mais grossos, que 
precedera os laizes, por fora dos quaes se, impune a Ve­
la nos mesmos, laizes, que são mais delgados, até o fim.- 
Sento de marcação são os em que dão volta aos Cabos,
S ado-os nos lugares, necessários. Np .meio das Vergas . 

em há cunhos. - -

CURVAS. Sendo dos. mastroB, são aquellas em 
cujas duas maõs paralelas assentão as barras. Sendo dos 
outroB lugares do Navio , são muitas as curvas., que to­
das servem para fazer, mais firme as partes do.Navio que 
fazem angulo nas suas uniões em razão da figura angu­
lar, das ditas curvas.

CURVETA. He hum Navio, ,.que tem . só dous 
mastros, tendo de menos o da mizena, e por isso. esta 
Vela tem a sua verga no mastro grande. Chama-se tam-, 
heni .Brigue, cuja diferença consiste no seu,aparelho.,
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CUSTURA. He a emenda, que fazem nos canos; 
cab.os, qup se arrebentão, ou quando querem fazer mais 
compridos os que são curtos, emendando-lhe outros no 
chicote, cuja emenda, sendo bem feita mal se conhece.

CUTELOS. Veja-se Noções Preliminares. 2fi 28 
29. Também se chamão cutelos aos pedaços de panos , 
que saltem do painel, depois de serem derrubados, os quaes 
e. ajuntüo, e se unem ao mesmo painel, para formara 
Hgura perfeita do pano que dezejão.

CUZEDURA. He termo, que, significa fazer firme 
qualquer moitão, cabos &c, nas paragens necessárias., por 
meio de fixas amarraduras alí feitas.

CUZER. He fazer huma cuzcdura. Também se diz 
cuzer pano, quando.os marinheiros fazem alguma Vela 
nova, ou consertãoas Velas.

D í

DAR. Termo marujal muito uzado. V. g. dar fun­
do lie deitar a ancora no fundo. Dar lado3, he quando 
o Navio. se inclina sobre os seus lados para scr querena- 
do, ou para qualquer fabrico, dar huma talha, dar hum 
aparelho, dar huma espia, dar hum prego, dar lado a 
qualquer Praça, oii Navio para o combater, dar caça, 
dar abordagem. &c. w

DE-LEVARIBA. He termo, que se uza quando 
querem, que os marinheiros puxando por qualquer Cabo , 
corrão com elle na8 mãos ao que se diz, vá de levariba.

DÉ MA’0  A MA’0 . He termo, que significa puxar 
os marinheiros qualquer Cabo, passando huma jnão pela 
outra sem fazer parada; ao que se diz, vá de mão a mão.

DEFENÇAS. São huns páos. boleados, paralelos 
entre si, que segjuem por fóra vertical mento o costado do

7  ii
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Navio para defende-lo do ser rossado por qualquer Em­
barcação, que se atracar, oh pelo Escaler, Lancha, ou 
.Aitilheria, que se meter dentro. Também se lhe põe de­
tenças feitas de toros de amarra dependurados pela borda, 
quando he necessário.

DERRUBAR. He cortar o pano, que se vai fazer 
pelas marcas1, ou signaes feitos no painel.

DELGADOS. São as partes do Navio em que el- 
le não tem bojo, o que se v2 por baixo da põpa junto 
ao leme, e- na proa por bnixoda bochecha, juntoároda 
de prôa : os primeiros se dk delgados da pôpa; e os so- 
gundos delgados da prôa,

DESAMANTILHAR. He estando surto o Navio
pôr suas Vergas desorientadas, ou desamantilhadas alan­
do os amanlilhos de humas contra os de outras. Isto se 
executa, quando morrem Pessoas Reaes, Governadores 
dos Paizes, e também o Commandante da Náo, ou Fra­
gata , arreando-se a bandeira a meio páo, c fazendo hum 
tiro d’ Artilheria de Impolheta a impolheta.

DESAPARELHAR. He quando- ee tira ao Navio 
todos os Cabos do seu aparelho, para passar o inverno. 

•He também desaparelhar, despir qualquer mastaréo, ou 
Verga para se tirar, e meter outro om sem lugar. Tam­
bém iie desaparelhar, disgornir o Cabrestante do seu apa­
relho.

DESARVORAR. He quando por occazião de com- 
.bate, bu temporal se perde, eu se parte qualquer mos? 
tro, mastaréo &c.
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. DESCAIR.. Veja-se CAHIR,

DESCOCHAR. Hc desmanchar quniquer , . 
ra se servir dos seus cordões para qualquer obra. Tam­
bém se servem do mesmo termo auando mandão tirar os 
cordões das suas cochas, para nellas se meter os cordões 
de outro cabo na occazião em que fazem custura, ou 
emendão hum Cabo com outro.

DEZENCAICHAR. He tirar do seu encaixe qual­
quer cotiza encaixada. Dezencaixado, he quando sabe a 
couza do seu encaixe.

DESENCALHAR. IIc sahir a Embarcação do lu­
gar onde ficou embaraçada, por se ter pegado em pouco 
hindo, que encontrou.

DESENCANGALHAR. He dezembaraçar-se da 
Embarcação, com a quul se atracou, ou abordou outra 
cazualmente-

DESENCAPELLAR. He tirar a encapeladura, que 
estiver posta em qualquer paragem.

BESENCARALHAR. Hc termo que significa ter 
sabido da sua alsa qualquer moitão , cadernal, sapata &c.

DESENGATAR. He tirar o gato de qualquer ta­
lha , que se tenha metido em algum olhai, sapatilho, 
ou arganéo &c.

- DESENG0LIR He tirar qualquer couza extranha 
que o moitão tenha engolido no acto de se trabalhar cora 
a sua manobra.

DESENROLAR. He termo que se uza quando se 
manda desdobrar as Velas, Bandeiras &c., que vem do 

• revistadas, ou para se servir delias.

DESENTRALHAR. He cortar os pontos, que prcn-
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•dem. o Gabo, que se une á roda das Velas; e quando- 
ellas nfio tiverem este Cabo, em alguns dós seus lados, 
se diz estar a Vela desentralhadn era tal situação , ain-’ 
da que por. si tnemo se arrebentem os pontos.

DESEN VERGAR. He soltar qualquer Vela, que 
esteja amarrada pelo guritil na sua respectiva Verga.

DESFORRAR. He tirar o foro dos lugares, e cou- 
zas que estão forradas.

DESGORNIR. Sendo o Cabrestante, he tirar todo 
o aparelho, que se lhe tiver posto. Sendo talhas he des- 
passar os Cabos do seu aparelho.

DESGUARNECER. He tirar o aparelho das Ver­
gas , Velas &c. Tambein se diz desguarnecer o Cabrestan­
te , ou quaesquer outros aparelhos de mastro, mastarco &c.

BESIIABITAR. He tirar as voltas, ou seios de amar­
ra, que tiver a habita; ao que se diz também tirar o 
capelo da habita.

DESPASSAR. He tirar qualquer Cabo, que esteja 
passado era moitão, cadernal, ou èm outros quaesquer 
lugares.

DESPIR. Veja-se DESGUARNECER.

DIAMANTE. He o instrumento com que os Ar­
tilheiros furão os cartuxos das peças carregadas para se­
rem escorvadas, que consta de numa vergazinha de ferro 
mais, ou menos groça segundo o ouvido da peça com 
ponta aguda no fim. Também he diamante a ponta agu­
da do pé de Cabra.

DIVIZA’0 .  He hum pequeno numero de Navios 
de Guerra, que faz parte de hutua Esquadra : dous, ou 
trez Navios podem ser considerados como hunra divizão 
de huma Esquadra de seis, ou' nove. Divizão também
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chamão arepartiçao dos Soldados, dos "Officiáes, e Offi.- 
ciaés inferiores da guarnição para fazerem quartos de vi­
gia dcnominando-sc primeira, segunda, ou terceira di- 
vizão.

DOCE. He hum termo, que significo vir com las 
eilidade o Cabo, talha, ou outra qualquer couza que se 
puxa. Também se diz doce da borda, quando o Navio 
se inclina com qualquer vento.

DRAJVA. He huma mizena muito grande, que■ 
também se enverga na verga de mizena, e vai a ser ca­
çada muito fora da põpa no lais da retranca.. A esta Ve­
la também chamão Vela ré.

DURO. He quando o Cabo, talha, ou outra qual­
quer couza, que puxão, custa a vir com facilidade. Tam­
bém se diz ser duro o fundo, que encontra o prumo, 
sem ser lodo. Duro da borda, he quando o Navio se não 
inclina com qualquer Vento. Vento duro, também se diz 
ao Vento que he forte.

E

' EMBAÇAR-. He meter no gorne dé qualquer inoi- 
lão de propozito algum pào, ou couza semelhante, que 
impessu correr o Cabo, que puxão. Quando se solta al­
guma Peça do lugar em que se acha posta, se atirâO; 
colchões, panos  ̂ e outras couzas semelhantes entre as ro-> 
das' de reparo para a peça ficar subjugada, e poder pe-| 
gar-se-lhe; a isto também se chama Embaçar.

EMBATE'. He bater as Velas com força sobre os1 
seus mastros, ou aparelho, em occazião de calmaria.

EMBARCAÇA’0 . Sendo de gavin de qualquer Na­
vio. Sendo miada se entende Escaler, Lancha , ou Ca­
traio. Sendo de Penão , lie Batelão, Paraiigue, Sibar,. 
Fatamari &c. He finalmente o nome geral, que se dá a 
qualquer vazo seja grande , ou pequeno.
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EMBEIÇAR. He tirar toda a madeira s Artilhcria'? 
de sorte, que fique a peça com a boca encostada na ba­
tente superior da porta, e depois as atração bem com 
a3 suas talbas, c vergueiros, e fechão as portinholas ; 
isto se executa na occazião de temporãos,

EMBICADAS. He quando as Vergas braceadas es» 
tão inclinadas com os laczes de avante para baixo, ou 
muito para cima, o que parece muito feio, e por isso se 
deve cuidar em tal defeito. A Verga da Sevadeira he a 
unica, que se deve mandar embicar, vistò que parece 
feio ter esta Verga horizontalmente, c quando as mais vão 
braceadas por algum dos bordos.

EMBOJINAES. São liuns furos redondos, ou qua- 
drangulares feitos nas lados do Navio ao nivél da tolda, 
convés &c. para saliir a agoa da baldeação, chuva, ou 
ondas do mar. Nas cubertas também ha embornaes, que 
eonduzem a agoa para o porão, está se tira ao depois 
pelas bombas. No tanque das pelles há também embor­
naes.

EMBOTEJAR. He a acção de fàter boteja.

EMBONO. He a grossura, qué se aplica exterior­
mente ao costado do Navio desde o seu fundo até a sin­
ta real, que lambem se augmenta, quando elie he mui­
to doce da borda.

> . 1 *
EMENDAR. He termo, que geralmente significa 

acrescentar páos, panos, cabos &c. Quando o aparelho 
do Cabrestante tiver acabado a tirada, tornão n levalo 
avante, para novamente se preparar para virar, esta ac­
ção chamão-se também emendar o aparelho. Também se 
diz emendar quando os marinheiros estando no extremo 
do Cabo que allão de levariba, tornão a ir pegar no 
mesmo Cabo para o continuar a aliar da mesma forma.

EMBANDEIRAR. He fazer issar ao nascer do 
Sol, ao primeiro tiro da Salva, muitas bandeiras das



nações, e cores differentes pelos braços, amnntilbos, e 
intervalos dos mastros na direcção dos estaizes ; guar- 
dnndo-se como pratica a regra de issarem no tope gran­
de a bandeira da Nação aquento Navio pertence ;■ e nos- 
dos dois mastros de traquete, e mizena as das duas Na­
ções mais amigas, ou mais respeitáveis, sendo o tope de 
prôa lugar mais nobre, que o de Gata.

. . » . I .
ENCABEÇAR. He termo que uzão os marinhei­

ros quando ao cuzer as Velas, se vem obrigados a ajun­
tar os extremos dos panos por meie de custura que lhe 
fazem.

ENCALHAR. He tocar o Navio no fundo porcau- 
za de pouca agoa, e por isso não poderem navegar.

ENCANGALHAR. He embaraçar-se, ou atracar- 
se hum Navio com outro por cazualidadé.

ENCAPELLADURA- He o lugar por cima da ru­
ma dos últimos mastaréos aonde se encapelão os Cabos 
do seu aparelho. Noções Preliminares 13.

ENCAPELLAR. He acção de deitar o seio da 
amarra na habita. Também se diz encapelar quando me­
tem os seios dos Cabos nas encapeladuras, e o das in- 
xarcias nos culcezes &c.

ENCAVILHAR. He qnando se mete a cavilha no 
seu competente furo. Também se diz encavilhar a amar- • 
ra, quando se mete a cavilha da habita para não escor­
regar as voltas que ali dão com a amhrra.

ENCRAVAR. He amarrar as bigotas nos extremos 
dos brandaes, inxarcias &c., quando estas sé lanção aos 
aiustros, e mastaréos, ou também quando ellus se atezãpj

■ J
ENFORNAR. He meter os mastros nos seus lu- 

. gares encaminhando-os pela» :suas enoras. Diz-se tambein

■mvw 47
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enfornar pela» escotilhas qualquer coüza, -que por etícs 
se mete.

ENFREXADURA. He sinonimo de enlrexote. •'?
t ••

ENFREXOTES. São liuns Cabos delgados., que 
amarrão imR inxarcias, em fôrma de escada para os ma­
rinheiros subirem acima dos mastros.

ENGAIAR. He meter entre as conchas dos Ovens, 
Brandaes, Paturrazes, &c. hum cabinho delgado para
fermoziar os ditos Cabos.

ENGAIO. He o nome que se dS ao cabmho cou* 
que se engaiou, ou fieerão a euguiadura.

ENGASGAR. He embaraçar qualquer conza pam 
que não possa correr, v. g. metendo-se o cabo do por- 
tnló pelo olho do seu feiro fica o cabo engasgado pela 
pinha, c por isso seguro sem poder correr.

ENGATAR. He meter o gato de qnalqner talha 
em algirrn olhai, sapalilho, estropo &c. para o serviço 
que se oflerccer.

ENGOLIR. He o moitío receber em si qnalqner 
cotiza estranha v. g. ulgiun cnbinho, estopas, pano &c. 
no acto de se trabalhar com n sua manobra, r que es­
ta fica embaraçada por aquclla caiizn, no que dizem en­
goliu o moilão, ou tem engulido isto, eu aquillo.

ENO’RA. He o furo circulnr, que ha nas caber- 
tas por onde se enfornão os mastros.

ENRASCA DURA. He estarem embaraçados diver- 
*0* Cubos hims com os outros; ou cabos com ancoras, 
com velas, com bandeiras&c., e se diz estarem enrascados.

ENROLAR. He o mesmo, que dobrar o pano,, 
bandeiras, flamulas &c.



49

\ ENSERADOS. São- humns Capas, que fazem de 
JOna do tamanho rios escotilhas, ou de outro qualquer, lu­
gar que queirão faze-los servir, os quaes são bem alcatroa­
dos, para que a agoa que entrar no Navio não passe 
por aquellcs lugares, aonde se aplicão. Tapão-se as es­
cotilhas na occuzião de combate, ou Salva, para que 
não passe algum fogo pelas escotilhas a baixo.

ENTALINGAR. Veja-se Talingar.

ENTENAS. Veja-se Bonecas.

l ENTOCCAR. He quando a amarra, que está no 
fundo, succcder tomar alguma volta no braço, ou cepo 
da ancora. Neste cazo não se pode julgar o Navio far­
ine no sitio fundiado.

ENTRALHAR. He unir hum Cabo, que se chama 
Tralha á roda de qualquer Vela, por pontos que dão 
os marinheiros com agulha, e fio de Vela : a estes pon­
tos chamão Palombadura.

ENVERGAR. He amarrar a Vela, nn sua compe­
tente Verga, por meio de envergadura, ou envergues.

ENVERGADURA. He hum cabinho delgado com 
que ainurrão a Vela na Verga, passando-o pelos ilho- 
zes, que tem no gurutil.

ENVERGUES. São pedaços de Cabo delgado, que 
amarrão em cada ilhós tio gurutil, para envergar o pa­
no, amarrando cada hum sobre si. Este modo de enver­
gar he melhor. ,

ENXERTARIO. He hurna especie da argola que 
fazem de cabo forrado de couro," ou sola, que serve 
para trazer sempre a Verga chegada ao mastaréo que lhe 
pertence : este enxertario abraça a Verga ao mastaréo, 
pois tem cuzidos os seus extremos na mesma Verga.

8 ii
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ESBIRROS. São ospúos, que se põe de encontro 
a. qualquer couza, para esta ficar mais firmemente susti- 
da : uza-sc muito no porão metendo-os entre os Toneis , 
e-nos vãos dos volumes, que se tirão para que os outros 
se conservem firmes na sua situuçáo, e em muitas outras 
couzas.

ESCALER. He liuma Embarcação de maior aceio 
que serve para .nzo tio Comihondarite', e dos Otliciaes. 
Nus Náos costumão haver tlous Escaleres, então 
meiro he só destinado para o CoinmUndante,

t ESCATEL. He hurna pequena longa abertura, 
ba nus pontas, ou bicos das cavilhas de escalei par 
rem escateladas depois de se lhe meter a sua arroéla, 
chaveta.

ESCATELAR. He mèter a chaveta nò escatel, e 
ú forçu de martelo faze-la rondar á roda da ponta da- 
cavilha, havendo metido antes a sua arroéla.

ESCOTAS. São liuns Cabos, que se amnrrão nos 
punhos inferiores das Velas : servem para ellas licarem 
bem estendidas, e aprezentavem ao vento toda a sua su­
perfície depois de largadas, e cuçadas.

ESCOTEIRAS. São duas columnas fixas por an- 
tavnnte, junto dos mastros, e tem cada huma hum gor- 
ne dn parte do seu p é , para passar as escotas da sua 
respectiva gavia, qué dão' volta na cabeça das mesmas

á columnas, e por isso são estas atravessadas por hum páo-
da mesma grossura, a que chamão travessão, á maneira 
das habitas. As escoteiras, que não tem travessão, tem. 
na cabeça das columnas hum furo em que metem hu- 
mu pequena cavilha de ferro, ou de madeira para se dar 
volta ás ditas escotas.

ESCOTILHAS. São humas aberturas quadrangu- 
larcs por onde se comunicão as cubertus, por meio de, 
escadas postas para esse fim.
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E S C O V E N S . SSo Ium9 grandes furos circulares na  
p rfla , forrados de chum bo, que servem para passar a s ' 
am arras , e se forrãò de chumbo para  não pegar fogo 
com a velocidade com que corre a  amarra para o fu n d o , 
ém virtude do pezo da ancora.

E S G A N A R . H e quando dando-se as voltas redon- 
dns para fazer algum a arrotudura arrem atar-se esta esga­
nando o chicote do tírador nas mesmas vo ltas, depois 
de saca-las b e m ; isto he entalar o chicote nas ditas voltas.

E S P A R R E L A . H e hum a arm adura que fazem na 
pfipa com algum m astaréo , am arras, v iradores, e  talhas 
para  governar o N av io , no cazò de lhe faltar o Leme. 
H a  vários modos de esparrelas.

E S P E L H O . H e hum pedaço de lo n a , ou brim com 
que se remenda qualquer p a n o , que se tenha rom pido , 
op roido pelos ratos.

E S P E Q U E . He. hum  pedaçe de páo fo rte , e redon­
d o , chanfrado da parte  mais g rossa , aonde tem quatro 
polegndas de d iâm etro , e tem seis paímos de cumprimen­
to ( tudo he pouco m ais, ou menos )■: serve para o ser­
viço de A rtilharia , bem como para outros muitos fins.

E S P E R T A R . H e termo que uzão para m andar p u ­
xar mais n Vela pela sua fôrra, ou para B. B. oit para 
E . B. na  occazião em que esta se mete nos rinzes parn 
que fique bem estendida na sua verga.

E S P IA . São am arre taa^ o u  viradores, em cujo ex­
tremo se entnlinga hum ferro , que sendo levado pela lan­
cha , o largão n a  paragem destin ad a , e vinda com o ou ­
tro chicote para b o rd o , se gurne este ao cabrestante e 
se v ira , para o Navio ser levado para o lugar que se de- 
zeja. Tam bém  em lugar de ir dar fundo ao ferro , da-se 
huín chicote do virador a  qualquer E m barcação , ficando 
o outro  para se virar no cabrestante. As E sp ia s  tem si­
do a  salvação de muitos Navios.



j E S Q U A D R A . I í e o  m e s m o q u e  A rm ada, mas com­
posta de menus numero de vazos. A E squadra pode sor 
pa rte  de hum » A rm ad a ,, quando esta Ue considerável em 
num ero de  yazos.

E S T A IZ E S . São huns Cabos grassos, que encape­
lados nas cabeças.dos m astros, e  m ustaréos, vão os seus 
chicotes p ara  avante a  firmarem-se quazi noa pés dos 
m astros, e  mftstaióos correspondentes.

E S T E IR A . H e a  parte  inferior das Velas oposta 
ao gurutil. Tam bém  se cham a esteira ao vestígio que 
d e ix a  no m ar o N avio quando navega.

E S T IB O R D O . H e  q flanco direito  do N ayio na  
sentido de quem  estando na p ô p a , olha para a  proa.

E S T IC A R . H e  fazer estender, e  puxar bem os Ca­
bos novos para os pOr em serviço. Alguns m arujos dizetu 
estricar, o que se execu ta , rondando os cabos pelo mas­
tro  g ra n d e , o do trnqucle , o puxando-os no cabrestante 
quando são grossos; ou também dando-so-lhes talha.

E S T 1 N G U E S . São dous C ab o s, que servem para 
c a rre g a ra  Vela redonda, quando ella vai la rg a ; ell.es são 
singelos, ou dobrados ; os singelos tem  hum  chicote de 
coda hum  lixo em cada hum  dos punhos da esco ta , e o 
outro  chicote vai passar por hum  m oilão cuzido por au- 
taré d a  v e rg a , quazi no seu m eio , que cahindo abaixo 
puxão  por e lles; sendo dobrados fixão prim eiro o chicote 
n a  cabeça do dito m oitão da  verga, passão o outro  chi­
cote no m o itão , que para  isso se põe em cada punho 
dji e sc o ta , e levando o mesmo chicote acim a o fazem pas­
sar pelos mesmos moitões da  verga, q u e  vindo abaixo 
p u x ão  por elles.

E S T IV A . T erm o que- significa cam adas de toneis 
da ag u ad a , que o Navio leva ; por tanto  se levão duas 
camadas se diz estiva de r ib a ,  e estiva de b a ix o , e  sa 
levão trcz , se d iz alem das referidas, estiva do m eio ,
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cm tombem se "nomeia p rim eira , seg u n d a , e  terceira  es­
tiv a , principiando peda de cima. P a rd o s, on volum es da  
carga são arruinados por esteiras, ou camadas.

E S T O P A S . São os fios de  Cabos velhos de lmlio 
desfeitos, e abertos, que servem para calafe tar, acolchoar 
pastas de ch um bo , afelpar a V ela, que for tapar a  agoa 
q u e  faz o  N avio pelo seu  fundo , e  para outVos fins, que
se ofTereção. ,>

E S T O P A R E S . Sáo huns p e g o s  cú rtds , e  miúdos 
com cabeças grandes chatas , e circulares, que servem pa­
ra  pregar gaxetas nas am arraduras, e para outro qual­
q u er serviço, que sejãò proprios.

E S T R A L H E IR A S . São huns grandes aparelhos, ou 
aparelhos re a e s , que ficão unidos por dentro das inxar- 
cm s, e são engatados nas croas : servem para suspender 
couzas de grande pezo como A n c o ra , E ic tã rr  , L a n c h a ,  
A r /ilh e r in  &c. Tam bém  servem ’ para . se levarem á prfla 
n  fim de suster os m astros quando lhes fa lta  os c3taes, 
ou se desconfia delles.

ESTRIBO. Veja-se Andorinhas.

E S T R O P O S . São huns pedaços de C abo, cujos 
extremos se unem por meio de hnm a custnra : elles ser­
vem para se aplicar a vários fin s, e por isso são huns 
maiores qufe os outros : ds pequenos nplícão-se aos cabos, 
escutas &c. para nellcs se engatar algum a talha volante., 
e  poder mais facilmente caçar, e tezar inxarcias, on al- 
■far o qú° se pertende : os estropos grandes são para po- 

• derem, abarcar volum es, ou couzas m aiores, que oueirão 
conduzir para d e n tro , ou  para fora do p o rão , ou Navio.

E V O L U Ç A ’0 .  H e o movimento d:i T atica  naval , 
que  fiiz hnm a A rm ada, E sq u a d ra , ou Divisão em O r­
dem. Tam bém  se pode dizer E volução  ao movimento 
q u e  faz hum  N avio só.

I
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F A B R IC O . H e estar o Navio em conserto relativa» 
mente a  obra  de  C arpinteiros, c Cafalates.

FA C E S . H e termo que designa a superfície dos la­
dos de' qualquer peça do N avio ; ou tam bém  dos mas­
tros , vergas, moitues , cadernacs &c. >

F A IN A . H e o serviço ordinário em que a  guarni-i 
ção se emprega na  T o ld a , C astello , Convez &c.

FA LC A Ç A . H e o do da  V ela, que serve para afal- 
caçar qualquer Cabo.

F A R O L . H e  hum  grande lam pião de vidraça co­
locado na pôpa pela parte de fora da grinalda. H á N a­
v ios, que trazem d o u s , ou trez. N a  gavia grande tam ­
bém  trazem farol. \  ■

F A T E IX A . H e  a ancora do E sca le r , Lancha & c ., 
que consta de hqm a astea com seu anete em hum ex.- 
trem o , e no outro sahem ordinariam ente q u a tro , ou cin­
co braços com suas un h as, ou patas. • .

F E M E A S . São hum as pessas de ferro , ou b ro n ze , 
que estão pregadas no cadaste ( 1 ) ,  em  cujos furos se 
m etem , e g irão  os m achos, que estão pregados na  ma­
d re  do Leme.

F E R M O Z A . H e  hnm a Vela latina  do meio , que 
se larga  por cima da Vela de estáes de gavia .

F E R R A R . H e liirem os marinheiros a  riba am arrar 
nas suas respectivas vergas, e lugares, as Velas já  c a c -• 
regadas. > '

( I ) ÍTo madeiro que alguma couza obliquamente se le­
vanta da extremidade da sua quilha sobre o qual se pregão 
as femeas do Leme.
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F E R R O S . Veja-se A N C O R A . Sendo dos p o r ta l i s , 
bSo aquelles, que em forma de columna tem no extremo 
superior hum  furo p o r onde passão cabos Hexiveis, for­
rados de pano de qualquer c ô r , p a ra  com e9te asseio pe­
garem nelles só o C om andante, Ofticiaes, e os hospedes, 
que virem : estes ferros dos portalós põe-se, e tirão-se. Sen­
do das tr in ch e ira s , são as suas colum nas, e varões. F er­
ros também se diz aos m achos, que se lan ç ío  aos pre­
zas ab o rd o , quando os perlcndão trazer seguros.

F IE L . São huns Cabos delgados, e dobrados,. que 
^m arrão nas b o cas, que estão no convés, e a  prôa para 
com elles tom ar boças nas amarras. Tam bém  se chama 

f i e l  ao cabo com que se firma o extremo interior dos 
páos de cutelo.

F1L A M E . H e o  comprimento da am arra , que fica 
pela prôa fo ra , quando o Navio está fundiádo.

F IO . Sendo de cuzcr vela se chama f io  de Vela. 
Sendo f io  de c a rre ta , h e  o n iin llm r , que se troce nc 
carretei. Sendo de am arra , ou de c ab o , se entende os fios 
d e  que se compõe cada cordão de que o cabo lie composto.

F L A M U L A . H e >huma cspccie de bandeirola mui­
to comprida com a ponta fa rpada; tem o extrem o em 
que se lhe põe a  aderissa mais larga , aonde se passa hu- 
ma vergazita, e nos extremos desta se a marrão os chico­
tes de num pedaço de cabo de lgado , no meio de cujo 
seio ha lium a pequena nlsn, na qual se am arra a  sua 
aderissa. H e a  flamula issada no tope grande o distintivo 
de Em barcação de G uerra. T odas as Nações tem a s n a  
competente flam ula , por onde também podem ser conhe­
cidas , assim como se conhecem pelas suas Bandeiras.

F O R R A .. H e o fo rro , que atravessa toda a V ela , 
de testa  a te s ta , aonde fazem as ilhozes para  os rezes 
e no g u ritil , para os envergues ; só a  «evndeira não leva 
forra  de testa, a  te s ta , mas leva as encruzadas do meio 
de cada testa ao punho oposto do guritil. Q ualquer for-
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ro, que se ponha sobre a  Vela se lhe d á  o nome de 
forra.

F O R R A R . H e  aplicar cox ins, m ea lh af, couro de 
Boi &c. nos lugares onde continuamenle recebem fricç 10 
as v e rg as, am a rras , inxarcias &c. para as defender de 
serem ali destruídas.

F O R R O . H e a co u za , que se aplicou para  fo rra r, 
e livrar das fricções as am arras , cab o s, vergas &c. tam ­
bém  se chama fo r ro  a  m adeira , ou cobre com que se 
acha forrado o fundo do Navio.

F R A D E . H e hum a colum na, que em alguns N a ­
vios grandes se coloca n ré tio mastro da mizena ( ou do 
m astro grande sendo C urveta) na sua cabeça se lixa hu­
m a fêm ea, para nella se meter hum macho posto .no  e x ­
trem o interior da  verga da  re tra n ca , para ali g irar como 
gonzo.

F R A G A T A . H e hum  N avio de G u e rra , que m on­
ta  menos de aesenta peças d ’ Artilheria. F ragata  de for­
ça  he quando elln m onta de quarenta e quatro peças pa­
ra  cimo. F ragata  ligeira deve ter vinte quatro a vinte oi­
to  peças; ser bem veleira, governar bem , e te h f s ú  hu­
m a bateria.

F R A IN E L . H e  bo tão  que se tom a por pouco tem­
po nas cotizas-, que levão para c im a , como mastaréos,, 
e  vergas de joanetes, e m uitas outras couzas, que a pra­
tica  ensina , e por isso suo tomados com tio de carreta 
ordinariam ente.

F R A N Q U IA . H e  te rm o , que designo estar o  N a ­
vio fora da Barra em paragem , que não tem obstácu lo , 
que sirva de embaraço para a  qualquer hora poder levar- 
s e ,  ou fazer-se livremente á  Vela.

F R IZ A R . H e  pregar á  ro d a d a s  portas da Bateria 
e á  roda das gavias hum a tira  de lo n a , ou b rim , le-
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vando por baixo esto p a , para que fechando-se as porti­
nho las , e postigos fiquem tão  ju s ta s , que não possa en­
tra r agoa , nem ar algum .

F U N D A . São huns estropos m uito grandes com que 
abarcão a L in c h a , Escaler &c. quando os metem para 
dentro do Navio , ou os tirão para fora.

F U N D O . H e a parte terrestre alagada pelo m ar, 
que se conhece por meio do P rum o. Pêlo fundo os P i­
lotos práticos conhecem mnitas vezes o lugar em que 
e s tã o , e a  paragem em que devem largar a  ancora. Fun­
do lie também toda a parle m ergulhada do Navio.

F U N D IA R  H e largar o Navio a sua ancora ao 
fundo , com a  sua am arra enta lingada, para ficar firme 
no mesmo lugur.

F U R A C Õ E S . Veja-se R A JA D A .

F U S E S . São os p á o s , que se põe do encontro aos 
mastros da  parte donde o Navio vira de querena, segu­
ros com portuguezas, e servem como esbirros.

G

G A L E A R . H e term o, que significa ter liberdade 
os m astros, para se moverem nas suas respectivas enoras, 
sem se encostarem ncllas. Tam bém  se chama ga lea r o 
N a vio  quando andando á v e la , ou fundindo fluetua so­
bre o mar com movimentos b randos, e naturaes.

G A L E R A , H e hum Navio de trez m astros, mas 
de poucos pés de quilha , ou N a v io  curto ,

G A L G A . H e am arrar no cepo da ancora , que ha- 
de ir ao fundo hum pedaço de am arrela , ou bom vira­
dor entnlingudo em hum  ancoro te, para este também ir 
ao fu n d o , e ficar o N avio mais seguro , o que se uza

9 ii
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quando se d á  fiindo em hum  tem poral ou estando fun* 
a iado  se vê crescer o tempo.

G A L H A R D E T E . H e hum a flamula mais pequena, 
que serve para sinaes, e também para se trazer issado 
pela viagem no tope grande em lugar da  flam ula, que lie 
mais suceplivel d e  sc enrascar m uitas vezes em  razão do 
çeu comprimento.

G A L O P E . Veja-se Noções Preliminares.

G A N E IR O . H e termo Asiático., que corresponde 
a  M estre nos N avios de G uerra. Este homem a  bordo 
dos N avios m ercantes d ’ A z ia , he o  encorregado dos 
Petrechos de G u e rra , A rtillie ria , e de todo o Massame 
Poleam e &c.

G A R G A N T A . H e a  parte mais de lgada, que há 
nos m astro s, e m astaréos logo abaixo da rum a. Sendo 
dos estaizes, he a  parte mais delgada depois d a  botija.

G A R R A R . H e quando o. N avio colie para traz es­
tando fundiado , puxando pela sua ancora sem. esta o suster;

G A R R U N C H O S . São humus argolas de ferro , que 
se pregão no gurutil das Velas latinas do m eio , as quaes 
são enfiadas por hum  c ab o , que para  isso se põe bem 
tezo de hum  m astro , ou  mastarêo. a  outro. Tam bém  se 
cham ão garranchos a hum a especie-de argolas que fazem 
de cabo-, e se fixão nas testas das V elas, para nellas se 
fazerem fixas as bo linas, c tarabera p ara  servir de im- 
punidoiro.

G A T A . H e-a Vela imediata superior á m izena, cujas 
escotas se cação nos laizes da  verga seca , e  o gurutil se 
am arra na sua própria verga : esta Vela he tamoem ha- 
ina das gavias.

G A T E IR A S . São tram as aberturas quadrangularesy 
que há na antepara do p o rã o , por onde do  pSiol da  Foi-



■vora passão os ca rtu x o s, polvarirthos &c. na occaziffo 
de combate.

GATO. H e hum gancho de ferro que se põe nas 
ta lh a s , para engatar aonde for precizo. H á  também nas 
am uradus, gatoa para o serviço da Artilheria.

G A V IA . H e a  Vela imediatamente su p erio ra  Vela 
g ran d e , cujas escolas se cação no laes da verga g ran d e , 
e o gurulil he am arrado na. sua própria verga por enver­
gues , ou envergadura, que 'para  isso se põe em to d as 
as Velas redondas.

G A V IA S. H e  termo que designa as trez gavias ju n ­
tam ente , isto h e , Gavia, Velacho, e Gata. Gavias tam ­
bém se entende pelos cestos das gavias, distinguindo-se 
por Gavia grande, Gavia de prôa , Gavia de gato.

GAVIETE. H e hum a grossa v ig a , que sabe hum a 
de cada lado para fora da  prOa, em cujo extremo ha 
hum a ab ertu ra , ou g o m e , no qual se põe hum a roda 
para passar sobre ella a  am arra , que vai ao fundo : tan­
to a  abertura do gaviete, como a roda, devem ser do 
diâm etro da  amarra. A Lancha também leva hum gavie- 
te volante que se põe na pôpa , e se tira , para suspen­
der o ferro que espiarem , ou qualquer outro.

G A X E T A . H e hum a tm nca que fazem os m ari­
nheiros de fio de carre ta , que serve para vários f in s , co­
mo para  micfielos para rizés para palanques &c.

G IB A . H e hum a Vela como a  b u jarrona , porém 
mais mais pequena, qne se larga no púo da giba, que 
em alguns Navios costumão acrescentar ao púo da buja-i 
rona : estu Vela não he geral em todos os Navios.

G O IV A D U R A . He hum pequeno rego, que fa­
zem os Pulieiro3 nos fu ros, que abrem nas bfgotas com 
a  sua goiva : nas faces dos moitões também fazem goi- 
vqdura , para  a  firmeza das alsas. As rodas dos gornes

89



tem as suas circumferencia3 gotvadas, para não escapar
o Cabo que se lhe passar. A circumferencia das bigotas 
também são goivadas para ficarem bem eucravada.9,

G O N Z O S . H e termo geral para to d o , que gira 
como os m achos, e  femeas d o  LeuVé, '  que tam bém  tem 
o mesmo nome.

G O R N E . H e a  abertu ra  que tem os m oitões, pés 
dos m astaréos, am uradas &c. aonde encaixão as rodas , 
ou roldanas próprias para élla.

G O V E R N O . H e termo que serve para  significar 
s e r , ou não se r o Navio obediente ao L em e, dizendo-se 
o Navio ho' b o m ,  ou ntáo do govem ot: o N avio gover­
na bem.

G R A D U A R . Veja-se M arcar.

G R A N A D A . Instrum ento bélico de grande uzo a 
bordo dos Navios de G u e rra , que serve pera se lançar 
dos cestos das gavias , tolda , e Castello contra a G ente da  
in im igo, em occazião de abordagem.

G R IM P A . H e hum  pequeno G alharde te , que nas 
viagens costnmão trazer no tope g ran d e , em lugar da 
flamula para se conhecer melhor de noite a  direcção apa­
rente do ven to , e por isso eostumão ser de hum » só c ô r , 
como encarnada , ou azul &c.

G R IN A L D A . H e o extremo da tolda , ou tom badi­
lho , aonde existe  a  parte superior do painel da p o p a , 
em que se põe o pão da B an d eira , e por fora o Farol , 
ou faróes. •

G U I VA R. H e quando o pano principia a tocar-se 
por estar qunzi no ponto de ter as suas superfícies pa ­
ralelas à  direcção do' vento.

G U A L D R O P E . H e Uura Cabo com o qual se dá

•>
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hum a volta tle fiel aia cena do lem e , e os extremos pas- 
são por m oitões, que.estüo  nas amuradas da  praça de 
a rm a s ; serve para ajudar ao Cabo do Leme na occazião 
dos tem poraes, è .quando, este se arebqrtta, sustem a  ca­
na em quanto se mele outro  Cabo do Leme,

G U A R D A -M A N C E B O . Sãp dous Cabos bem te- 
zos nos lados dos gurupés , que servem de correinão 
aos que vão larg a r, je ferrar,a bu jarrona, e outros neces­
sários fainas nesses.suiõa. •

G U A R D IÀ  Ò . H e o Official marinheiro imediato 
ao Contra-M estre. A seu cargo está a  limpeza de todo o 
N avio ; todas as manobras do convés, ou aparelho do 
cabrestan te ; todo o serviço da amarra &c. A Lancha dos 
N av ios de G uerra leva sempre hum G uardião dos dous 
que costum ão levar.

G U A R N E C E R . H e preparar hum a V ela , Verga 
&c. do aparelho , que lhes compete. Tam bém  se diz guar­
n ecer, quando m andão aprontar o cabrestante de gente 
que o hade v ira r , e  servir. G uarnecer o L an ch a , Escaler 
&c. lie meter-lhes g en te , e plam eiua competente a  cada 
hum a destas Embarcações.

G U IA S . São C ab o s,.q u e  se am arrão aos extrem os 
de qualquer cotiza, para a  levar por .direito , ou para a 
parte  que se qúeira. Tam bém  são G uias os Gabos que 
prendem  o carro da m izena, ou carrotéra.

.is; ; ..;•:. . ;,r-
G U IN D A . H e não só o cumprimento to ta l de cada 

m astro , com üs' seus m astaréos, mas também destes, e 
dos mastros separadamemte.

G U R N IR . H e term o, que exprime aparelhar o 
cabrestante , hum a ta lh a , pu  o u tro  qualquer aparelho , 
nomeando-se n qn illo , que m andão gurnir. Pódc g n rn ir, 
ou não pode g u rn ir, he d izer, que qmtlquçr conza ser­
v e , ou não serve- .por te r ,  ou não ter. dimenções capazes 
'de..ojubtar para o serviço, que se perlende.-
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G U R U M E T E . H e Moço que tem praça de gurumete 
a  b o rd o ; o  qual ap lica-se , e se destina para marinheiro.

G U R U P E ’S. Veja-se Noções Prelim inares 4.

G U R U T IL . H e o  lado superior das V e las , que 
sendo redondas lerão  ilhozes, e  nellas envergues, ou en­
vergadura para serem ligadas as suas respectivas vergas : 
•sendo Velas latinas levão no gurutil garruncho9 de têrro 
para  poderem  ser is9adas e  arriadas pelo seu competente 
estais todas as vezes que for necessário.

H

HABITA. He o lugar aonde se dá volta á  am arra, 
■que vai com a  ancora ao fu n d o , situado a  ré do mastro 
de traquete : he  com posta de duas columna9 e hum  tra­
vessão.

H A B IT A C U L A . H e o lugar em que se põe a Agu­
lh a  de m arcar, pela qual se rege o T im oneiro , ou o ho­
mem do lem e, para governar o N avio ao rumo deter­
minado. A lguns lhe cham ão Bitncula.

H A B IT A D U R A . São as voltas d a  am arra qne se 
dão ' na  habita. Chama-se H ab itadura  inteira quando se dão 
duas voltas in te iras , e  meia habitadura  quando só se dá  
hum a volta.

H A L L A R . Veja-se Aliar.

H O M E M  D O  L E M E . H e  o  m arinheiro , que go­
verna o lem e , ao qual tam bém  cham ão Homem do go­
verno ,  ou  tam bém  Timoneiro.

I

IL H O Z E S . São huns furos que fazem no guritil 
das V e las , e nas forras dos rizes para serem envergadas, 
o u  rizadas. A esteira d a  barredoira tam bém  tem ilhozes.
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IN G A IA R . Veja-se E N G A IA R , 

I N  G A IO . Veja-se E N G A IO .

' IM P U L H E T A . H e t> 110 1116 , que se 3a  a lu tm  ins­
trum ento com que se  iregula o tempo a  bordo dos N avioi 
jião  só o das sentinelas, e quartos de vigia-, mas o tem-

Ípo do andam ento do N avio em meio minuto. A impu- 
he ta , que regula o  tempo do trabalho  ordinariamente lie 

de meia h o ra , e por isso quando se dia tre z , ou qtiatr 
im polhetas, se emende logo ser :hora c  m eia, ou  duas 
horas. A  im pulheta de m eio minuto de tem po serve p u ra  
se conhecer o andam ento rio N a v io , e  por mga se distin­
gue impulheta ria B a rq u in h a  : da  outra , que se cham a 
simplesmente impulheta. A lguns lhe chamão Ainpull

IM P U N ID O IR O . São huns garrunchos de Cubo 
qui ficão nas testas das gavius na direcção das forras do3 
rizes; servem para  por elles passar as impuniduras quan­
do estas Velas se metem nos prim eiros, segundos, ou 
terceiros rizes.

IN P U N ID U R A . H e o Cabo que passa pelo im pu- 
nidoiro., para  a  Vela ficar im pun ida , quando se mete 
nos rizes.

IM P U N IR . H e  a  acção de am arrar a  im punidura 
passando-a , e rondando-a m uitas vezes pelo impumdoiro 
ao L ais da Verga. Q uando seum arrão os punhos rio gu- 
ritil nos laizes tam bém  lie impunir a  Vela.

IN V IS T IR . H e  aplicai os apare lhos, já  prontifica­
dos ao objecto de  que se  t r a ta ,  oo que  se diz investir »  
aparelho.

IN X A R C IA S , São Cabos grossos e  fixos, qne se­
garão  os m astros, e  mastarcos de ambos os lados do Nu-- 
v io , nos quaes se a  marrão as iniVexuduros, que sentem
de escada.

10



JARDIM. He liuma especie de Varanda, que tra­
zem na pôpa alguns Navios comunicando-se pela Jtaba• 
da , ou Camera de. cima.

JOGAR. Veja-se ARFADURA.

JUANETES. Sendo do mastro grande se chama 
Juanclc grande; sendo do mastro de truquete he Jm i- 
nete de prôa : estas Velas são immediatamente superiores 
á gavia, e velacho.

JUNÇO. Veja-se LUNCHO.

L

LADOS. São os dous costados do Navio. Quando 
se quer distinguir cada hum delles em particular, veia 
B. B. , e E. B.

LAIZES. São os extremos das vergas, geralmente 
dos cunhos para fora.

LAMBAREIRO. He hum grande gato, que tem 
o aparelho do Turco, e para engatar no anfite da ancora 
logo que este esteja a olho, ou apareça ao lume de agoa,

LAMBAZES. He o nome que se dá a hum ajun­
tamento de muitoB fios de Cabo, ou amnrrn velha, que 
servem para enxugar a agoa do convés na occazião da 
baldeação, chuva, ou mar, que tenha entrado no Navio. 
Em occazião de combate com hum lambaz molhado- 
se esfrega a parte da eoberta, que fica nu direcção da 
boca da Peça para destruir alguma polvora, que tenha 
cabido no acto de carregala.

LAMBRETE. Hehuma regoazinha muito delgada , 
e curta, que se amarra ao aipilho de qualquer peça de 
cabo novo, na qual esta escrito o pezo. do dito Cabo 
em quintaes, arrobas, e armeis.

M  ^  J  f f c .
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L A N C H A . H e  a  m aior, e maia possante das E m ­
barcações m iudaa, que necessariamente devem levar os 
N avios pela u tilidade , que resulta de dar liuma espia, 
fazer agoudn &c. A Lancha tem servido m uitissim as ve­
zes de salvação a infinitos Navios.

L A R G A R . H e termo frequentemente uzado. Diz-se 
largnr hum N av io , ou outra qualquer E m barcação , quan­
do ella deixa  o surgidouro , e se Veleja. Diz-se largar 
huinn E m barcação , quando ella sahe, ou se desatraca 
de bordo de qualquer outra. L argar também se diz quan­
do se m anda soltar qualquer Cabo que esteja com vol­
ta  , ou ta lh a , que 9uslem qualquer couza. L argar por 
m ão , he soltar e desamparar o cabo que se larga.

L A R G O . Term o m uito uzado; v. g. sendo fèspcc- 
tivamente ao m ar, se diz mnr largo. Sendo relativo ao 
Vento he ir o Navio com vento largo. Q uando se vê 
passar m uito distante algum a E m barcação , se diz pas­
s a , ou vai ao largo.

L A SC A R . Term o que se entende ir arreando , pou­
co a  p o u co , o que também se diz largar sobre volta.

L A SC A R E S . He termo A siático, que significa. 
M arinheiros do N av io , M arujos.

L A S T R O . He o pezo que se põe nos Navios para 
que ellcs possão augm entnr-se, e suster-se direitos sobre 
a superfície do mar independentes, ou antes da  carga ; 
e mesmo estando no Estaleiro (1) para  ser deitado ao 
mar se lhe deve meter algum lastro para o mesmo fim.

L A T A S. São liuns barrotes, que se metem entre 
os vaus, (2) sobre os quaeS assenta igualmente o assoa- 1

(1) He o lugar em que o Navio fie construído.
(2 )  São grossas vigas, que atravessãò o Navio dè B. B , • 

a E. 15. e sobre que assentão o assoalho das enbertas.
10 ii



lhado dás cobertas. Sendo latas de espalhafato, são hú­
mus de folha de Flavdres, como aí de tabaco de pb> 
cheia» die pedaços de ferro, cabeças de prega &c. ser­
vem para o mesmo fim, que os-Cachos de metralhai

LEBRE. São como dois moitões unidos hum por 
cima do outio, feito» cm hum só pão com os gornes 
desencontrado»; a pratica ensina os seus diferentes uzos.

LEME. Veja-se Noções Preliminares- 6.

' LEVA-SE. He a Embarcação fazer-se» Vela, di­
zendo-se o Navio leva-se.

LEVAS. São aquelles Cabos com que abrem a» 
portinholas dos Navios, que para ellas ficarem abertas 
por igual, se lhe prendem caçonetcs.

LINGAR. He abarcnr com estropo, ou funda qual­
quer volume do pezo, e engatar-lhe o aparelho pnra o 
suspender.

LINGUETES. Sã« dou» pedaços de barrotes, si­
tuados na cuberta junto ao cabrestante avante deite, 
que serve para não desandar o cabrestante fazendo apli­
car aquelle do lado do. amarra a hum dos cunhos do 
mesmo cabrestante : estes linguetes girão sobre os seus 
extremos de avante por cavilhas ali pregadas.

LINHA. He hum cabinho muito delgado; sendo 
crú , lie linha de barquinha , que se gradua , e -nclla se. 
amarra a barquinha, pnra medir o andamento do Navio. 
Sendo embreado lie simplesmente linha que serve pnra 
todo o serviço; v. g, tomar butões , fazer cuzedüras &c. 
sendo de cuzer bandeira, he a linha grossa ordinária 
dos Alfaiates.

LINHO. He a planta de cujos fios se fazem os Ca­
bos, a que lhe charnão cabos de linho, do que se ser­
vem os Navios.

86
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L O ’ He a p trrtrcm d e  0» Velas , vSb am urado#, p o r 
ifflo quando o  N avio orea se  diz' vem d e  16. Q iran d »

Xterem que elle orse1 diz-se ao  homem do Lem e m ete  o-' 
eme de 16.

L O D O . H e a lam a do fundo do m a r, que quanto 
mais consistente fo r , m elhor se tirnta a  ancora no fundo. 
E ste  he  o  m elhor fundo que ha  para os Navios fu n d ia- 
rem.

L U M E  D’ A G O A . H e  o mesmo que' a  superfície' 
do m a r ; de sorte que qualquer m arca da sondaressa , 
do  cad aste , ou da roda de prfia , que esteja a  ílor do 
m ar, está ao lum e d ’ agoa.

L U N C H O . H e  hum  pequeno Celmdro de madeira: 
furado no m eio, que por hum  lado deste furo se lhe' 
prega hum pedaço d e s o la ,  com hum pequeno pezo por- 
c im a , para  por si mesmo tapar o dito  fu ro , e servir de 
valvola; a  este luncho se prega á  roda hum couro , ou 
so la , que serve pnra tom ar o vento entre e lle , e o vtfd 
da bom ba , e  se lhe prega hum a astea d e  ferro. Algun3' 
lhe  clmmão Ju n ço .

L U V A . Diz-se tomar de luva quando o 'N a v io , que- 
navega a  boiina recebe o vento por antavante das suas’ 
Velas por descuido do T im oneiro , ou por salto de vento. 
Alguns dizem a  isto Sargo.

M ACA. H e Cama feita-' de lona-, que' dependerão 
nas cobertas, ou outros lu g are s , para dormirem os ma­
rinheiros, a  qual se arinn , e desarma quando seq u er. Os 
Gíficiues também uzão de m aca, e todos que queirão;

M A C E T E . H e o m esm o, e  tem n mesma fig u ra , 
que o macete dos C arpinteiros, com a diferença de que  
hum a foce he côncava para poder unila bem no C ab o , 
que se quer fo rra r, pois serve para  esse fim,
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MACHADINHA. He Uum pequeno, e maneiro ma­
chado de que se uza a bordo pura corutr 0 3  Cabos, não 
só dos mastros, e mastaréos, que se picão, mas para os 
cortar na occazião em que os Navios se encagalhão, se 
abordão, ou se atração.

MACHADO- He instrumento bem conhecido : ser­
ve nos Navios para picar o mastro, que se queira deitar 
ao mar, pura aliviar o Navio, quando está em perigo. 
Também serve para picar as amarras, ligeiras, virado­
res &c. em occaziões precizus.

MACHOS. São aquellas pessas de ferro, ou bron­
ze, que sendo pregadas na mndre do Leme, se metem « 
nas femeas, sendo então os gonzos do • Leme. São lam­
bem aquelles, que se 1 unção a bordo para castigo , e se­
gurança dos prezos. Aos machos do Leme também se 
chamão Tufos.

MADRE. He o madeiro principal do Leme que se 
une ao cadaste, no qual se pregão os machos, ou tu­
fos, que.se metem nas femeas do cadaste, para o leme 
girar livremente pelo movimento, que lhe dà a cana, 
qüe se mete na parte superior da madre, que se cha­
ma cabeça do leme. Também se chama madre do mas­
tro quando o pão de que he formado , não tendo a gros­
sura , ou palha suficiente, se lhe aplicão madeiras a ro­
da delle para completar a palha que deve ter.

MALAGUETAS. São-huns curtos páos torneados, 
do seu meio para cima são mais grossos, e tem sua 
cabeça, e pura baixo he como huma cavilha, que se 
mete nos furas feitos em huma taboa pregada pela par-: 
te interior da borda, ou em quaesquer outros lugares, 
a que chamão M eza das m alaguetas  ; servem estus ma­
laguetas para nellas se darem volta aos Cabos. A roda 
t\o Leme tem humas pégas sabidas- no sua circnmferen- 
çia, a que também se da o nome de malaguetas.

MALHA. Há dqas sortes de malha huma fixa, e.



outra de correr; a malha fixa, he dobrar o chicote dc 
qualquer Cabo bem na sua extremidade, e amarralo ali 
mesmo rie forma que sirva de embaraço para o Cabo se 
não poder despassar do gorne em que está, ficando ali 
engasgado. Malha de correr heaquella, que se pode 
alargar, e apertar, para poder fhzer preza em qualquer 
couza em que a deitarem.

MALHETES, São as malhas que se tomao sobre 
huns páos , que atravessão as inxarcias no lugar aonde 
principião as arreigadas; a este lugar lhe cbamão malhe* 
tes, e ao páo, pao dos nmlhetes.

MANDAR, OU MANDAR A’ VIA. Ile estar o 
Commandunte, ou qualquer fíflicial sobre a Tolda, ou 
tombadilho regendo, mandando, e dirigindo os hiovimen- 
tos, e manobras do Navio.

MANGUEIRAS. São huns canos, que se fazem, 
de lona, ou sola para a passagem d’ ãg-ja para o mar, 
e aquellas são alcatroadas : pregão-se nos embornaes pe­
la parte de fora do costado para este se não sujar; e na 
bomba em o furo por onde sabe a agoa do porão, fa­
zendo encaminhar esta mangueira da bomba ao embor­
nal mais proximo. Há tambtSn .mangueiras muito com­
pridas, que pondo-se a sua boca na borda paia receber 
a agoa, que vem para o Navio, levão n sua ponta ou 
chicote para o porão aonde enche o vazillmme da agoa- 
da. Há outras mangueiras, cujas bocas sendo rnsgndas, 
e bem abertas servem para receber o vento em cima, 
onde dependurão, levando a outra extremidade para a 
cuberta, ou porão, para se lhe introduzir o ar fresco : 
a estas se clmmão mangueira de Vento , ou ventilador.

MANOBRA. He todo o movimento, que se fàz no 
Navio por meio do Leme, das Velas, dos Cabos &c. 
Também se diz manobras do Navio falando de todos os 
seus Cabos em geral.

MA’OS. São como humas alsas bem forradas, que
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■ -jazem nb extremo de 'algum n parelho r. ig. mo .extremo 

idus Cruas : servem para receber us ulsas dos Cademaes 
da Estrallieira, ou dos m oi iões .de algum aparelho, que 

. jfitzem passar por ali, fuzendo-se fixas por 'hum pequeno 
«avirão, ou bom casèouete. Mãos também chamão aos 

trem ps das .curvas .dos .mastros, ou .de outros quaes- 
quer curvas.

MARCAR. He termo, que designa meter sinaes na 
fiondareça, que possão distinguir o inúmero das braça* 
de agua, que há, seja de dia, ou seja de noite : o mea» 
mo se entende a respeito da linha da barquinha, em .que 
metem sinues, para se medir as milhas, que o Navio an­
da em cada hora; alguns lhe chamão .graduar. Marcar 
jtembem he ver com a agulha, ou compaço de variação 
a que rumo demora qualquer Navio, ou objecto da cos­
ta, que se queira saber. Marcar também be ver o sol 
ao instante do seu naBcer, ou pôr, com a dita Agulha 
para conhecer os grãos em que este astro aparece , ou 
desaparece do horizonte pare o hm de saber a variação 
da uiesma Agulha,

MARCAS. São os'Sinnes, qne ec põe na sondore- 
ça , e na linha d’ Barquinha; os da primeira são ordi­
nariamente feitos de Koila? e os da segunda são de lio 
de Vela, Chamão-se também mareas os objectos., que há 
jios Portos que servem de guia para a sua entrada. De­
pois de fundiado se mureão alguns objectos para conhe­
cer por elles se o Navio garra, ou não ; os quaes tam­
pem se chamão marcas. Ós algarismos Romanos postos 
nu cndnste, e na roda de próa, também se chamão mar­
ços , que servem para saber em quunlos pés d’- agoa es­
tá o Nuvio.

MAREAR. H e, quando o Navio depois da Capa, 
ÇU depois de estar atravessado, ou fundiado, brucear, ié 
íáger servir o seu puno pura seguir ao seu destino.

MASSAME. He termo que significa em geral', to- 
skw os Cubos, que pertencem ao aparelho do .Navio.



M AS TA R E ' O S. Veja-6e Noçoes Preliminares. 9  
athé 12.

M A ST R G A Ç A ’0 .  H e  termo que significa m astros, 
e mastaréos juntam ente.

MVST-ROS. Veja -se Noções Preliminares J  e  8. 
Tam bém  -se diz mastros ao3 mastros eom seus m astaréos 
juntam ente.

M EA D A . H e o m esm o, que hum  am arrad o , ou  
hum a-p essa  de lio de V ela; de lin h a ; n lerlim ; ou arre- 
betu , de que se cosiumão fazer am arrados de certo pez».

M E C H A . H e a figura, que se dá ao extremo de 
qualquer madeira para se encaixar como hum a espiga eia 
a abertura propriam ente feita da  mesma figura em outra  
madeira v. g. a  mecha da  cana do lem e, que se . mete 
no  furo que tem para  issò a  cabeça do leme. Os pés dos 
m astros, e os calcezes todos tem m echas, os primeiros 
p ara  se encaixar nas cariingas, e  os segundos para se 
meter nas pCgas.

M E D IA N IA . Veja-se M eia náo.

M E IA -L A R A N JA . H e a escotilha mais de r é ,  que 
tem serventia para an te-cam ara , e ordinariam ente tem h u ­
ma graderia a roda.

M E IA -N A ’0 .  H e em qualquer parte  do N avio o
meio da sua largura.

M E R L IM . H e hum  Cubinho m uito fino , alcatroa­
do que serve para m uita couza abordo.

A 1ESTR A N Ç A . São os C alafates, c  Carpinteiros 
que tem o Navio. Alguns incluem neste num ero os Ofti- 
ciaes marinheiros do mesmo.

MM- # >  71
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■ ÍW ESTRÁ 8. São- quatro Velas f a-sabei'y Vela- gran­

d e ,  T raq u e te ; G a v iu ; e Velaclio.

M E Z Á S . íiendo dos m astros, são huns grassos pran- 
cliões, que se nplicão no costudo do N avio em forma de 
p ra te le ira , em que se lixão as bigotns térruclas para se 
firmftr as inxareia# , e por isso só se põe nn direcção dos 
m astros, lium em cada lad o . que sendo N avio de trez 
m astros levão seis m exas, e sendo de do is , levão quatro. 
Sendo das m alaguetas Veja-se M alagueta.

M ÍA L H A R . H e o lio de carreta torcido no  car­
retel , de qtte fazem grande novelo, que se cham a.Paloinba.

M IC H E L O . H e o C abo . ou gaxeta com que segu- 
rão  a  am arra da a n co ra , enrolnnrio-a a todu delia , seju 
para  meter d e n tro , ou para a  arrear.

M IS S A G R A . H e  nquclla chapa de  ferro com que 
se firma o páo da bandeira por eimu do seu- p é , nu pô- 
pá. .Chumão tnmbein missagras os íh ap ãs de ferro , que 
firma as peças nos seus reparos pelos muntiões.

M IZ E N A . H e a Vela que se enverga na Verga 
deste nom e, e  vai a  caçar em hum in o itão , que está pos­
to  a  mein-náo ju n to  ao pé tio páo de b an deira , ou na
mesma' direcção. t

M 0 I T A ’O . H e  hum pedaço de m adeira da figura 
dè hutnn r f i j i i e , chato ,, e bem boleado-, com lmma gros­
sura su fic ien te , para se lhe fazer huntn abertura que se 
cham a g o m e :  no qual se m ete hum a roda que se fir­
m a ,  e gira pelo Sou p e rro , que se fnete -por hum furo 
feito no meio da grossura do iro iiã o , atravessando o gor- 
n e , cujo perro  fica firmado pela alça. Serve para fucili- 
tnr aâ m anobras dos Cabo tf m etendo-os pelo dito  gom e. 
O  nioitno do* laizes por onde piiSsão as escotos tem hum  
rnhido de hum lado pela parte  do seu cii para o gorne- 
não encostar a  V e rg a , e dificultar o caçar da esco to ; 
A estes moitões dos laizes lhe chumão m oitão de cu lfiãe ,
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m oitão _(fe ciente. Quando o moitão está posto em al­
guma paragem, para nelle se enliar o Cabo, que vem 
ae qualquer aparelho se diz moitão de retorno. Moitão 

.bronzeado, Ue quando o perro ,, ou' penío be .de ferro 

.que gira em hum celindro de bronze, que tem a rolda­
na qo seu meio.

MORDER. He fazer incaixar o lado em que tra­
balhão em parte, que fique entalado de tal forma, que 
suspenda o trabalho. Quando se forra qualquer cabo com 
do de carreta, mandão. morder o lio para arrematar a 
obra.

MORDIDO. He ter-se entalado o Cabo que pu­
xão entre ogorne, e a roda do moitão. He tambem mor­
dido ter-se metido a torcedura do Cabo, ou coçaf den­
tro do gome, de forma, que se não possa allur o Cabo. 
Qualquer enialhadura que tenha os Cabos se diz estar 
mordido. ■

MURRO’ES. São aquelles com que se dá fogo as 
peças d’ Artilharia. Na Intlia os imirrões são de casca 
de certo arbusto, e por isso lhe chamão murrões de er­
va, que não se apaga, se sío bem secas : há também 
murrões de afgudão, Os murrões de algudáo Se mistit- 
rão com os de. erva, e em hum extremo se bota pólvo­
ra amassada com vinagre, e se amarrão com hum pedaço 
.de papel, a que cltamão murrões enxofrados.

N . 7
NABO. He hum pequeno celindro de madeira fu—. 

ratlo no meio, e em hum lado deste furo, na baze su­
perior , se lhe prega hum bocado de solla com hum pc- 
zo por cima. pau servir,de Valvola, a que lhe clmmão 
chapelela : prega-se-lhc na mesma baze, c diametralmen­
te oposto, hum arco de ferro perpendicularmente,; e en­
rolando-se este celindro com huma pouca de estopá, o 
.Utelem dentro da bomba à força serve o dito arco' para

11 n
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b n íib tr se' p o d ír  t irs f  por m eio de Imm ferro chamãdb 
sttea-nabo.

N  \.’0 .  H e h im  N avio de G uerra  de tres m as­
tros . que tem duas bateriAs e  meiiv, e deve ter no me­
nos sessenta Peças d ’ A rulheria .

N A V IO . H e gernltriènte toda a E m barcarão  de 
G a  via -, seja g ran d e , ou pequena; de G u e rra , oa mer­
cante.-

N O ’ H e certo enlaçam ento de C ab o s, que ftzerci 
os m arinheiros, e lm m uita especic d e ite s; v. g. nó de 
f ie l , n i  (|p p o rc o , ucr de bolço Sic. su as explifcações só 
com  a  p ra tica  se comprehende.

O

O B R A . H e  tudo quanto  costum ão os m arinheiros 
fazer com as suas m ão s, relativo aos C ubos, V elas, 
aparelho &c. u que-se  d i i  obra de marinheiro. O mes­
m o  se diZ de Outros quaeíquer A rtistas denominando-se 
obra  de C alafate, obra de Carpinteiro &c. sendo obra 
m orta  he tudo quanto  existe do lan tie  d ’ agoa para 
cima. Kéndo obra v iva , h e  tudo que existe do lume de 
agoa pnr.v b a ix o , ou fundo todo do Navio.

ÓBR.A DAS Y E I/A S . H e  term o geral, que signi­
fica cabos do ap are lh o , ou guarnição das V elas, isto ha 
suas am u ras, escotns, estingues &c-

O O t l í,  OS. S:To hum as p o rtinho las, que se p õ e , e 
tirãd  quando se q u e r , ficando as peças em b a te r ia , 
e por isso são as ditas portinholas furadas no m eio , e 
p o r fora teul pregadas em si hm na capa de lona ombrea­
d a ,  que se am arra nas P eças , p ara  não en trar por nquol- 
]a parte  a  agoa do mar no3 tem porãos, ou mares grossos.

O FFÍC IA E -S M A R IN H E IR O S . São M estres, Con­
tra-mestres ,  e Guardiões dus Navios : os P ilo to s , e P ra -
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ticantes também entrSo jío mesmo numero ábordo fio Na­
vio de Guerra. Abordo dos Navios Marcantes todos es­
tes se denominão üiiiciaes de Navio, uté os Cirurgiões, 
Escrivães - &c.

OLHAL. He hum onpl de ferro fixo em qualquer 
parte, paru nelle se engatar algum aparelho, ou tuUia : 
este Olhai ordinariamente he cabeça de cavilha.

OLHO. Sendo c’n amarra, lie hum furo redondo 
feito no pito, que no costado está lixo para a passagem 
da amura grumie na direcção do corrimão do Cnsteüo. 
Os furos das bigotus também se chamão olho das bigo- 
tos. Estar a olho, significa • estar avista qualquer objec- 
to , que principia a snhir d’ iigoít; v. g. o anete da an­
cora , o peixe mar, o prumo &c.

ORDEM. He n boa, ou má dispoziçno, e econo- 
rnia com que o Coinmandaule governa o s?u Navio, ao 
que se diz boa , ou má ordem. He a perfeição, e soergo 
com que o Officinl faz suas manobras com bom metbo- 
do, c sem atrapalhação. Também se chama Ordem cie 
viorcha os diferentes nuitlos com que ps Navios de lm- 
»na Armada, ou Esquadra navegão jnhtos , eos seus mo­
vimentos executados pelos siiiaes : quamlo estes sao fei­
tos , e dirigíaos com perfeição se diz boa ordem de fc!i- 
ruies.

ORELHAS DE MULA. São humes Yelasitns, que 
alguns Navios trazem por cima dos sobfejnanetinhos, 
denominando-se Orelha rir mula grande , Orelha de 
n<vla de prlSa, e são triangulares, que tem cada huma 
0 seu reclame por baixo da bola.'

ORRAR. ííe  vir o Navio com a príia para barla­
vento, ou de lá, que he o lordo pelo qual vão as Ve­
las amuradas.

OU VENS. He cada Cabo daqnelles de que se 
compõe as iaxarciat dos mastros, e musiaxc03.

ftO-l*



7 6  .  ■ m . v m -

PAGENS: São mosao3 de vassoira , que Cazcm -A 
limpeza do Navio.

PAIOL. He ucomodação, que no porão ae foz di- 
vidindoo por meio de (abona, ou antepares, para se 
guardar Munições-de borrt, e dc Guerra. , pano ,- mas- 
sanie &e. 9 ã o  vários ospaioes., e todos tem suas escotj- 
lhas bem tapadas, e fei e liadas • com as suas chaves, ca­
deados , e varões de ferro.

PAINEL. He a prcspectiva da púpa, que o Navi.o 
aprezema, e por isso se diz painel da púpa. Também 
o corte do pano se foz por painel, o que se entende de­
linear a figura dclle em qual terreno que seja piano.

PAIX.VO. He armadura de aparelhos que fazem 
em terra, em lugar próprio para o Navio virar sobre os 

■ seus lados até aprezentar uquillui, para ser limpo, e con- 
servar o seu fundo; ao que se diz virar de quermia.

PALANQUE. São dous pedaços de gaxeita, cujos 
dons extremo» de cada hum unidos hum junto de outro 
se pregão na amurada, em distancia suficiente na mes­
ma linha, no sentido de piipa a prôa, cujos ceios fi­
cando pela parte debaixo, servem para meter as plamen- 
tas de Artilueria, ou outra qunlquer couza, que queiráo 
ter a mão.

PALHA. He a grossura dos mastros, mastarcós:, 
Vergas, ou outros quaesquer páos, medida em polegadas.

PALMEAR. He levarem os marinheiros para avan­
te ou para ré-qualquer Embarcação miuda, que estiver 

-a bordo , impulrando-a eom as mãos no cosludo do Na­
vio.

PALMETA. He trama cunha delgada, que tem 
hum -sabido, que serve de cabo- para pegarem nella; as­
senta sohre a cunha, .que fica sobre o ehnpuz ,qnen#e 
põe por cima da taleira da conteira : serve igualmeule
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como a- cunha para dnrmnior, ou menor elevação as 
ponterias, tiranrio-a fora, ou metendo n mais para den­
tro da culatra da peça:, que nssenta sobre- as ditas trez 
pessas; isto lie Chapuz-, Cunha , e Palmeia.

P A-LOMBA, He o novelo, que fazem os marinhei­
ros do lio da, eurreta, que torcem no carretel.

PALOMBADURAS. São os pontos dados pelos 
marinheiros com fio de Vela dobrado, quando une a 
tralha- nas Velas. •

PALOMBAR. Ife unirem os marinheiros a tralha 
á sua respectiva Vela, por meio de pontos , que dão com 
fio de Vela dobrado. Há dons modos <le palombar, a 
Ponngneza, e a Ingleza; o primeiro Ite rondando o fio 
pela tralha, e passando o powo pelo pano-, de peque­
nas em pequenas distancias : e o segundo he passar se- 
gúidumentc o fio pelo pano, e pela concha tio Cabo. Es­
te ultimo modo he o melhor, e lhe chamão palombar 
pela concliaj

PANNO. He termo, que significa geral mente as 
Velas do Navio.

PAOS. He termo geral dos mastros, e mastaivos, 
porque lie igual dizer-se Navio de dons, ou trez mas­
tros, que dois, ou trez pàos. Sendo de Bandeira são os 
em que estas se largão á píipn e a prtla. Sendo da amu­
ra, são liuns ptios, curvos para baixo, colocados de 
hum, e outro lado da proa, que servem para amurar o 
truquete. Sendo da bujarrona, he hum pão, que se acres­
centa ao gurupés em que esta Vela se larga. Sendo da 
giba he hum páo. que migmenta o da bujarrona em que 
a giba se larga. Sendo dos cmelos, são os páos que ex­
istem unidos aos laizes das Vergas, que se botão para 
fora, quando os cutelos se largão, e se metem dentro, 
quando estas Velas se torrão. Sendo rio Combnte, he 
hum páo com qne se uilgmentu o galope grande. quan­
do eltc lio curto, que se não possa largar tuais de duas
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.bandeiras d* sinnes. Sondo de su rrid a ,- sifo a q u e lle s , 
que se costum a» - doitur pelos lados do C asteilo , da p rõa  
p a ra  as Em barcações m iúdas se am arrarem . Sendo p io  
da. s e d a ,  lio nqnelle qne salte da  pégu do g u rupés per- 
pendiculannento para baixo.

PA  PA F IG O S . São as V elas, g ran d es, e Trnquete.;

P A P A G A IO . H e  hum  ferro que se põe ftxo na 
extrem idade da cana do L em e, para  esta descançar sobre 
hum a taboa curva posta de II. 13. a  E . li. cham ada p ia -  
telcira.

P A P O IA S . São lm ns p io s com seus g o m e s .p re ­
gados, em liiciru á ré do pé  do m astro g ran d e , pelos 
qr.aes passão as adurissas d o ju a u e le , e cu te lo s; b rio es, 
c sergideiras (la G avia &c.

P A R T A Z A N A . H e hum a Arm a do que nos ser­
vimos abordo n a  occazrio  do abordagem  semelUaiuc a  
jhuma lan ça , mas o ferro de algum as tem  o gum e por 
hum  só lado . em quanto  o  outro he re to , e nno tem 
gum e.

P A S S A D E IR A . H e nome que se dá a  hum Ca­
bo delgado com que se tom ão os botões da talingadu- 
r n , e lam bem  quando se abosa hum a am arra  na  ou­
tra  &e.

PA SS A D O R . H e hum ferro de comprim ento de 
hum  p a lm o , pouco m ais , ou menos , redondo como 
huina c av ilh a , algum a cousa cu rv o , que tem hum  ex­
trem o n g u d o , c  outro grosso bastante : serve pura com 
o soccorro deste passador se fazerem as custuras nos 
G tbos n fim de poder fazer passar os cordões de hum 
Cabo por entre as cochas do outro que se emenda.

P A S T A , H e hum a p a s ta , que se entende logo s e r ,  
de ch u m b o , que se colchôjt com es to p a , segura por fio s, 
que passão em -.chndrez por buruquinhos leitos á  rodà
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do9 seus lados, e depois se alcatroa : serve para serem 
pregadas por cima dos tacos de rombo. A pasta de chum­
bo serve também para pranchadas d’' Artilheria, e para 
outros fins, que a pratica mostrará. Ordinariamente he 
quadrangular.

PATA. He o triângulo clmto, que tem unido a si 
o extremo de cada braço da ancora , com que agarra o 
fundo, clmma-se também unha,

•PATARRAZES. Sfio os Cabos, que do penol da 
mizena. vem abaixo de hum, e outro lado, a firzerem-se 
fixos na pfipa em liuma Verga ali atravessada, que se 
chama Verga da S e d a , ou em OHtro algum lugar vi­
zinho : servem os patarrazes para que a Verga fique fir­
me na pozicão, que se lhe dá. j í  Verga da sevadeira 
também tem patHrrazes. Há cazos em que se largão, e 
se atezão estes patarrazes de hum bordo mais que do 
outro. Quando o NaVio vjra de querena, da cabeça de 
cada mastro sabem hunB Cabos grossos por fora das in- 
xarcias , que se vão fazer fixos em huns páos, que atra- 
vcssão o Navio sahindo para fora do costado; a estes 
também lhe chamão patarrazes.

PATESCA. He huma expecie de moitão comprido 
da parte do seu cú, em que tem hum furo, e não tem 
alsa : pelo dito furo se passa hum pedaço de Cabo que 
se chama rabicho, e em huma das faus tem huma aber­
tura, que comunica com o seu gorne ; serve a patcsca 
para ser dependurada pelo seu rabicho na inxarcia, que 
fizer feição na occazião , em que se. vai prumnr ; e logo, 
que se tenha reconhecido o lundo se mete a sondnressa 
nclla, pela abertura da face, e se issa o prumo com 
facilidade. Serve também para facilitar outras manobras 
semelhantes, fazendo-a servir para retorno.

PA VEZES. São huns encerados, que cobrem as 
trincheiras pelo parte de fora da borda : alguns uzão de 
lona, ou brim Bem ser encerado, e outros os pihtão.
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PE’. He huma medida,. que consta de dôze pole­
gadas ; sendo dos mastros, mastaréos, dos páos de ban­
deira &c. são os seus extremos inferiores.

PE’ DE CABltA. He hum instrumento de ferro- 
como huma- cavilha, alguma couza mais grossa da par­
te da cabeça, que da ponta; tem cinco palmos de com­
prido , pouco mais, ou menos, e a sua ponta de dia­
mante : da parte da’ cabeça, couza de cinco polegadas, 
he quudrangular, e chanfrado, tendo huma racha, ou 
abertura no chamfro. Serve para muitos finBr porém o* 
principal he uara o serviço d’ Artilhcria, serviudo-se del- 
íe como de huma alavanca portátil, para dar ás Pessas 
o movimento necessário adriçando-as, e conteirando-as*

DE GALO. He quando o Navio, que se leva 
ter ancora perto db si de forma, que a amarra 
i a perpendicular, tirada do escovens ao fundo, 
;ulo muito agudo. Pé de galo também lie hum 
ue de cabeça de mastro da gata vai a pena da 
mizena, para a suster melhor na sua pozição.

ELAS. São os Cabos, que por baixo da Gaviá, 
tura dos malhetes, atração as inxapcias.. Do mastro 

gata a verga da mizena ha huma pGa para a segu- 
.jjiça da dita verga. Passão-se pÊas a Lancha, e ao Es­
caler , para os segurar com firmeza quando estão dentro 
do Navio. Quando em temporal as inxarcias não estão, 
tzas cota. antecipação passão-se péas com qualquer ca-

PE’ DE CARNEIRO. He cada huma das coluni­
nas , que há entre as cuberlas : servem para as latas não 
darem de si.

PE’ DE GALINHA. He- todo o Cabo, que cm 
hum dos seus chicotes tem duas, ou tres pernadas, que 
se amarrão em qualquer couza : no páo de bandeira, ou 
verga inferior sempre se põe hum pé de galinha- Tam­
bém as carregadeiras da Vela grande, e traquete tem pé 

galinha..



fazem corr 
verga,' a q 
de virar o

bo de hümas inxarcias a outras, de B. B 
madas por cima das bigotas, para remediar este neieiw; 
por isso he qae as inxarcias devem andar tezas sempre. 
Depois de feita a 'obra, se diz estar peado.

PEÇAS. He instrumento principal de Guerra, bem 
.conhecido de todos, colocado nas baterias, e em outros 
lugares de Navio, ficando as suas bocas por fora do' 
costado para poderem fazer fogo sem perigo.

PEGA. He tiumn peça de madeira, bastantemente 
grossa, da figura de hum paraleiipipedo rectangulo cha­
to, com dous furos, hum redondo, e outro quadrado; 
neste se encaixa a mecha do calflz do mastro, oq maS- 
taréo a quem a pega pertence, e aquelle serve para por 
elle passar o mastarco, immedinto ao mesmo mastro.

PE’GA. He termo muito uzado v. g. pégn nas obras 
da Vela grande, do traquete, da gavia &c. entende-se 
pegarem nos Gabos da guarnição, ou aparelho das di­
tas Velas. Pega também he dizer , que o Cabo que al- 
lão se pega em alguma parte, e por isso custa a vir, 

não vem.

->EITO DE MORTE. He huma amnrradura que 
com bons Cabos em nlguma viga, masrtaréo, ou 

íiial aplicão aonde for necessário, na occaziSo 
'íavio de querena, cuja amárradura he em 

...., passando o Cabo, e rondando bem as voltas que 
dão. liumas por cima das outras em cruz.

PENOL. He o extremo da vergn da mizena, aon- 
existe o moitão da aderissa da bandeira. Também lhe 
irnao pena.

PERNADAS. He o ntfme que se dá geralmente 
azas, ou pernas dè qualquer pessa de ferro 

se pregar pelos luros, que tem. Também chamáo 
pernadas ás" pernas, que todo o Cabo leva no sèu ex -1 
tremo para se ligarem a qualquer cOüza.

12 ü
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■ PERRO. He húma pequena cavilha de páoduro, 
ou de ferro, que se- mete pelos • furos , que pelas suas 
laces atravessno o moitão, ou cadernal, para que a roda 
que se mete no gorne possa girar livremente pelo dito 
perro , que alguns marinheiros chamão perro. Quando 
o moitão, ou cadernal leva perro de ferro, se diz moi­
tão, ou cadernal bronzeado. Também se diz estnr per» 
ro, quando qualquer couza em que se mexe, ou com 
que se trabalha, não pode correr com facilidade, sen­
do por isso necessário aplicar-lhe maior força.

PEIXE:MA.R. He hum grande pezo, como v. g. 
huma bomba velha-, de lastro , a qual se lhe passão bas­
tantes voltas de cabo e depois se trancafia com outros 
mais delgados para a sua firme conservação dentro das 
ditas voltas.; o que feito'se lhe amarra hum bom cabo, 
e se deita ao mur, para por este meio se conhecer de- 
noite se o Navio garra, ou está seguro no lugar em que 
se acha fundiado, ainda que seja forte acorrente. Quan­
do- a corrente não for forte, basta o prumo grande.

. .- t f
PICADEIROS. São huns pedaços de madeira que- 

se pCe debaixo de entenas sobre que a Lancha assenta à 
sua quilha.

. PICAR. He cortar a amarra, amarrota, virador, 
mastro, mastnrco &c. nns occaziõcs precizas.

PICOTA. He o páo em que.pega a gente da G uar­
nição do Navio para tocar á bomba; alguns lhe cha— 
mão vigota, ou Bigota.

PILOTAGEM. He a Sciencia do Navegador,-que 
praticão os Pilotos abordo.

PILOTO. He quem dirige, como Navegador, e 
Rumo do Navio para qualquer.Porto. Oe Navios levão or­
dinariamente dous, ou tres Pilotos, os quaes são deno­
minados primeiro, segundo, e terceiro Piloto. NosNa--'



rios de Guerra o rumo deve ser dirigido' pelos sciís Com- 
mandantes, > . ;i • •> >

PINHA; He hüma especie de cabeça, que os ma­
rinheiros fazem no chicote dos Cabos de portaló;. das es­
cadas do tombadilho, meia laranja &c., que servem pa­
ra os que sobem, e dessem pegar nelies. Estas pinhas servem 
para os Cabo3 não passarem pelos furos , ou tezouras 
respectivas, ficando engasgados na aua pinha. As pinhas 
dobradas fazem maior cabeça, e servem para boças das 
amarras , e boças volantes.

PIPA. He hum Barril grande, que deve levar vin­
te cinco almudes d’ agoa.

PIQUE. He estar a amarra do Navio perpendicu­
lar ao fundo do mar. Diz-se ter hido o Navio a pique, 
quando elle se perde no mar.

PLAMENTA. He termo que significa todas as pes- 
sas pertencentes ao preparo de qualquer couza, v. g. 
plamenta das Embarcações miúdas; plamenta d’ Artilhe- 
ria ,&c.

PLANQUETA. He huma pequena aslia de ferro 
em cujos extremos se fixão duas rodas do mesmo, oU 
meias bailas; servem para se meter nas peças em lugar 
de balas para distrçir o massame, e arvoredo do Navio 
inimigo :• o diâmetro da9 ditas rodas, ou meias bailas 
deve ser da boca da Peça.

POA. He hum pedaço de Cabo, cujos extremos 
ae fixão nos testas das Velas redondas, depois de te- 
iem-lhe metido no seu seio o sapatilho do amante da 
bolina.

POÇO. He o vão, que existe entre a Tolda, e o 
Castello, ou a altura, que o Navio tem do Convez a 
borda.



POIDO. He termo que uzão para signifiéar, que- 
o Cabo tem tido uzo bastante, ou está bem trabalhado.

POLIA ME. He geralmente todos es moitões , ca- 
dernaea, e bigotas do aparelho do Navio.

POLVARINHO. He o lugar em que se mete a 
polyora fina para escorvar as Peças; elle he feito ordi­
nariamente .de ponta de Boi; também o fazem de Ma­
deira , ou Sola.

PONTAL. He a altura, que tem o porão do Na­
vio desde o.seu fundo até a primeira cuberta. Também 
chamão pontal das cubertas a.altura, que ellas tem en­
tre si.

PONTE. He cada huma das cubertas, ou soalhos 
que tem o Navio, e por isso se dia Navio de duas, ou 
tres pontes.

PONTEAVANTE. He de ponteavante o Navio 
que não tem poço, isto he, que não tem tolda, nenr 
Castello a que lhe chamão também ponte corrida.

PONTE NA ORELHA. He de ponte na orelha o 
Navio, cuja cuberta tiver huma grande curvatura, para 
que a agoa, que entrar saia prontamente.

PONTO. He o que o marinheiro dá com agulha, 
quando coze o pano, e se distingue duas sortes de pon­
tos , hum ponto corrido, e outro ponto de peneira ;  o 
ponto corrido, he aquelle com que ajuntão os panos de 
que a Vela se compõe imbainhaduras & c . e  o ponto de 
peneira he aquelle que dão para subjugar os forros a fim 
de não fazer bolço. Ponto he o lugar, que o Piloto as­
sina na Carta. He também o bilhete, que cpstumSo dar 
aos Comandantes das Embarcações de Gurrra todos os 
Officiaes, e Pilotos.

POPA. Veja-se Noções Preliminares 5.

e a  * * * &



POR.A’0 .  He o vão qúe tem o Navio debaixo da 
sua primeira cuberU.

PORTA. He cada abertura quadrangular, que 'o 
costado do Navio tem para a sua Ariilheria, ou PeçaS. 
Porta he também a largura total do Leme.

PORTALO’. He o lugar por onde se entra no Na­
vio e se sahe delle por humas escadas ali fixas, por on­
de sc sobe e desse pegando nos cabos, que para isso se 
deitão; a que se chamão cabos de portaló.

PORTINHOLA. He a tampa com que feichão as 
portas da Rataria, preza por cima por gonzos, para se 
abrir, e feixar quando se quizcr.

PORTUGUEZA. He a amarradura, que fazem 
na garganta do mastro, quando lhe aplicão alguns mas- 
taréos ou vergas para servirem de esbirro, a que chá- 
mão fuziz na occazião de virar de querena, cuja amar­
radura se faz rondando as voltas pelo mastro, e em re- 
vez pela verga, ou páo que puzerèm, cujo pé fica nó 
trincaniz na direcção do mastro.

POSTIGOS. São as tampas com que se feixão as 
vigias , e gateiras; os postigos do costado tem gonzos 
por avante, e os do interior são de correr.

PRAÇA D’ ARMAS. He a ultima extremidade da 
bataria a ré da primeira cubcrta, separada como huma 
pequena camara por meio de antepara.

PRANCHA. He armadura, que fazem para se de- 
penduar na borda para em cima delia trabalharem no 
costado os Calafates, Carpinteiros ou marinheiros, com 
liberdade, e segurança. Prancha também se chama a ta-' 
boa, que serve para embarcar, e dezembarcar das Em­
barcações miúdas.

PR AN CHADAS. He huma pasta de chumbo com
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.que sempre se traz tapado o ouvido (las peças, para de-
lcnder u escorvu de fogo, d’ agoa, ou de outra qual­
quer matéria que a humedeça, ou danifique; tem oiMi- 

(nariamente afigura de rectangulo, ou quadrado., e em 
cada lado da parte das falsas tem hum furo em que 
passão merlim, ou linha, para atracar, ou amarar a di­
ta pranchada.

PRATELEIRA- Veja-se. PAPAGAIO.

PRATICANTE.. He o que se distina a ser Pilo­
to , e por isso também se diz Praticante de Piloto.

PREAMAR. He a parada da maré depois da en­
chente' nas Barrus, e Rios.

PRECINTAS. São humas tiras de, brim, com que 
se forra o Cabo antes de serem forrados com merliiu-, 
oú linha, ou fio de carreta.

PREGALHO. He o Cabo com que se .levantSo, t  
abaixão os toldos do Navio; cujo chicote lie fixo nas 
aranhas ‘ dos mesmos toldos.

PRUMO. He hum pezo de chumbo do feitio de 
Huma pirâmide, ou çonica, ou qugdrangular, truncada 
junto áo vertés, que tem na -baze huma cavilha : este 
pezo tem da parte superior huma alsa passada pelo fu­
ro , . que tem, na qyal se prende hum cubo chamado 
Sondaresso, que serve para medir a altura da agoa que 
ha de fundo,' e a cavidade da baze para neíla se me­
ter cebo, para reconhecer a qualidade delle. O prúnto 
da bomba he huma regoa estreita de ferro , murcada em 
polegadas, que serve para se saber quuntas polegadas d’ 
agoa tem o porão, ou quanta agoa faz em cada hora.

'PUNHOS. São os ângulos que fazem os extre­
mos dos lados das Velas pelos seus encontros, oh as 
pontas, que u Vela tem, distingumdo-se por punfios do 
gurilil, e punhes da escotu; se a Vela^he daqueltjs que
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dèvãor ser amurados, como succede nós papáfigósc'nós 
Velas Latinas, então os dous punhos rasteiros, he hum 
da escota, e outro de amurú. Punhos do guritil são os

QUADRA. He o meBmo que püpa; por quanto 
he igual dizer-se vento de píipa, que vento da quadra; 
assim como dizendo-se a bandeira da .quadra se' entende 
Ser a Bandeira da pOpa,. que mostra' a Nação a quem 
pertence o Navio.

QUADRADO-NAVAL. He hum quadro que to­
dos os Navios, que andarem juntos em huma Esqua­
dra devem ter aplicados na Tolda : o quadrado-naval 
sendo movei tem outros uzos mais do que o quadrado 
fixo servem para pelos seus lid os, e pelas suas diago- 
naes se dirigir cada Navio na linha de direcção da sua 
marcha, e lugar determinado pelo Chefe da Esquadra, 

ara outros' fins, que a. Tatica ensina.

QUARTO. He o tempo de quatro horas, em que 
parte da guarnição, e Officiaes estão de vigia emeima, 
em quanto o resto delia dorme nas suas respectivas aco­
modações.

QUARTÉIS. São as tampas das escotilhas dividi­
das em duas, tres, ou quatro partes; e cada. huma de 
hum quartel.

QUARTOLA. He hum grande barril, qúe deve 
metade d’ agoa que leva'huma pipa. ' -

QUERENA. He todo o fundo do Navio pela sua 
exterior. Diz-se dar querena ao Navio,, quando ei­

vai aquerenar-se.

seus
QUERENAR. He quando o Navio vira sobre os 
lndos para ser limpo, e concertado até a 'sua qniltò.

13
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QUILHA'.' He a primeira pessa do Navio, que sé 

põe'sobre o Estaleiro ; regula o comprimento do Navió, 
e he o alicerce, sobre que se forma este admiravel Edi­
fício.

R

RABALDA.' He a Camata dc cima.

RABECA. He a Vela latinn, que se issa entre o- 
mastro grande, e o da mizena.

RABICHO. He o comprimento do Cabo, quedei- 
xÜo ficar na alBa de qualquer moitão, patesea, Cader­
nal , ou das talhas ao que chamão moitão de rabicho 
talha de rabicho &c. alguns dizem cabeça.

RABO DE RAPOZA. He huma obra, que os 
marinheiros fazem com fio de Vela, ou de carreta, or­
dináriamente ■ nos chicotes das estocas, ou de quaesquer 
outros cabos para maior aceio.

RAJADA. He a alteração do vento, soprando com 
mais força de quando em quando, ap que se diz vento 
de rajadas, ou de furações.

RAPAZES DO QUARTO. São quatro gurume- 
tes, que se escolhem mais babeis para o serviço da Bar­
quinha , das luzes dã habitacula, para tocar no sino as 
horas indicadas pela impolheta &c.

RASTEAR. He buscar a ancora, que ficou no 
fundo por meio de duas Embarcações, e hum Cabo, 
que não seja muito grosso, que deve levar pezos de dis­
tancia em distancia no seu meio havendo huma tercei­
ra Embarcação, que deve ter a pique oarjinque da di­
ta ancora. Rasteia-se também ainda, que não tenha ar- 
rinque.

RATO. Veja-se ALFAQUES.



RE’. He tudo que vai do mastro grande para a 
parte de pOpa.

REBOQUE. He ir hum Navio levado por outra 
por meio de huma amarreta, oü boQS viradores. Tamr. 
bem se vai a reboque por huma, ou mais Embarcações 
miúdas para se safar de algum objecto perigozo, e de­
pois de estar safo velejar, quando o vento faça feição , 
ou fundiar se quizer.

RECLAMO. He hum gornc com sua roda, que 
há nas romans dos mastaréos por onde passão as ade-: 
rissas dos suas Vergas, que quando ali chegão, se diz 
está a reclamar.

RECORRER. He o mesmo que passar revista ao 
massame ao costado do Navio, as Velas .&c. para se 
preparar, concertar, e aprontar para se servir immedia- 
tamente, ou quando for precizo.

REDES. São aquellas, que se fuzêrn de Cabos del>- 
gados nas bordas do Navio, para nellos se encher sacos 
de estôpa, algudão , ou pedaços do curtiça , para servir 
de trincheira nos Navios de Guerra. Também se {azem 
pelas bordas desde a pôpa até a prôa, redes de aborda-, 
gcm, que são de issar, e arriar. Á bu jarrona tem humá 
rede, em que ella fica quando se não ferra.

REGEIRA. He hum virador, ou Cabo bom,quo
Ímssando pela ultima porta da ré da bateria de convez, 
evão o seu chicote a fiizer fixo ha amarra que está no 

fundo :■ vira-se ao cabrestante o dito Cabo, e vai-se ar­
reando a amarra a proporção, até que o Navio esteja 
em poziçãp necessária para se servir tia sua Bateria, ou 
para velejar picando a amarra, e largando a regueira, 
ou picando- a também. •

I. ,

RENDIDURA. He quando se estala qualquer mas­
tro , mastaréo, ou verga &c., ou recebe qualquer racha.

REPICAR. He fazer com que fique o laisdcqiiál-
13 ü
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quer verga mais elevado para cima por efleito de se ter 
puxado pelo outro lais. Quando algum lais de verga, 
ou a verga de mizena está mais elevada do que ordina­
riamente deve estar, se diz estar mais repicada. Quan­
do querem que o esteja, se diz repica , au repica mais 
Alguns Marujos dizem reprnicar.

REPUCHO. He huma tira de couro, em que se 
prega huma chapazinha redonda de ferro, que os mari­
nheiros metem na mão direita, na occazião em que co­
zem o pano; o dito couro tem hum furo para nelle me­
terem o dedo polegar, e os extremos da tira são amarra­
dos na costa aa mão direita, ficando a chapa na palma, 
onde firmão a agulha paru a impurrar, e formar o ponto.

RESTINGA. He aquella, que no fim de qualquer 
Cabo, ou ponta de teria, tem huma continuação de pe­
dras para o mar, por baixo, ou a flor d’ agoa. Devem 
os Navios fogiç deste perigo.

RETENIDAS. São huns Cabos, que servem para 
aguentar por pouco tempo, qualquer couza a que estã* 
ligadas. As talhas, que se engatão no olhai da contra­
ria para puxar a Peça para dentro das suas portas, tam­
bém se cliamão retenidas.

RETORNO. He aquella parte do Cabo de qual­
quer aparelho, em que lhe pega a gente para olhar, ha­
vendo o dito cabo suhido do ultimo moitão do dito apa­
relho; a este moitão sé chama moitão de retorna.

RETRANÇA. He huma Verga comprida, que de 
altura suficiente do pé do mastro da mizena, salie pela 
pOpa, «m cujo lais se caça a Draiva  , ou Vela-ré co­
mo muitos lhe chamão, e outros M izena ,

“» RIZES. São humas gaxetas , qüe se metem. pelos 
ilhozes das forras dos rezes, com as quaes ainarrêo as 
Velas nas Vergas, quando as mandão rizar, afim de fi-
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curem com menor superfície, e receberem menos força de 
vento.

•ROÇA. He huma trinca, que se faz a roda do 
mastro, no lugar em que clle se rendeo, pregando-se-lbe 
primeiro púss a roda, e depois pas9ar-lhe a arrotaciurn , 
ou trinca a força de cabrestante, ou talha com cabo gros­
so novo, e bem esticado; e para ficar mais rija se lhe 
aplicão cunhas no vão, que nouver entre os páos, e a 
trinca.

ROCJA. He o lugar em que os ancoras ficãq se­
guras com boas bóças no costado do Navio de hum , e 
outro lado da prôa; alguns uzão de cadeias de ferro em 
lugar das boças de cabo.

RODA. Sendo do Leme, he a cora que se dá o 
movimento ao-Leme, chamando-se roda do Leme. R o­
da de próa he a carvatura, que a prôa tem desde a extre­
midade .da quilha. Roda dos moitões, ou dos cader- 
naes, sãòx as que girão nqs seus gomes. Roda bronzea­
da he a que no seu centro leva hum celindro de bron­
ze , no qnal se mete o perro de ferre. Roda tambe.ra 
significa pôpa do Navio; por quanto he igual dizer-se 
Vento da roda, ou vento da pôpa.

ROLDANA. He o mesmo, aue as, rodas dos gor- 
nes dos moitões, e cadernaes; levando o celindro de bron­
ze se diz roldana bronzeada.

ROMA. He a grossura, que tem os mastros, e 
mastaréos na parte superior por baixo do cesto, ou dos 
Vaús.

ROMBO. He a fenda, oa abertura,.- tju.e sucede 
haver no costado do Navio por qualquer accidente; as­
sim como também os buracos recebidos pelas bailas do» 
inimigos.

RONDAR. He rodear , ou dar voltas com algum



cabo, a roda de qualquer couza em que trabalhão, di­
zendo-se ronda, ou ronda o cabo.

ROSSE’GA. He hum arpéo sem farpas ( Veja- 
se este termo ); instrumento, que serre para tirar as 
ancoras do fundo, quando tem imalingada a sua amar­
ra , ou pedaço delia. A este instrumento também lhe cha- 
mão busca-vida.

ROSSEGAR. He ir tirar a ancora do fundo quan­
do ella fica enterrada de modo, que a não podem ras­
tear; o que se executa çom duas Lanchas, levando ca­
da linma a sua rossega, ou busca-vida ligada a hum ca­
bo. Chegando ns lanchas ao lugar em que se sabe, que 
a amarra está estendida, se a fastão cada huma para a 
sua banda pcrpendicularmente à amarra, e se executa o 
resto como manda a arte.

RUMOS. São trinta e dous, em que assentarão di­
vidir o orizonte', denotados pela Agulha de. marear, 
B ússola, ou compaço. Por estes rumos he que se co­
nhece a direcção do vento, e também a direcção do ca­
minho , que o Navio leva. Cada rumo tem seu nome par­
ticular que se deve ter de memória : os rumos N orte, 
S u l, b es te , e Oeste se chamão pontos cardinacsdo H o­
rizonte , ou rumos inteiros.

S

SAGA NABO. He huma astea de ferro do feitio 
de huma cavilha, que na ponta leva hum gancho, 
ou gato com que se tira o nabo de dentro da bomba.

SACAR. He termo muito uzado para tudo quanto 
se deva tirar, v. g. Mastros, Leme, Cabrestante, Bom­
bas, prumo, peixe mar,o nabo da bomba, e dospaioes, 
porão &c. o que for precizo.

SAFAR. He mandar dezembaraçar os lugares por 
oride passa a gerlte : qttàndd' sé manda dezembaraçar, c
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colher os Cabos no fim das manobras , se. diz safa ca­
bos. Quando se larga a ancora ao fundo, se diz safa pás 
da amarra. . .>

SAFA-SAFA. He mandar desembaraçar. as cuber- 
tas dé tudo' que houver nellas:, para íicar a Artilhem, 
pvompta para o combate.

SAIA. He o lugar, do cabrestante desde o seu cht, 
peo até a cuberta, na qual cnrolão o virador, ou outro 
qualqver cabo para virar.

SALA’0 . He o fundo duro de terra de qualquer 
cQr, que encontra o prumo, trazendo-o consigo pegado 
ao Cabo, que se põe na sua cavidade.

SALOMA. He a cantiga, ou gritaria, que fazem 
os marinheiros, quando alão algum cabo, cujo salomear 
he prohibido nos nossos Navios de Guerra.

SALTO. He arrear couza pouça qualquer aderis* 
sa , escota, ou outro qualquer cabo ; v. g. salto as es­
colas das Vclhs do guruuez ; salto as gavjaá^&c. Quan­
do o vento muda rcpentiuamcme, se diz salto de vento..

SAPATA. He buma especie de bigota, mais pe­
quena, e de diversa grandeza, com hum só furo no meio, 
e este quazi da figura dn mesma sapata : serve para se 
fazer fixa no extremo de algum Cabo; como v, g. pa- • 
tarruzes, c fazer passar por ella, e por algum olhai, ou 
arganóo, voltas de algum cabo delgado para ali se fa­
zer firme.

SAPATILHO. .Hc hum pequeno aro de ferrq, cuja 
circumfèrcncia lie corneava pela parte exterior., para que 
o cabo, que lhe servir tje.alsa, não possa sahjr : ser, 
vem os sapatilhos para nldles se meter ps gatos dos apar 
relhos, e para muitos fins, que a pratica mostrará.

SARONGUE. He termo ■aziatico,..que correspon­
de a Contra-Mestre.
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SA«<50: - Veja-se LUA.

SEGUE. He o andar progressivo do Navio. Tam­
bém se diz segue o mesmo, ou diferente rumo : segue 
a nossa pôpa, ou aiheta : segue avante &c.

SEIA. He remar as avessas : muitas vezes Tema-se 
de hum bordo, e seia-se de outro, para ajudar a pres­
teza do movimento giratorio de qualquer Embarcação de 
remos.

SEIO. He a porção do Cabo, que fica tendo vol­
ta circular; v. g. quando pegando-se nelle com ambas 
as mãos distante liuma da outra, estas se unem. Tam­
bém se diz seio da amarra, virador, Cabo &c. ao bran­
do que deixão quando não estão aliados, ou tezos.

SELHAS- São huns Vazos feitos d’ aduellas pe­
los Tanoeiros, que servem para conduzir a agoa para a 
baldeação do Navio , e outros uzos mais.

SERRA O APARELHO. He mandar puxar pe­
los Cabos de qualquer aparelho, para ficar pronto para 
se trabalhar com elle.

SIFA. He azeite de peixe, que se costuma dar no 
costado do Navio misturado com pós de sapato; e tam­

p em  sem mistura nas Embarcações miúdas para a sua 
conservação.

SINAES. São aquelles, que o Commandante da 
Esquadra, ou de qualquer Comboi faz , de dia com ban­
deiras , e galhardetes; e de noite com luzes, fogos ar- 
tificiaes , e tiros d’ Artilherin. Servem para qne a Es­
quadra , ou Comboi execute a ordem que o sinal deter­
mina, segundo a instrucção dada pelo mesmo Coman­
dante.

SIPILH0. He o ultimo fim de qualquer Cabo no­
vo, que sempre se bota fora por estar mal toroido.
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SIRGIDEIRAS. São Cabos prezos a caia testa das 
gavias , e os seus chicotes passão por moitões cuzidos 
na verga, por anl’avnnte ao pé • da cruz, que servem 
para a Vela ficar bein abafada. Na itiizcna, alem da ser- 
gideira da cruz, há muitas, que abração esta Vela pe­
lo comprimento do mastro, e da verga, com que fica 
ella bem ferrada.

SOBRE. He termo, que designa ter o Navio ven­
to sobre suas Velas por ant’avante, ao que se diz o N a­
vio está sobre, braceou sobre , tem o vento sobre, pos­
se sobre &c,

SOBRECELENTES. São Cabos, Velas, moitões, 
vergas, mastaréos, pregadura &c., que estão de rezer-' 
va nas entenas , e nos paioes para se servir delles quan­
do se precizar.

SOBRE GATA. He a Vela, que se larga por ci­
ma da Gata.

SOBRE GATINHÀ. He huma Vela, que largão 
por cima da sobre gata.

SOBRE-JUANETES. São duas Velas, huma que 
se larga por cima do juanetc grande, que se chama so- 
bre-juancte grande, e outra que se larga por cima do 
juanete de prôa, que se chama sòbre-juanete de prúa.

SOBRE-JUANET1NHOS. São duas Velas, hu­
ma que se larga por cima do sobre-juanete, que se cha­
ma sobre juanetinho grande, e a outra por cima do so­
bre-juanete de prôa, que he sobre juanetinho de prôa.

SOÇAR. Ile apertar com muita força qualquer 
nó ou voltas, que se der, o que muitas vezes se faz a 
força de macete.

SOCO. He hum lugar por cima da pega, aonde 
mandão arrear a Uavia,' e velucho quando for prccizo.

14
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SONDA. Ho o numero dtw braças de fundo, que 

se acha.

SONDAR. He buscar por meio do prumo o nu­
mero das braças do fünxlo.

SONDAREÇA. He o Cabo- marcado, ou graduado 
com que se mede a agoa que há lio fundo.

SOSSOBRAR. He iuclinar-se o Navio com a for­
ça do vento de maneira, que receba agoa pela borda de 
pôpa, ou pvôa , que o fuça ir a pique.

, SOTÀVENTO. He a parte contraria àquella de 
donde sopra o vento.

SUCAIRO. He aponta, ou chicote do Cabo, que 
tendo-se-lhe dado huma volta redonda em huma mala­
gueta, reparo d’ Artilheriu, ou era outra qualquer par­
te, puxão por elle aguentando o dito chicote ( que lie o 
Sucairo ) : quando puxão couzas. pezadas , como masta- 
r ío s , ancoras &c. O chicote do virador, que gurne o 
cabrestante, também se chama Sucairo.

- SURCO. Veja.se o termo Abatimento.

SURRIOLA. Veja-se o termo PAOS.

T

TACHAS DE BOMBA. São pregos miúdos com 
cabeças chatas, e pequenas, que servem para pregar 09 
bocados de solla, ou conro nos nabos, lunchos da bom­
ba , e também para outro qualquer serviço.

TACOS. São huns páos como cavirões, qu» se ro­
dea de estopas, e servem para tapar os rombos feitos ao 
lume de agoa pelas balas do inimigo, no costado do Na­
vio pregando-se-lhe depois por cima huma Pasta de 
chumbo acolchoado de estôpa. Estes tacos súo de dife-
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reme calibre. Tndos também são os com que se carre­
tão  as Peças d’ Artilhcria, que são feitos dos fios de 
Cabos, ou amarra velha : a estes se chamão simplesmen­
te tacos, e aos primeiros tacos dc rombo.

_ TAIFA. He termo pelo qual se entende ser a guar­
nição de Soldados, que na occazião de combate guar­
nece a Tolda, e Castelo de Prôa; disignando-se Taifa 
da pôpa e Taifa da prôa.

TALHAMAIt. Veja-se BEQUE.

TALHAS. São huns aparelhos compostos de moi- 
tõcs, e cadernaes com cabos passados nelles. Distinguem- 
se em talhas de dois moitões de cadernal, e moitão de 
dous cadernaes &c, As tres gavias tem cada huma em 
seus respectivos lnizes huma talha , a que chamão talha 
dos luizes, que servem para puxar os impunidoures pa­
ra os luizes na occazião em que as Velas se metem nos 
rizc». Talha de rabicho, he aquella, que na alsa do seu 
moitão leva o rabicho para poder ser aplicado aonde se 
precizar.

TALINGADUDA. He termo, que designa n amar- 
radura que fazem na amarra, quando vão talingar, ou 
entalingar a amarra no anete da ancora.

TALINGAR. He amarrar ao anete da ancora, ou 
de qualquer ferro, o chicote da amarra, amarreta &c. 
Também alguns dizem entalingar

TAMBORETES. São hiimas alturas que se põe 
nas cuhertas a roda das enoras, que ficão por baixo de 
suas capas. O pão pregado, e unido aos linguetes no 
lugar aonde girão; se chamão também tamboretes dos 
linguetes.

TANDEL. He termo Azintico, que corresponde a 
r Guardião do Navio.

14 ii
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TANQUE. He hum grande depozito d’ agoa* que 
costuma liaver nos Navios construídos na Azia, que tem 
Eitas bocas nas cubertas, e se tira agoa com baldes : Há 
Navios que levão quatro tanques, o ordinário he levarem 
dois só. Sendo Tanques dus pelles, he hum lugar ao 
pé dos cscovens, aonde receba a agoa, que ebtra por 

• ellcs, a qual salte pelos embornaes, que tem no seu fundo.

TAPUTEM. He hum pedaço de boa sola pregada 
por fora de cada embornal do tanque das peles, que ser­
ve como valvola, para impedir, que entre a agoa para 
dentro, ao mesmo tempo, que Hão embaraça a saind» 
para fera.

TEMPO. He sinonimo de temporal.

TEMPORAL. He liuma grande impetuozidade do 
vento, que fazendo sair do seu repouzo as agoas do 
mar, se mudão em grandes serras : não se vô Sol, Luas', 
nem Estrelas ; o tempo muito serrado, e quaze sempre 
muita chuva; as noites principalmènte , são cruelissimas: 
a tripulação padece muito por se não poder cozinhar, 
nem discançar : traz .em cuidados ao Commandante, e 
ao Piloto, por não se poder fazer observação alguma, 
pois durão as vezes bastantes dias.

TERÇO DAS VERGAS. He imaginar a Verga 
■dividida cm trez partes, cada liuma destas he o terço, 
e por isso se distingue terço do meio , e terço dos lai­
ses , nomeando-se terço de B. B ., e terço de E. B. ; a 
divisão he dos cunhos para dentro.

TESTAS. São os lados do comprimento das Velas 
redondas, nos quaes 6e iixão as bolinas, Sirgideiras, 
apagapenóes, e garunchos.

TIMONEIRO. He o homem, que governa o Leme.

TINAS. São vazos muito necessários abordo dos 
Navios, para serem cheias d’ agoa do mar para a bal-
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deaçiío; para apagar qualquer fogo, que haja para nos 
combates, e mesmo diariamente estarem com murrões 
acezos. Estas tinas são de aduela feitas de propozito, ou 
também podem ser de barricas serradas pelo meio.

TIRADAS. São as rezes que tem chegado ao Ca* 
brestante o cadernal do seu aparelho, sendo necessário 
tornar a emendar o mesmo aparelho, porque de huma 
só vez, ou tirada, não pode vir a ancora acima.

TI RA DOR. He aquella parte do Cabo de qual* 
quer aparelho, por onde lhe pegão para puxarem.

TIRA-MOLA. He mesmo que tocar hum aparelho 
puxando pelo Cabo, que gurne os seus cadernaes, e 
moitõcs : do mesmo termo se servem quando tocão o 
virador que metem no cabrestante, para o fim de emen­
dar o aparelho, para tornar a vira-lo.

TEZOURA. He huma chapazita de ferro de dife* 
rente grandeza, com os seus extremos de ponta de pre-
Í;o, voltadas ambas para a mesma parte, e perpendicu- 
ares ú mesma chapa, cuia figura he pouco mais ou me­

nos esta , ou

TOCAR. He quando a quilha do Navio toca no 
fundo. Tocar a bomba, he tirar a agoa do porão por 
meio da bomba. Tocar qualquer aparelho , ou talha, he 
alarga-lo mais pelos seus Cabos, dizendo-se toca o apa­
relho, ou talha. Quando qualquer Cabo se pega, se diz 
também toca , para o poderem puxar com facilidade. 
Quando as Velas vão marcadas, e sucede mexer-se as 
suas testas de barlavento, qu grivar, se diz também que 
o pano toca, ou toca em vento.

TOLDA. He tudo quanto vai do mastro grande 
até o da mizena. He o lugar mais publico do Navio , 
aonde se deve aparecer com decencia. He também o jlu-
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ra <S'c. Nas fembarcaçoes dc Guerra. he aonde existe a 
Guarda, e aonde ae dá o Santo , e se distribuem as Or­
dens. He o lugar da existência do Commundnnle na oc- 
cazião de combate, òu manobras.

TOLDOS. São huns panos, que se íargãò bem 
estendidos horizontalmcnte por páos, ou balaustes pré- 
gados pela borda aonde se prendem oa seus nmurrilhoS, 
e seus punhos se fixão noa ovens mais proximo»; tem 
no seu meio huma aranha com muitas pernadas, preza 
por hum Cabo chamado prigalho , para o levahtnr, ou 
abaixar quando for .precizo : o tombadilho, Tolda, Con- 
yez, e Castello de prfla tem cada hum seu toldo para 
livrar do Sol, ou ao Sereno a Equipagem.

TOMADOIHO. He hum cabinho delgado, com 
que ferrão as Velas nas suas respectivas vergas.

TOMBADILHO. He o lugar comprehendidp des­
de o mastro da Gata até a pôpa, Há Navios cuja 
tombadilho faz (icar mais altaròzo a parte da sua pôrm, 
debaixo do qual he a rabada, e sobre elle he que o Ofi­
cial manda á via.

TONEL, He hum barril muito grande, que de­
vem levar quatro pipas; por .conseguinte sito cem almu- 
des d’ ngoa: ba tonéis mais pequenos, que levão duas, 
outros trez pipas; há outros, que são muito maiores.

TONELADA. He mèdidà pela qual se'avalia a 
capacidade da carga do Navio nomeando-se as suas to­
neladas ; v. g. o Navio tal he de tantas toneladas; ca­
da tonelada consta de duas mil librus, ou arráteis.

TONELAME, Veja-se VAZIL.HAME,

TOPE. He o. ultimo extremo dos mastros, aonde 
existe flamula, e os catavèntos dos mastros, qite sé dis­
tinguem por tope grande, tope Je p râ a , e tope da ga­
ta , ou da mizena. '



TOPO. He o fim, ou a ultima superfície do ex­
tremo de qualquer couza, seja de páo, ou de ferro.'

TOPETAR. Veja-se BEJAR. '

TORNEL. He hum .pequeno arco de ferro, fixo 
perpendicularmcnte sobre liuma chapa redonda, que tem 
hum furo, que gira á roda da cabaça de huina cavilha 
pregada cada hama em diversas paragens : neste dito arco 
se prende hum moitão de talha, e por este meio se vira 
o dito moitão para onde se quer.

TORO. He hum pedaço de amarra, amarreta, ou 
Virador e por isso se diz toro de amarra, de amarre* 
ta  &c. Também lie toro o pedaço de mastro , mastaréo, 
verga &c."que fica, qunndo estes páo» se quebrão, ou 
■se picão.

TORTORES. .He huma segurança, que se faz ao 
Navio quando elle he velho, e faz muita agoa; e que 
se recea poder abrir-se pela viagem :-oqne consiste em 
dar tres aparelhos reaes na cuberta de baixo , e outros 
tres na de cima, fazendo-os passar por tres portas cor­
respondentes em cima, e embaixo; a saber junto a Ca- 
mura; a ré do mastro grande; e junto á habita. No 
Castellq de prôa tombem se dá tortor , cujo aparelho real 
passão pelas âncoras dá rossã, e todos muito tezos, en­
rolando a roda delles o resto que ficar do tirador. Quan­
do não hajão tontos aparelhos reaes, passão se bons Ca­
bas , e se dão os tortores a força de espequas, que se 
metem

TRALHA. He o nome, que se dá ao Cabo, com 
que todas as Velas são circuladas pelos seus lado».

T RAMELA. He hum pedaço de taboa grossa, que 
em alguns Navios se põe na grinalda para debaixo des­
ta andar a retranca sem se levantar da sua situação.

TRAPA. He hum Cabo solteiro, cujo chicote se
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amarra ao Esealer, ou Lancha, quando estas Embar­
cações se metem dentro, ou se tirão para fora do Na- 
Tio a fim de aguentar a sua pôna, ou a sua prôa mai» 
para esta parte, que .para aquella.

TRAQUETE. He a Vela, que se une a verga des­
te nome.

TRAVECIA. He hum temporal , de que o vento 
que sopra he por hum rumo perpendicular aquelle a que 
«orre a costa.

TRAVESSÕES. São aquclles páos , que atravessãó 
os vaus, e fazem o seu engradumento. Travessão he tam­
bém o madeiro, que atravessa as columnas da habita. 
Também se chamão travessões a huns barrotes , que se 
pregão nas rodas dos reparos d’ Artilheria nos temporaea 
para se não poder mexer no seu lugar.

TRINCA. He a amarradura do Cabo com que se 
atraca o Gurupés ioin a beque, a qual se pratica dan­
do voltas redondas, e bem socadas, passando-as pela 
clara do beque, e pelo gurupés. Trinca he lambem toda 
a arrotadura feita com Cabos grossos, da mesma forma, 
que a dos gurupés.

TRINCAFIAR. He passar muitas voltas de Cabo 
delgado, por outros grossos já amarrados qualquer ob- 
jncto, para que este não possa sabir fora da mesma 
amarradura.

TRINCANIZIS. São nos ângulos, que formão 
as cubertas com as amuradas.

TRINCAR. He fazer liuma boa, e forte arrotadu­
ra nos lugares precizos, semelhante a trinca de Gurupés.

TRINCHEIRAS. São huns parapeitos, que se for­
mão sobre a borda dos Navios de Guerra, por meio de 
columnas e redes por fora, e por dentro; aonde se me-
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4em cortiça, sacos de estopa, d’ algudão $ . ,  e servem pa­
ra defender a Equipagem dos tiros de mos/jueteria.

TRIPAS. S:to huns aparelhos, que sustentão as 
Vergas Grandes, Traquetes , e Seca, postos no seu meio, 
aonde levão também a sua boça.

TROSSA. He aquelle Cabo, que atraca a Verga 
ao mastro, que puxando-se, ou amarrando-se o dito Ca­
bo , faz chegar, ou afastar a mesma Verga; o que acon­
tece somemte nas Vergas, grande, do Traquete , e Seca; 
porque são as únicas, que levão trossas desta qualidade. 
Quando o vento he ápfipa, costuma-se apertar as tros­
sas para a Verga não jogar.

TUFA’0 . He liuma grande impetuozidnde de ven­
to com que elle vem repentinamente sobre o Navio. Es­
tes tufões tem feito grandes estragos nos Navios, que 
nuvegão em tempo cfelles nos mares da China, e nos 
mares proximos as Ilhas de Mauricias, Borbom, c em 
outros lugares. .

TUFOS. Veja-se MACHOS.

TURCOS. São huns grossos madeiros, assentados 
com firmeza grande nos lados do Castello de prfia que 
sahem para fora das bochexas; em cujos extremos há 
tres gornes, para neiles se pnssar a Cabo do aparelho 
chamado do turco, para fazer subir a ancora ao seu lu­
gar , sem rossar, nem chegar ao costudo.

V

VANDOLA. He arrear em lugar de algum mastro, 
que se quebrou, ou cortou, hum mastaréo do Gavia 
com seu mastaréo de Juanete, para o Navio continuar a 
sua viagem.

VAUS. São liuns engradamentos de madeira, que 
assentão sobre as rumas de cada mastro, e mastaréo :

lã
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nos Mastros, Grande, de Traquete, e Gata ficão porbaixo
do cesto de suas respectivas "avias, servindo-lhes de apoio, 
servem estes vaus para se fazer fixas as inxarcias. Vaus 
também são liuinas grossas vigas, que há. nas cubertas, 
que litrão-sc as amuradas, e junto com ns latas fortifi- 
cão, tcixão, e conservão, com firmeza a figura do Navio.

VAZA. He o mesmo, que lodo, porque he igual 
dizer-se fundo vaza, que fundo lodo.

VAZILHAME. São os Toneis, pipas, e barricas 
da Agoada do Navio.

VELA. He termo geral para toda a sorte de pano 
que tem o Navio; porém as que tem pozitivamente no­
me de Vela são as seguintes : Vela granrle ; Vela re ; 
Vela de eslaes da Gavia; Vela de estaes da gata 
Vela de estaes da sobre g a ta ; Vela de eslaes de ju a - 
ve le; Vela. de estaes de sobre juunetc; e Vela dc es* 
iaes de traquete. Alguns Navios trazem lambem Vela 
dc eslaes grande, a que lhe chamão cuzinheira.

VELACHO. He a gavia da prfia, que se larga por 
cima do traquete.

VELEJAR. He quando hum Navio, estando sur­
to, larga as suas Velas para seguir a sua derrota, de­
pois de ter a sua ancora suspença. Também he velejar 
quando o Navio depois de estar ú Capa, ou atravessado- 
marea as suas Velas, e segue o seu caminho.

VENTILADOR. Veja-se MANGUEIRA.

VENTO. São os vapores da torra, que subindo a 
nossa.Athomosfera ,/fazem agitar o ar com mais, ou me­
nos força, segundo a quantidade de vapores, dirigindo- 
sé para partes determinadas, que chamão rumos deveu-, 
to. A bordo das Embarcações se distingue o vento pelos 
rumos pelos quacs elle sopra, e também pela parte.don­
de o Navio o recebe; v, g. vento da pópa , da roda, ou
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da quadra; Vento pela prôa Vento da alheia; Vento 
da bolina; Vento largo somente; ou largo tantas 
quartas B . B . , ou E . B . , Vento fresco ; Vento bo­
nança; Vento de rajadas; Vento duro &c.

VERDUGOS. São humas molduras, que tem os 
Navios, estendidas de pôpa a prôa, pela parte exterior 
do seu costado, que determinão a largura das suas al- 
cachas.

VERGAS. Veja-se Noções Preliminares 15, 21, 
29 até 30. Ila liuma Verga, que se atravessa na pôpa 
junto a grinalda, a que cliamão Verga da Secia. Ver­
ga d’ alto se diz quando o Navio, que se aparelha está 
já com os seus mastarcos á cunha, e Vergas nos seus 
lugares.

VERGUEIROS. São.dous Cabos grossos que pren­
dem o Leme pelos arganeos, que tem na sua porta ; 
quando não levão cadeias de ferro. As peças d’ Artilhe- 
ria das Baterias também tem vergueiros com que se se- 
gurão nas amuradas.

VERGONTAS. São liuns páos direitos, e compri­
dos , mais grossos liuns do que os outros, que vão de 
rezerva, para aplica-los ao que for precizo; e se guar- 
dão como as entenas sobre a boneca.

VESTIR. He termo que se uza quando mandão or­
nar o mastro, mastaréo, Vergas &e. do seu competente 
aparelho.

VIAGEM. He a jornada a que se destina o Navio, 
o caminho, que elle fez, ou vai fazer.

VIGIAS. São humas aberturas quadrangulares, que 
há nos costados do Navio, para por ellas entrar o ar, 
e a claridade na cuberta. Há alguns Camarotes, que tem 
vigias para dentro cio Navio. Vigias são também os ho­
mens que se mandão pôr como sentinelas no Gurupés,

15 il
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nos hiizes, e nos topes para vigiarem sc aparece terra-, 
alguma Esquadra, ou Embarcação. Vigia da amarra; 
Vigia do prumo são os hom ensque se mandão põr a 
proa, e na3 nieziis para tomarem sentido se o Navio eetá , 
ou não spguro no sitio fundiado. Aos que estão de quar­
to se chama estarem de vigia.

VINHATEIRA. He hum pedaço de Cabo . ou ga- 
xeta, que em hum extremo sc lhe fãz huma pinha, e 
no outro huma pequena alsa, para a pinha se meter, 
ou engasgar nella; este pedaço tle Cabo, ou gaxeta as­
sim preparada, se amarra com huma volta de fiel nos 
priiçeiros ouvens do mastro grande, e de traquete, fican­
do o chicote da alsa .mais curto, qne o da pinha; ser­
ve para se meter as amuras, e escotas de Vela grande, 
e traquete, quando estas Velas estão carregadas a fim de 
se poder mover as Vergas sem embaraçarem quaesquer 
manobras que hajão de fazer.

VIRADOR-, He hum grosso Cabo, que serve pa­
ra se empregar no aparelho do Cabrestante, quando so 
quer suspender a ancora ; para se dar huma espia; e 
para outros fins, que a pratica ensina.

VIRAR. Sendo- o Cabrestante; he pegar a gente 
nas barras do Cabrestante, para lhe dar movimento, d 
suspender a ancora. Virar o Navio ; he mudar de bor­
do , o que se executa virando por de avnnte, e virando 
em roda ; o primeiro he quando a prfia do Navio ; lassa 
pela linha do vento, ou- pelo- rumo donde clle sopra j 
c o segundo he quando fazem esta manobra passando a 
pfipti pela linha do vento. Virar o Navio dc querena, 
he quando querem querena-lo,

VOLTA. He termo, que se uza quando, depois 
tle aliar qualquer Cabo, o amarrão- no cunho de,marca­
ção , pregado para este fim, -passando voltas ás avessas 
humas das outras. Volta redonda, volta dc fiel <Sr. 
São voltas que dão os marinheiros diferentes humas de 
outras, que a prática faz conhecer ao Otlicinl.
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UNHAS. São as patas da ancora, do ancorotc, on 
fateixa. A’ unha, he levantar, ou suspender couzas peza- 
das ás mãos de marinheiros.

URRACA. He o Cabo com que pû iuD a bíijarro- 
na para a meterem na sua rede, depois delia carrega--*" 
da, e também para a levarem para fora, quando a que£ 
rem largar.

< • > r
USTAGASS São*hi^p Cabos que levão hum ca­

dernal em hum dos seus extremos, e outro vai qjassar 
pelo seu moitão (o), pbstò para isso''por baixo dos vaus , 
e se faz firme no^meio-da^verga; oujo passão por outro 
moitão cuzido na verga, e o chicote se faz fixo por bai­
xo dos vaus : com o cadernal dito, e shum moitão de 
tornei, fixo por fora da borda, se forma huma talha, 
que serve de aderissa á cada huma das tres Gavias, que 
são unicamente as que tem Us^igas. Ordinariamente- ha 
duas Ustagas, huma de cada bbrdof

v  V

XADREZES. He todo o engrndamento miudo fei- \  
to de madeira. Na prôa por cima do talha-mar, se as­
senta hum xadrez para agente poder ali estar, ou trabà- 

Mhar. Nos cestos das gavias também ha xadrezes. Algu­
mas escotilhas tem os seus quartéis de xadrez, para que 
estando tapada, possa entrar luz, ou claridade para baixo.

Z

ZARRO. He hum Cabo com dttjts, ou tres perna­
das fixas no meio das vergas das Gavias, em forma de 
pé de galinha estendido por antavánte do cada huma 
delias : serve para abraçar o pano na cruz, a fim de fi­
carem as gavias bem ferradas.

( a ) Soa moitão se diz , porque oquelle moitão chamão 
— moitão da üstagu. —

F I M.
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